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A evidencia dos factos. Estes, 
mais do que nós, falam alto. 

Ha coisas ião extraordi-
narias que, por mais esforços 
de inteligência que façamos, 
nunca as chegamos a perce-
ber bem. 

Esta da Camara de Tomar 
ir construir, por sua conta e 
risco, um Caminho de Ferro 
(o da i amarosa àquela cida-
de), para o que já foi autori-
sada pelo Governo a contrair 
um emprestimo de 4.200 con-
tos, na Caixa Geral dos De-
pósitos,'—é das que nos fa-
zem pasmar, dcixando-nos 
tontos e boquiabertos! 

Então a Camara de Tomar 
pode, £em se assustar, cons-
truir um Caminho de Ferro, 

queJhe vai custar alguns milhares de contos, e a Camara- de Coimbra, durante anos 
sucessivos, ainda não se animou a fazer o mais pequeno, prolongamento da rede da sua 
viação electrica!!! 

Como é que isto se pode entender?! 
Que contraste é este?! 
Francamente, as noticias que vimos no Século, no Diário de Noticias, no Pri-

meiro de Janeiro e em outros jornais, dos dias 18 e 19 do mez corrente, deixaram-nos 
muito mal humorados... E' que não percebemos que o Municipio de Tomar possa 
meter-se em tão altas cavalarias, em tão importantes empreendimentos -quando o de 
Coimbra se mostra impotente, há já tanto tempo, para adquirir uma simples zorra electrica, 
de que tanto necessita!!! 

Que significa isto ? . . . 

Mas há outro aspecto que muito curioso seria que fosse esclarecido. Quais serão 
as garantias que á Camara de Tomar exigiu a Caixa Geral dos Deposites, para lhe fazer 
o emprestimo de 4.200 contos? 

A Camara de Coimbra sabemos que teve de hipotecar-lhe todos os bens do 
Municipio, absolutamente todos, para que eia, Caixa Geral dos Depósitos, lhe fizesse 
o emprestimo de 1.500 contos, que é uma importancia Ínfima perante a soma dos valores e 
das receitas geraes do nosso Municipio. 

O Municipio de Tomar estará porventura em melhores condições? 
Não, por certo. 
Ora, sendo assim, quais os bens e receitas que a Caixa lhe exigiu, para servirem 

de caução bastante a um emprestimo tres vezes fhaior ?! 
-r -» Mas há mais. > ^ , -

Os Serviços Municipalisados, na opinião dos competentes, vaiem hoje, pelo 
menos, 8.000 contos. Pois, apesar disto, corre como certo que se a Camara de Coimbra 
precisar de mais umas centenas de contos, a Caixa Oeral dos Depositos lhe recusará 
um novo emprestimo, ao passo que á de Tomar emprestou, só duma assentada—4.200 
contos! 

De novo perguntamos, o que significa isto? . . . 

Uma empresa particular que fosse tratada da mesma maneira por qualquer grande 
BatíCO ou casa de credito, bem podia ir tratando do encerramento das portas, porque 
os corvos sinistros não mais deixariam de lhe esvoaçar por sobre o telhado... 

E' esta a triste situação em que se encontra o Municipio de Coimbra, de tão 
progressivas, gloriosas e honradas tradições?! 

Francamente, repugna-nos acreditá-lo. 
Mas, se não é, como se explica então, que ele seja tão ma! tratado? 
Como se justifica que para o nosso Municipio se adote um procedimento tão 

diferente do usado para com os outros? 
Como?! 
Sejamos francos. 
E' que a administração dos Serviços Municipalisados não merece confiança a nin-

guém, nSo por falta de honestidade das Camaras, mas por absoluta falta de capacidade desses 
corpos administrativos, para exercerem funções industriaes e comerciaes, com esse tão alto 
significado e grandesa. 

Com falta de competencia, iniciativa, fiscalisação, estimulo e dinheiro— nunca houve, 
nem poderá haver administração que mereça confiança a alguém! 

Nunca! 
Pois é o que se dá com a Camara de Coimbra. 
Os Serviços Municipalisados, já aqui o temos dito e repetimo-lo hoje mais unia 

v e z , —hãO'de ser a ruina completa e inevitável do Municipio de Coimbra, a sua mais 
vergonhosa e tragica falência! 

Os factos o estão demonstrando bem clara e iniludivelmente... 

marc I)1 « r A V / l C i e t U dê boa 
quasi nova. 

Rua Ferreira Borges, 
Coimbra. 
P o a a DE HABITAÇÃO. Ven 
V/ctoop de-se, uma de luxo em 
um dos melhores bairros desta 
cidade, com 15_divis$fre 

IPape i s químicos 

tipos escouas 

CflDTO, kda RUA VISCONDE DA 
LUZ, 27-1.°. COIMBRA 

f i e p t í i ç o d e m c e o d i o s 
A Comissão da grande subs-

crição para a compra de mate-
rial de incêndios desta cidade, 
consta-nos que resolveu comprar 
uma bomba automoveí Fiat, ten-
do já feito a encomenda para a 
ItaUa á respectiva casa. O seu 
j|u>to parece ger de 55 contos. 

D p , í T i o n u e í D i o s 
O distinto clínico desta cida-

de e nosso respeitável amigo, sr. 
dr. Manuel Dias, acaba de ser 
nomeado vice-consul do Brasil 
em Coimbra, recebendo assim 
uma justa homenagem do go-
verno do seu país. 

Ai sossas felicitações, 

Licenciatura 
Concluiu a sua licenceatura 

na Faculdade de Sciencias (sec-
cção de sciencias matematicas), 
o nosso amigo e patrício, sr. 
Antonio José de Moura Bastos 
Júnior, a quem apresentamos as 
nossas felicitações e a seus pais. 

museu machaòo àe 
Castro 

Deu entrada no Museu Ma-
chado de Castro, a imagem do 
Espirito Santo, que ha séculos 
permanecia na sua ermida do 
vale do mesmo nome. 

A referida imagem, em ma-
deira, é um exemplar interes-
sante do século XV. 

O santo milagroso teve de 
mudar de residencia porque a 
ermida se acha em ruínas. 

Desapareceu dali aquele san-
to que parecia estar a rir-se para 
os fieis que o visitavam. 

amara Se é certo que a Camara de 
Coimbra está mais uma vez, 
entre tantas, em desacordo 
com a Companhia Portugue-
sa, a proposito da construção 
da nova estação das Ameias, 
não menos certo é que esta 
cidade, se a Camara entrar num 
caminho de irreduíibilidades 
conflituosas, está em iminen-
te risco de gramar por mais 
alguns anos, o velho, nogento 
e ignóbil pardieiro das Ameias, 
como estação centra! do Ca-
minho de Ferro! 

Disto é que ninguém a li-
vrará—nem a própria diplo-
macia da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra, 
que ha mais dum ano faz sentir a sua tão inteligente, tenaz e benéfica acção jnnto da Com-
panhia, para conseguir que Coimbra seja dotada com um melhoramento de tamanho vulto e 
importancia. 

Disto ninguém tenha duvida?. 
As alterações que a Camara pretende introduzir na planta cl) novo eJiíicio, são — já 

A construção da nova Es-
tação Central das Ameias. 

aqui o afirmámos e voltamos h >je a repeti-lo — razoáveis e diga is de serem atenlidas pel. 
m ,iito fortes e de piso para Companhia; porém, e.ta, segai io nas consta, apresenta razõ; 

não concordar com elas em absoluto. 
Ora, se assim é, qual o caminho que á Camara importa seguir, na defesa dos mais 

respeitáveis interesses da cidade, do seu progresso, do seu bom nome e do seu prestigio? 
O caminho é um só. O de concertar com a Companhia as coisas par fórma que as 

duas entidades reciprocamente se eatendam, na que fôr razoavel e no que fôr justo para 
ambas as partes. 

Isto, porém, nunca se conseguirá com ofícios mal pensados e mal escritos, isto é, 
com ofícios da categoria daquele que acompanhou o parecer da Camara... 

Assuatos deita Lnporta.icia e vulto devem ser sempre directa e pessoalmente trata-
dos pelas partes interessadas, e não se confiam a oficios feitos por quem parece não ter a 
noção nítida das g an ias responsabilidades da corporação que representa. 

Emfim, a Camara tem absoluta necessidade de ir a Lisboa conferenciar com o Con-
selho de Administração da Companhia, ou convidar este a mandar a Coimbra um represen-
tante, que consigo trate e possa resolver, num bom entendimento, todas as dificuldades 
existentes. Quando ass;m não proceda, e sem demora, caber-lhe-hão todas as responsabili-
dades pelos prejuízos que para a cidaide resultarão da não realisação de tão importante 
melhoramento. 

A essa responsabilidade é que a Camara não poderá fugir. 

w i i o i i m ai 
nar i 

Í 

Do Primeiro de Janeiro do 
dia 18, recortamos da carta 
Coimbra, Terra de encantos, a 
seguinte passagem: 

Existe uma estrada desta cidade á po* 
voaçSo do Faço, na freguesia do Paço, 
na freguesia do Botão, deste concelho, 
mas ha muitos anos que eíta estrada aii 
ficou á espera que a prolongassem até á 
Fonte do Salgueiro, passando por Santa 
Cristina, na estrida de Luso a Penacova. 

São mais 5 kilomeíros de estrada que 
encurtaria em alguns kiiometros a dis-
tancia a Coimbra, de Luso e do Bussaco. 

Concluída esta estrada, em pouco 
mais chegasse ás «Portas de Coimbra», 
dentro do Bujsaco, sem ser preciso pas-
sar por Luso. 

Está a vêr-se por isso a vantagem 
que haveria para Coimbra no prolonga-
mento da estrada desta cidade ao Paço, 
até á Fonte do Salgueiro nas ruas da 
Serra do Bussaco. 

Honve tempo em que se falou muito 
na imprensa neste melhoramento im-
portante que reduziria a 20 kiiometros 
apenas o percurso de Coimbra àquela 
esplendida maia. 

Eis uma pretensão que a Camara Mu-
nicipal deste concelho e a Sociedade de 
Defesa e Propaganda dc Coimbra devem 
ter para a aproximação desta cidade a 
Luso e Bussaco. Nada mais nem nada 
menos do que conseguir o prolonga* 
mento da estrada de Coimbra ao Paço, 
até a Fonte de Salgueiro, na estrada de 
Luso a Penacova, em frente das «Portas 
de Coimbra» no Bussaco, 

Aí fica a ideia e oxalá que a aprovei-
tem aqueles que tem por dever zeiar os 
interesses desta cidade, ás vezes tão es-
quecidos. 

Concordamos; o peíor, po-
rem, é se o sr. Director das es-
tradas do distrito não concorda 
também. . . 

S. ex.a anda com Vontade de 
se aposentar, e, sendo assim, é 
muito de crer que não esteja 
muito para massadas longe da 
porta. 

"Juntas Ôe freguesia 
Reuniram-se os presidentes 

das juntas de freguesia desta ci-
dade e de Santo Antonio dos 
Olivais e Santa Clara, resolvendo 
que aquelas corporações admi-
nistrativas se federassem, como o 
fizeram já as suas congeneres de 
Lisboa. 

Foi nomeada uma comissão 

Sara elaborar o respectivo regu-
msnto, 

A onda de calor 
Os jornais tem noticiado que 

uma onda de calor partindo da 
America entrou na já na Europa 
tendo feito morrer muita gente 
de insuiação, 

As pessoas mais medrosas cá 
da terra esperam a todo o mo-
mento que essa onda de calor 
chegue também a Coimbra e que 
produza os seus terríveis efeitos. 

No domingo abafava-se por 
toda a parte. Nem mesmo á 
margem do rio se podia estar. 

Alguém fez correr o boato 
que a tal onda calorifera passava 
em Coimbra ás 10 horas da noite. 
Muitas pessoas foram para. suas 
casas talvez para não morrerem 
separadas dà família; outras dei-
xaram-se ficar na Avenida a ou-
vir musica para morrerem con-
soladas com as canções do ran-
cho infantil, e ainda outra?, e não 
foram poucas, ficaram pelo arial 
a dançar e a fazer fogueiras para 
aquecer! 

Ao dar das 10 horas da noite, 
em vez da onda de calor, princi-
piou a soprar uma aragem con-
soladora e refrescante. 

Não houve mortos, nem feri-
dos, nem queimados. 

Antes assim. 

" T â l t o d e I Í B U R Í 
Queixam-se os moradores do 

Bairro Sousa Pinto de que lhes 
falta a agua frequentes vezes, 
acontecendo muitas vezes tam-
bém a agua vir tão turva que se 
torna imprópria para o consumo. 

Não obstante isto, eles pagam 
a agua que não consomem. 

Não será isto uma grande in-
justiça? 

Pedimos providencias ao me-
nos para não faltar a agua. 

Comissão flômirilstrati-
ua Ô05 Serviços fDu-

rtieipalisaâos 
Reune-se hoje esta Comisslõ, 

devendo tomar conhtóifcentedo 
oficio da comissão dós proprie-
tários dos Olivais, Tovins e Pi-
coto. 

Por falta de iitynero nio reu-
niu hi ir^ls tempo^ 

Jb . 

Eiuiioa Ha 
Por ter pedido a sua exone-

ração o vice-presidente da Co-
missão Executiva da Camara, sr. 
dr. Frederico Sanches de Morais, 
nacionalista, foi eleito para esse 
cargo o sr. dr. Costa Mota, mem-
bro da Conjunção Republica. 

Já ha muito que se dizia que 
o sr. dr. Sanches de Morais ia 
pedir a sua exoneração, como 
ainda hoje se diz que o sr. dr. 
Mário dfAlmèida, presidente da 
mesma Comissão, e também na-
cionalista, não poderá, por nâo 
lho permitir a sua saúde, conti-
nuar activamente no exercido de 
esse cargo, como aliaz já tem 
acontecido até aqui. 

E assim vai a ConjunçSo Re-
publicana ficando em situação 
de incontestável predomínio na 
Camara, e portanto com maiores 
responsabilidades. 
- mi i illili i —PBiMM—h—mm . n 

Colonias mârTttmas 
Devido á humanitaria inicia-

tiva da junta de freguesia ds 
Santa Cruz, parte no principio 
do proximo mês de Agosto para 
a Figueira da Foz, o primeiro * 
grupo de creanças pobres, que 
ali vai fazer uso dos banhos, 

Para custear as enormes des-
pesas que tal iniciativa acarreta, 
foi aberta uma subscrição publi-
ca, que tem obtido bom êxito, -
atendendo ao fim benemerito a 
que se destina. 

A Oazeta de Coimbra, apela 
para os seus leitores para que 
não deixem de auxiliar esta obra 
humanitaria, contribuindo tam-
bém com o seu generoso auxilio. 

Na Catíf Olaio insereveratrt-
set jçaqulp Mendes, 10S00; 
Manuel dos Santos Bento, 2$50; 
Ramires dos Santos, 10$00; Qui-
Ihermino Nunes, 2$50; Manuel 
Joaquim Vilaça, 2$50>J®o-Ro-
cha, 2$QO; Manuel Gonçalves 

-Ferreira," 2$50; José Abranches 
Romão, 3$00; Antonio Oomes, 
2$50; Antonio Barbosa, 2$50; 
José Caralho, 1$00; Benjamim 
Dias, 2$50; Antonio d» Barrea,' 

7 



GLA.25E5TA DE COIMBRA, IDE DE JULHO DE 1923 

Questões Económico-Soeials 

Falis âe Mi g iQloiaião de desempregados 
- w v 

TÉSE OFERECIDA A LOUIZ VARLEZ, CHEFE 
TÉCNICO DO SERVIÇO DE EMIGRAÇÃO E DE 
CHOMAGE DA REPARTIÇÃO INTERNACIONAL 

DO TRABALHO — GENEVF.. 

Vem de longe, logo após o 
descobrimento da terra brasi-
leira, a inclinação emigraioria 
da gente portuguesa, em que 
predominam ao presente ainda, 
dois motivos de característica 
porventura irredutível: a indole 
aventureira e o espirito imita-
tivo, com base no quadro dos 
que regressam na posse de meios 
de fortuna. 

Isto, por um lado. Por ou-
tro lado: o aliciamento de má 
fé e, até certo tempo, o medo 
ao serviço militar, que mesmo 
agora muitos pretendem iludir. 
Nestes termos, não ha de facto 
em Portugal falta de trabalho, 
mas sim falta de braços. Esta 
é a luta que se verifica na actua-
lidade, havendo imensas pessoas 
carecidas de quem lhes preste 
serviços materiais e em vão pro-
curando o elemento indispensá-
vel. 

Os salarios são em todas as 
industrias e em geral nas artes 
e oficios bastante elevados no-
tando-se uma deficiencia grande 
de equilíbrio economico na po-
pulação, que não tem, quanto 
ao sistema cooperativista aquele 
senso de compreensão perfeita 
que o libertaria da gananciosi-
dade do comercio, se tivesse 
organisadas e numericamente 
generalisadas as convenientes 
cooperativas. 

O Instituto de Seguros So-
ciais Obrigatórios e de Previ-
dência Geral do Ministério do 
Trabalho, tem tomado a peito 
este assunto, de interesse palpi-
tante, sem que, todavia, haja 
encontrado no publico o conti-
nuado esforço de colaboração 
merecido e que redundaria na 
solução pratica do meio de ser 
diminuída a corrente emigrato-
ria, portanto, no atenuar da falta 
de braços. 

E' também caso averiguado 
não existir no operariado portu-
guês a coesão inteligente e 
consciente que deteritíina, em 
problemas de matéria e orienta-
ção economicas, a preferencias 
e escolhas disciplinadas no con-
ceito orgânico de classes e de 
diligencias conformes. 

Em parte, o regime da escola 
e da instrução primaria não tem 
sido de molde a debelar com-
pletamente o analfabetismo, que 
atingiu ultimamente por circuns-
tancias varias uma estensão que 
importa vencer. 

E é, por seu turno, causa, 
não permanente aliás, do exa-
cerbamento emigratorio, visto 
que cerebros in albis para a 
aquisição de conhecimentos que 
a leitura ministra e a escrita va-
lorisa, encontram-se forçados ao 
recurso de intermediários e facil-
mente sujeitos ao ludibrio dos 
não escrupulosos, o que todos 
os dias se repete no relativo a 
emigrantes. 

A massa de nacionais trans-
portada em vapores estrangeiros, 
com destino ao estrangeiro, é 
inegável que representa para 
nós portugueses uma sangria, 
quando não acautelada suficien-
temente contra a desnacionali-
ção. 

Sempre que a safda arrasta 
famílias inteiras, compostas de 
maridos, mulheres e filhos, re-
gistam-se todas as probabilida-
des de não regressarem ou seja 
perda completa dos concidadãos. 

Neste caso, eom especialida-
de é mencionavel a Republica 
dos Estados Unidos da America 
do Norte, onde, sem embargo 
das restrições de entrada hoje 
em vigor, a suprema aspiração 
dos grandes industriais e de 
quantos empregam o braço eu-
ropeu ê que este aflua sem rnes-
quinhês, mas com seléção rigo-
rosa e disposta a aceitar a nacio-
nalisaçâo ou tornar-se cidadão 
americano. 

Nos países que contam super-
abundância de habitantes é acon-
selhável a formação de colonias 
no e*)$angeiro, na hipótese, é 
claro, de eles não terem posses-
sões. de preferencia. 

Sucede que Portugal é um 
país de área enorme na Africa 
oriental e ocidental, capazes de 
i«mii^$rsr«ííJ todo « esforço de 

valorisação e suscetiveis por con-
sequência de alta melhoria pelo 
trabalho. 

Neste campo, debaixo deste 
aspecto singular, sendo outros-
sim verdade que ainda conserva-
mos uma parte da ilha de Timor, 
Oôa, na índia e Macau, impon-
do-nos o dever de curar das nos-
sas próprias possessões, fóra do 
papel e de discursos, mediante 
métodos práticos de interessar 
os indígenas na necessaria explo-
ração dos terrenos ultramarinos 
e dos produtos destes. 

Acentuar faciíHB.dtâ de trans-
porte na metropole e garantir ao 
europeu condições de estabilida-
de nas possessões, utilisando-o 
como dirigente, seria combater 
o espirito de aventura que nos 
lança nas rêdes do aliciador de 
emigrantes e poupar a tristíssi 
mos desenganos numerosíssima 
vítimas desse aliciador. 

Impõe-se por igual entre nós 
a aproximação do capital e do 
trabalho pelo processo lógico e 
não despido de equidade da com-
participação de lucros, a abran-
ger a mão d'obra. 

E' uma fórma acessível de 
conciliar justas aspirações num 
meio em que as recusas sistema-
ticamente de parte a parte, tra-
duzidas com maior e menor fre-
quência pela declaração de gré-
ves, por vezes de surpreza, re-
presentam não só prejuízos gra-
víssimos mas também autono-
mias irrepremiveis com resulta-
dos mais e menos funestas. 

Entretanto, aplaudo, sincera? 
mente, a Repartição Internacio-
nal pugnando pelos sem traba-
lho, e gostaria de vêr o meu 
país aderir ao ideal que a move 
e inspira, sem embargo, como 
já disse e repito, de haver em 
Portugal falta de braços e não 
de trabalho. 

1.° —Convém, por interven-
ção da Repartição Internacional 
do Trabalho e em ordem ás co 
lonias de cada país no estran-
geiro, estabelecer o mais com 
pleto instituto de reciprocidade, 
de modo a, em qualquer tempo, 
ser pronta a perfeita satisfação 
de justiça e de direito em todos 
os casos em que surjam recla-
mantes ; 

2.° — Impõe-se o máximo ri 
gor internacional e nacional de 
estatísticas, de molde a servir de 
base aos tratados migratorios e 
ás leis respectivas, promulgadas 
e a promulgar. 

F. M. Jioronha. 

Era uma vez uma cidade que 
inha um bairro muito alto, para 

onde era perigoso subir de carro. 
Um dia o Qoverno mandou 

azer outra estrada muito mais 
acil. Começaram as obras, mas 

vieram logo as empenhocas para 
se não fazer essa estrada. 

O Governo desse país man-
dou logo parar a obra e o bair-
ro ficou sem estrada, a cidade 
sem esse melhoramento e o pu-
blico mais uma vez comido. 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças. 

| RETRATOS| 
Foi nascido e criado cá no burgo 

e tem exercido varias vezes, com zelo 
e competencia, cargos gratuitos. 

No desempenho do seu emprego 
tem provado as mesmas qualidades. 

Não tendo nome muito vulgar, 
alguns professores da Universidade 
são seus homónimos. 

O apelido é nome de passaro que 
dá boa canja. 

Ao tempo que lida com leis já 
podia dar um botn advogado. 

Não dispensa o oculista. 

MASCARADO. 

Exame no Conseruatorio 
Com bôa classificação, con 

cluiu as provas do 1.° ano do 
Conservatorio, de Lisboa, a me 
nina Alice Leitão, íilha do sr. dr 
Antonio Leitão, ilustre advoga 
do. 

Apresentamos-Ihe as nossas 
felicitações. 

ELEPOHES 

Hisins oa gbbbshihhP 

Ê o n t p i b u i ç õ o 
i n d u s t r i a l 

Está em pagamento a contri-
buição industriai de 1923-1924 
taxa fixa) até 31 do corrente, 

sem juros de móra. 
As avenças do imposto sobre 

o valor de transação estão em 
cobrança no preximo mez de 
Agosto. • • • 

Termina no fim do corrente 
mez o praso para pagamento da 
contribuição industrial de 1923-
1924 (taxa anual). Findo este 
praso liquidam-se juros de móra 
e depois procede-se a relaxe. 

ConsiorlD M i o - C M i i 
P r a ç a 8 â e m a i o , Z 5 

J o ã o Q e t e n c o u p t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

Ha muitos anos que se não 
manda publicar a lista dos assi-
nantes dos telefones. A que es-
tá em uso tem tantas e tão gran-
des alterações que \í se não in-
tende. 

Torna-se necessário publicar 
nova lista. 

Como ela é p a g a . a Adminis-
tração Geral dos Correios n a d a 
perde com essa publicação e p r e s -
tará um grande serviço ao ou» 

í 
Rosalia dê Oastpo 

Do Jornal de Noticias: 
VIANA, 1 8 - O Instituto Historico 

do Minho ofereceu, amavelmente, aos 
seus convidados um banquete no Gran-
de Hotel de Santa Luzia, presidindo o 
sr. Silva Campos, que dava a sua direita 
ao sr. dr. Ramom Abella, cônsul de Es-
panha no Porto, e a esquerda ao sr. 
Cervaens y Rodrigues, o notável confe-
rente da festa em honra da divina Rosa 
lia. 

Nos outros lugares de honra esta 
vam os srs. dr. Teixeira de Pascoaes, D. 
Antonio Noriega Varela e sua filha, D. 
Francisco Luiz Bernardez e D. Alvaro 
Maria de Las Casas 

Entre os convivas que eram 24, con-
tavam-se os distintíssimos escritores srs. 
dr. Antonio Ferreira, dr. Sebastião de 
Carvalho e dr. Carlos de Passos. 

Trocaram-se, os postres, os brindes 
oficiais, que foram cordeallssimos, im 
provisando-se depois uma velada lite 
raria no salão de festas do Grande Ho 
tel, presidindo o sr. Silva Campos, se-
cretariado pelos srs. dr. Teixeira de 
Pascoaes e D. Ramon Abella. 

Noriega Varela leu poesias de Rosa' 
lia. D. Candida Belo Noriega leu também 
outros trechos da meiga rõla, O poeta 
argentino Bernardez recitou uns inte-
ressantíssimos sonetos sobre a Poetisa e, 
a 9eguir, o dr. Antonio Ferreira, depois 
de saudar, em curtas palavras, os srs 
drs. Teixeira de Pascoaes e Alvaro de 
Las Casas, como dois embaixadores do 
pensamento luso-espanhol, que ali esta' 
vam representando com nobreza e ga-
lhardia duas patrias queridas, recitou a 
poesia «No baile dos Doutores», e leu 
um brilhante artigo sobre Junqueiro, 
que despertou o maior interesse na se-
lecta assistência. 

Foi muito admirada a estancia de 
Santa Luzia. 

Viana do Castelo, como se 
vê, uunca perde ocasião de mos-
trar a sua bela estancia de turis 
mos do Monte de Santa Luzia 
aos seus mais distintos visitan 
tes, que assim se tornam os me-
lhores agentes de propaganda 
daquela cidade 

Em Coimbra, infelizmente 
ainda nada temos que se pareça 
com Santa Luzia, e portanto os 
nossos visitantes, não podendo 
levar de nós a mesma agradave 
impressão, limitam-se a lamentar 
que esta cidade, tendo nos seus 
arredores tão excecionais e pre-
viiegiadas condições naturais d 
beleza e de atração, ainda as 
não tivesse sabido aproveitar 
para o seu proprio engrandeci 
mento e progresso. 

E' triste ter de o confessar, 
mas é preciso que a verdade se 
diga ta! qual é, para que todos 
nos convençamos que é tempo 
de acordar! 

Coimbra também tem abso 
luta necessidade de crear a sua 
estancia de turismo, sob pena 
de ficar para traz.. 

A vida moderna das cidades 
tem hoje exigencias a que não 
se pode faltar, e essa é uma de 
las e não das menos importan 
tes. 

Criemos, pois, também a nos 
n «stanela, é dspreisa! 

flprsIisiMIM 

Uma empreza que rea-
lisaria importantes 

melhoramentos 
Já não temos duvidas de que, 

se se fizesse o prolongamento 
da linha dos Olivais, imediata-
mente se constituiria uma gran-
de empreza para realisar no Pi-
coto e em Vale de Canas, alguns 
importantes melhoramentos. Isto 
nos vieram dizer dois capitalis-
as, que expressamente nos pro-

curaram para nos comunicarem 
o proposito em que eles e al-
guns amigos estão de concorre-
rem, tanto quanto lhes fôr pos-
sível, para o engrandecimento e 
progresso da cidade, que muito 
precisa de sair dos seus velhos 
moldes para que possa corres-
ponder ás sempre crescentes exi 
gencias da vida moderna. 

Esta comunicação, embora 
nos tenha sido muito agradavel, 
não nos surpreendeu. 

Ha muito que vimos aqui di-
zendo que, do prolongamento 
da linha dos Olivais, se se che-
gar a fazer, dirivarão imediata-
mente para a cidade importantes 
melhoramentos. 

Isto, porem, não quer dizer 
que não haja a maior vantagem 
de ali se efectuarem algumas im-
portantes e apreciaveis iniciati-
vas, antes mesmo de se tornar 
num facto o tão desejado pro-
ongamento. Quanto mais im-

portantes forem esses melhora-
mentos, mais assegurada ficará 
a ampliação da linha electrica, 
ou o estabelecimento de outro 
qualquer meio de transporte rá-
pido e comodo. 

Para o Bussaco não ha linha 
electrica e todavia vai ali muita 
gente, dando-se o mesmo com 
Penacova, onde até já os cursos 
realisam os seus jantares de festa. 

Depois, a empreza que se an-
tecipasse a levar á pratica, nos 
dois locais, algumas iniciativas 
lucrativas, ficaria com grandes 
vantagens sobre as que outros 
ali tentassem, depois do prolon-
gamento da linha até ali se esten-
der. E' que a empreza escolheria 
os melhores sítios e terrenos, e 
crearia bem depreza a necessaria 
clientela, sem ter quem lha dis-
putasse, e quando ali chegassem 
os electricos em muito veria va-
lorisadas as suas iniciativas e pro-
priedades. 

Sim, porque no dia em que 
os electricos ali cheguem, serão 
muitos os que pretenderão levar 
á pratica iniciativas idênticas. 
Quem fôr á frente, pois, só lu-
crará, porque estará só, e 
quando os outros cheguem já os 
que se anteciparam terão criado 
fortes raizes. 

Temos esta opinião ha muito 
tempo. 

RemmoTon 
Maquinas de escrever 

Novo modelo, n.° 12. Escreve-
se e quasi que se não ouve. 

A mais silenciosa, ultimo aper-
feiçoamento. 

Rua Ferreira Borges, 119. X 
O P a r q u e d e S a n t a 

Cpuz 
um CORETO 

A Camara aprovou, na sua 
ultima sessão, o projecto do co-
reto que vai ser construído no 
Parque de Santa Cruz, que nós 
aqui tantas vezes temos reclama-
do, com outros melhoramentos 
muito necessários no mesmo re-
cinto. 

Com os ôossos louvores, con-
fiamos que a Camara atenderá as 
nossas restantes reclamações. 

( ^ e c a i t a s m u n i e i p j í s 
e s u a a p i i c a ç ã o 

Com a venda dos terrenos 
que ha dias poz em praça, a Ca-
mara parece que apurou cêrca 
de 140 contos. 

Oxalá que a sua aplicação seja 
a mais zelosa e acertada possível. 

Seria bem visto pela cidade 
que a Camara aplicasse parte de 
essa verba no íaformoseamento 
do Campo dos Bentos e na com-
pra dum terreno nos arrabaldes, 
proprio para campo de jogos, 
que já hoje é duma grande ne-
cessidade. 

f l C o m i s s ã o d e i n i » 
c i o t i ú a d e L t u s o 

Por ordem do Ministério da 
Guerra, seguiram para Luso duas 
muares do exercito, mandadas 
desta cidfde, afim de serem uti-
lisadas pela Comissão de Inicia-
tiva de turismo, nas régas diarias 
das ruas daquela localidade, du-
rante os fflezes de Agosto e Se-
tembro. 

Loteria 
Do âia Z8 âe lulho 
1.° premio 60:000$00 
Bilhetes e fracções á venda, 

Julio da Cunha Pinto & Filho. 
Largo das Ameias. 

Preuencao 
Manuel José da Costa Soares 

e esposa, moradores nesta cida-
de, na Cumeada, previnem mais 
uma vez o Comercio, e quisquer 
pessoas interessadas, que não 
pagam contas que lhes sejam 
apresentadas em seu nome, se-
jam por quem forem contraídas, 
desde que não tenham sido au-
ctorisadas pessoalmente ou por 
escrito. 

Coimbra, 21 de Julho de 
1923. 2 

Brasil 

fl e sã do Coupoço 
d a 6 & t p e i a 

Muito se tem dito sobre a 
construção desta tão falada casa, 
porem, o que ainda se não disse 
foi que, tendo caducado a licen* 
ça para a sua construção, a actual 
Camara a renovar, e por isso a 
casa se construiu, agora. 

E', pelo menos, o que nos 
afirmou um membro graduado 
da referida corporação. 

Uma Camara que uai 
construir um Cami-

nho âe Perro 
Segundo dizem as correspon-

dências de Tomar para os jor-
nais de Lisboa, a Caixa Oeral 
dos Depositos já votou o em-
préstimo de 4.200 contos, que 
vai fazer á Camara daquela ci 
dade, para a construção do Ca-
minho de Ferro da Lamarosa á 
mesma cidade, emprestimo que 
foi autorisado pelo governo. 

Emquanto & Camara de To-
mar se lança aberta e arrojada-
mente na realisação de grandes 
empreendimentos, a Camara de 
Coi,mbra. de lápis na mão, man-
tém se impenetrável, qual esta-
tua de gêsso, a calcular o custo, 
hoje, de cada quilometro de via-
ção electrica, sem, infelizmente, 
haver esperança de a vermos sair 
dessa sua fria imobilidade de es-
tatua ! 

Que tristeza! 
E a cidade a querer progre-

dir. . , 
Assim, progfeâso, s6 se fôr 

d? teftnKuefjOt 

Mata-moscas 
SUMURUM 

E' o melhor mata-moscas do 
mundo á venda em todos os es-
tabelecimentos. 

Vendas por grosso, com gran-
des descontos. 

CANTO, LIMITADA rua Vis-
conde da Luz 27 1.° 4 

de 
A Direcção desta Sociedade, 

na rua da Sofia, abre concurso 
pelo espaço de 15 dias a contar 
de 20 do corrente, para adjudi-
cação dos serviços do seu res-
taurant. 

As condições estão patentes 
numa das suas salas, depois das 
14 horas, e as propostas devem 
ser entregues exclusivamente á 
direcção, que prestará todos os 
esclarecimentos das 21 ás 23 ho-
ras. 

Maquina de «screvtr 

Hoyal 
Qrand prix da exposição do Rio 

de Janeiro, , 
A mui* usada por ser a mel 

Adriano A. BÍ2arro da Fon«* 
Telefone 475. Rua da Nogvsj 

Comerciante e proprietário 
da mesma cidade brazileira, de 
passagem demorada por Portuga], 
comunica aos portugueses, e em 
geral a todas as pessoas a quem 
interessar, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventários, 
liquidações de heranças, testa-
mentos, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. 

Procurar Pedroso de Lima, 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua dos Gatos, 6. 36 

Vende-se, um, com frente 
para as Arcas d'Agua e para uma 
avenida em projecto. 

Para tratar com Alberto Pitta. 
Rua Visconde da Luz, 34,1.°. 2 

"Supura-Cura" 
é o remedio das feridas e mo-
léstias de pele, á venda em to-
das as Farmacias. 

Tapetes de 
Arrayollos 

Reproduções dos mais belos 
modelos. Vendem CANTO LI-
MITADA, rua Visconde da Luz 
27 1." 4 

Oleados para chão 
J: A AMADO, LlM.a : 
( R U A F A B R I L , N.° 2 

^ ^ ^ r ^ r ò a í í f ô t r ^ 

Tem em armazém a 
Companhia Indastpial de 

Póptagal e Golonias 
F I L I A L E M C O I M B R A 
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"RIGAL ENTE 
: LISBOA : POSTO :j Companhia fundada em 1907 : 
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S E G U R O S EM T O D O S OS 
Por vosso proprio interesse deveis preferir esta Companhia porque ela oferece 

•D 

Publicamos abaixo algumas carias recebidas do% nossos segurados, q .ie são a demonstração 
e l o q u e n t e d o credito desta Companhia e da forma h o n r a d a como s a t i s f a z o s seus compromissos 

Tortozendo, 22 de Fevereiro de 1923, 

h r Srs. Olreotsres d a Tompanhla 

de Seguros "Por iup l Previdente,. 
L 1 5 B O R 

Venho penhoradameute agradecera VV. 
Ex."s a correcção e prontidão com que li-
quidaram os prejuízos que eu tive com o 
incêndio ocorrido nas minhas propiiedades 
em 31 de Janeiro findo, cuia indemnisação 
de Escudos 30.414SC0 me foi hoje mesmo 
paga. 

E' sobremaneira honroso para a POR-
TUGAL PREV1DEMTE tão pronta forma 
de liquidar o? se i s compromissos, e enten-
do em consciência que não devo eximir-me 
a declarar publicamente o alto credito de 
que a julgo por isso, merecedora. De resto, 
não é estranhavel por mim esta maneira cor-
recta de liquidar por parte da PORTUGAL 
PREVIDENTE, visto que já é a terceira vez 
que, infelizmente, sou vitima de desastres 
com incêndio, e sempre a vossa Companhia 
liquidou prontamente. Reiterando, pois, os 
meus agradecimentos, assino-me 

De VV. Ex.as 

Mt.°at.° ven.or e ob.° 

(a) José Craveiro Júnior, 

Porto, 10 de Outubro de 1022. 

h w : " Srs. Birectcres k fouipaÉía 

d e t u i m " Portugal Preídeote,, 

l 15 B o n 
Ex.mo* Srs. 

Pela presente, vimos, senhores Directo-
res, manifestar a v. ex."' o nosso contenta-
mento pela prontidão coin que essa ci^na 
Companiiia liquidou o sinistro do nosso va-
por de pesei «São Jorge«, na importancia 
de esc. 80.000$()0. 

A maneira honrosa, o trato lhano e de-
licado com que sempre tomos recebidos são 
outras tantas provas de credito que gosa 
essi Companhia. Por todas estas deferen-
cias, ficamos penhoradissimos com v. a s ex. a a 

e demais empregados dessa Companhia, 
Podendo, senhores Directores, v . s , e x . 8 s 

fazer desta o uso que lhes convier. 

Subscrevemo-nos de v . n s ex.8 3 

amigos atentos e ven,"» 

Sociedade de Pesca «São Jorge", Limitada, 

O gerente, 

(a) Antonio Joaquim da Silva Luisa, 

I..isb03, 17 úf janeiro de J 

A ' D i r e c ç ã o d a C o m p a -

n h i a d e S e g u r o s 

' 1 1 1 Pflilili, 
L I S B O A 

F!K.'"r"! Srs. 
Pela p esente vime» rr.anitestar a V. Ex.0> 

o nosso apreço pela iórma rapida e corre-
cta como procederam á liquidação dos si-
nistros ocorridos nos batelões «Maio» e 
«Junho», no valor de Escudos 35:000$;0 
coberto pela vossa apólice n.° 75:4 0. 

A Companhia «Pc rtugal Previdente» não 
precisa de reclames, pois basta o desenvol-
vimento que V. Ex . a \ como seus dignos 
administradores, tem dado aos seus nego-
cios, para uma garantia completa dos segu-
rados. 

Reiterando os nossos agradecimentos, 
somos com toda a consideração e estima, 

De V. Ex.8*-
Mt. Att.os e Vnr.' 

(a) -Seniya Irmãos & C.\ l id. 

Yib H.tva d? < <.tu, '.4 í!r iiun;a t 

Ur In. Dirrslorts l\ [§i 
de Seguros " P o i s a i F r e i 

L I 5 B 0 R 
Amidos e Srs. 

Venho penlioraniente ageariscer a V. 
i ix ." a liquidação tios prejuízos que tive 
com o naufragio da fragata «Tamega» em 
Leixões, onde eu tinha 227 quintos com 
vinho, cuja indemnisação de Esc. 40.743509 
me foram pagos com a brevidade possível. 

E' deveras honrosa para a «Portugal 
Previdente» tão pronta fóima de liquidar 
os sfitis comprun.iss s, pelo que tião posso 
nem devo eximir-me a dedirar publicamente 
o alto credito de que a julgo por isso me-
recedora. 

Reiterando, pois, os meus agrnJecirneri-
rnentos, assino-me 

De V. tíx/9 

Mt." At.0 Vnr. Obg. 

(a) Delfim Pereira Barquinha. 

Sri iirttíflft fe mfiMí 
É tiw® "Nfiipi W W e . , 

L l S B Q f i 
An'i^os e Srs. 

Pela presente vinít-s 
S2 • a íórma correcta co 

decer :i VV. 
a Companha 

que V. Sr ." dirigem I^uhIou os prejii!z-,-s 
ocasionados na n.;Ssa Fabricj na ocasião do 
incêndio que a destruiu e declaraMhes que 
nos encontramos etn abs; luto satisfeitos 
com o recebimento da quantia de 23.840016 
em que justamente ficou conputada a v. in-
demnisação, sendo nosso desejo signiiicar-
Ihes o apreço em qn? temos a «PORTUG A L 
PREVIDENTE» da qual outro procedi-
mento não eta de esperar. . 

Autorisando V. S.8si a fazerem o uso 
que entenderem convenieníe desta carta, 
subscrevemo-nos com toda a estima 

Pela Fabrica de Curtumes de Coimbra, L.* 

O Gerente, 

De V. Sr."* Att. V.«* Ob'. 

(d) Ma/ne! Oo.linho de Almei-ia. 

Representantes em Coimbra: A. LOPES, Lim* 
R V R D R . P E D R O R O X A I 

da 

Pre-
cisa-Aos senhorios 

se casa, vaga ou a vagar até Se-
tembro, que tenha pelo menos 
12 divisões. Iníormar no estabe-
lecimcnto de Tomaz Trindade. 

Arrenda-se Çi0vr0md
0; 

retirada uma casa mobilada, com 
5 divisões, muito em conta e 
num dos sítios mais lindos da 
Cumeada. 

Nesta redacção se diz. X 

Alnnfiffl com 7m,5 X 5;\ A l t O i U l i a i e u m armário 
envidraçado, vende-se. 

Para ver e tratar, na rua da 
Sofia, 41. X 

Bilhares 
com todos os seus pertences. 

Praça da Republica, 9. 5 
r 

t l í n í n l a f a vende-se uma i s i c i c i e x e d e boa marca, 
quasi nova. 

Rua Ferreira Borges, 167, 
Coimbra. X 
f l o c i f i DE HABITAÇÃO. Ven-
v » B w de-se, uma de luxo em 
um dos melhores bairros desta 
ddade, com 15 divisões. 

Na redacção deste jornal se 
Informa. X 

P o a f l c o m 1 4 div^Ôes, cons-
v w » w tando de segundo an-
dar, aguas furtadas, loja e quin-
tal na Cumeada, n.° 16, arren-
da-se. 

Tratar com Antonio Cêra, 
Travessa de Montarroio, 13. X 
r i o o o vende-se uma na praia 
V c i S a » (je Buarcos, 138 a 140, 
Èoin 12 divisões e loja, outroca-
§e por uma em Coimbra. 

Para Inforriiações, José Fer-
pi mesma prsis, 3 

p n a n aluga-se com 11 divi-
V d p o » sões, acabada de cons-
truir no melhor sitio de Montes 
Claros a 5 minutos do electrico. 

Informa Joaquim dos Santos 
Pratas, Montes Claros, Coim-
bra. X 

Ho aa vende-se uma de cons-
U i t O c t t r u ç 5 o recente, em S. 
Sebastião, com 11 divisões e 
quintal, a cinco minutos do ele-
ctrico. 

Recebe propostas Cesar Ro-
drigues Antero, na mesma ca-
sa. 4 

Camionete 
se. Para tratar com Bernardino 
Ferreira, gerente da Sociedade 
Luzitana de Cereais, Limitada, 
Avenida dos Oleiros, n.° 3. 1 

Escada racej( com guar. 
da mão de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos, 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cêra, Travessa de Montarroio, 
n.° 13. X 

Empregadas preci-
sam-se 

para serviço de balcão nos Ar-
mazéns do Chiado. X 

Empregado com pra-
tica do 

negocio de vinhos, precisa-se. 
Preiere-se da idade de 16 a 

18 anos, que saiba lêr. Na rua 
Direita, n.°" 90 e 92 se diz. 3 

Emprego 
dezoito ou vinte mil escudos so-
bre hipoteca, juros o que se 
combinar. Nesta redacção se diz. 

trespassa-se 
numa das 

melhore» 8id8«£« 4o Norte, com 

boa clientela e futuro garantido. 
Informa; J. Dias Antonino, 

rua Ferreira Borges, 34, 1.°. —• 
Coimbra. . 1 

Gramofone cZJl 
marca Pathé, vende-se. 

Para tratar na Farmacia Fi-
gueiredo, rua da Sofia, Coim-
bra. 2 

T V T f i i f i caixeiro, com prati 
1M.CAU ^ jje mercearia, pre-
cisa-se. 

Nesta redação se diz. X 

O l i v a l v e n d e - s e com 900 
V/Í.X v a i oliveiras e terreno 
onde podem ser plantadas mais 
umas 3.000, na serra do Carva-
lho, concelho de Coimbra. 

Informa Drogaria Vilaça. — 
Coimbra. X 

Quinta de rendimento, 
vende-se proxi-

mo do electrico e da Estação do 
caminho de ferro. Compõe-se 
de casa de habitação, campo de 
insua, vinha, pomar de laranjei-
ras e outras arvores de fructo. 
Informa M. B. Ferreira, Terreiro 
da Erva, 44-2 3 

CaaÍa precisa com capita! e 
0 U I / J . U trabalhador, para de-
senvolvimento de unia casa de 
vinhos finos e licores na provín-
cia, que tem larga clientela, e 
tem viajante permanente. 

Carta a esta redação ccm a 
palavra SOíR 5 

P o l * m o t * v o d e retirada d o 
A *** sr. Capitão Esteves, ven-
de-se até ao fim do corrente 
mez, a mobilia que recheava a 
sua residencia, a qual consta de 
mobilias de quarto, sala de mesa 
e visitas e outras peças disper-
sas. 

A quem interessar, deve di-
rigir-se a Moraes & Correia, Li-
mitada (Salão da Trindade) en-
carregados de efectuar a referi-
da venda. X 

* P t a r t n a Devido a novos X i a u u » contractos feitos 
com grandes fabricas na Alema-
nha, vendem-se novos, armados 
em aço, cordas cruzadas, trez 
pedais, ao preço de 6.500$00. 
Também se trocam por usados. 

Praça da Republica, n.° 9. 1 

Professora precisa-se 
para a pro» 

vinda, para educar uma me-
pisa, X 

n P o T f í s Y i A vende-se perto 
X C 1 I C U U d e 1 > 5 0 0 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

Terrenos 
Vendem-se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 

Para tratar com o mesmo. 4 

TM 1 fil fi PamPÈto°saiven4-
-v de-se ao melhor 

preço. 
Trata-se na rua Ferreira Bor-

ges, 167, Coimbra. X 

Trespassa-se uma 
casa de 

comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zém. Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em essa de 
Usií TcrrlOí X 

MDLER 
PiPE 

3S MP 
22 
12 
ÍS 

j» 

h 
» 

era 

KTSS3 

SS3S 
eta 
isrs sSJC* 

Automoveis á 
ven 

LYO^-PiUOrOTiOHP „ 
2 cantions PiERCE-ARROW, 

cappossado papa 27 passageiros. 
PPCÇOS snodicos. 

Vendeni-se na Garage Panhard, 
Avenida havarpo, 2, Telefone 202. 

Esta casa tem sempre c a r r o s 

usados á venda, devidamente re-
parados nas suas oficinas. 

Vende-se mobilia Trespassa-se °Q^lé
0 

Rua das Fangas n.° 6. X 

V o n < 1 P . o o grupo d e mo-v e n u t ! - s e tor eIectrico 
inglês, de 5 H-P e bomba cen-
trífuga de 2-P, um quadro com-
pleto em mármore de 500 T' " 
300 T , arrancador, tubo zinca-
do de 2 P, fio condutor de 50 
ampers e 500 volts, e mais per* 
tences, 

Dirigir a Simões Pais, no Ca-
lhabé. 3 

Yende se a armaçao 
cadeiras e 

mesas da Pastelaria Central, X 

quarto e 
outros moveis. 

Rua da Sofia 101-1.° 

Vende-se 
escrever Remington e 5 espelhos. 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 1." X 

20.000$00 
ca de prédio urbano, nesta ci-
dade. E' urgente. 

Nesta redação se diz. X 

Mo Perdigão Wertdea da S»ii£ 
i«i|cll»dor «ficsrtuje 

Rms da Sofia, r.i° 35-1.°-Di-COUMíiRÀ 
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Telefone, tv 703. 

E L E C T R O CONIMBRICENSE, L IMITADA 
Telegramas : ELECTROLADA. i — i Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira, 55-1.. 

1 MONTAGEM : DE : FABRICAS 
| E : ACESS0RIQS 0 
I Força — : — Motriz 
s? Elevadores e Montecargos 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOVAS E USADAS 
| — — í O — — — m | N » M » M K M N M M I H M M M 1 H « S | pS3f55iS;S®iSS 
I I Tek 
H H 
1 ! Ven 

WSStOfTOTOTvr!*??OTCf :€>?<vTO"viOiir; m /, 1 

— — — — — i O — — — > " M I H H M M N N H I M t M « M i e M « 
Telegrafia : Telefonia : Cam- 9 • Cabos. : Fios, : Isoladores. 
paíahas : Pára-Raios : Resis- 8 f f interrutores : Bronzes : Can- f • 

tencia : Reostatos J , M | N 1 dieiros : etc., etc. 5 * -
Ventilação e Aquecimento f « Electrometros Acumuladores ® 
» m9 g@#ê®»#»»««e®® s» t M t s t e M M ? « Í M ) I H N H 3 « 9 N B«5 

I GRANDES í DEPOSITOS : DE 1 
| MATERIAIS | 
I Proprios — : — Para 

Instalações Eléctricas 

l̂ ua da Sojia, 123, 125 e 127 

G O I M B H ^ 

C O M P R A M E U E H D E H 
ANTIGUIDADES 
fTloueis antigos, moder-

nos e usados 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrt igosdecasa 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

P l i s q u l n a s ; C a l d d ^ s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
P l i q u b l s m o s . / ^ K 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

# 
Fandiçlo de ferro e bronze 

REPARAÇÕES 
EM A U T 0 M 0 V E I S 

fone n.° 
gramas INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

Palha Enfardada 
TEM EM ARMAZÉM a 

Companhia Industpial 
de Poptagal e Colonias 

Largo da Estação 
COIMBRA 

i i f * 

docopanhia d@ i e g a p o s 
ff 

8 » g a r o B n g a r l i i a o t i teffsirgg > t a s i a i t o » 

i r â v s s i a r l t t a l s i « s r l s o l a i i r o s l r a s a s t o s o f i l i 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

CARDOSO & COMPANHIA 
ÍCaM H a v a o m ) 

flguas da Curia 
Sub-agencia em Coimbra: 

M Mm IBS Mil 

e MUI 

L E I L O E S 
Tanto na cidade como 

na prouincia. Encarre-
ga-se a Rgencia Liqui-
dataria, àe BRTI5TR & 
DRÍI1R5, Rua Fernan-
des Tomaz, n.° 16, Coim-
bra. 

Precisa arrendar-se casa com 
8 a 10 divisões proximo da bai-
xa ou em sitio proximo da linha 
dos electricos. 

Compra-se o mobiliário exis-
tente nessa ou noutra casa e 
dá-se trespasse ou gratificação 
ao intermediário. 

Resposta a Joaquim Pessoa, 
Rua Ferreira Borges. 2 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. E' de antiga e 
solida construção e mede 310m \ 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C.*, Limitada, rua 
da Gala, 17 a 23, Coimbra. X 

: LIQUIDAÇÃO: 
De toôos os artigos desta casa aos seguin-
)( )( tes preços: )( )( 

Caixas de papel e enve-
lopes (50 folhas e 50 
envelopes desde 2 $00 

navalhas n 1$8D 
» 1$00 

laminas Oilette.. u $40 
» 2$20 

pentes n 1$50 
escovas de dentes n 1S50 
lápis n $20 
bandejas para co-

pos li 1$50 
taboleiros em no-

gueira n 7$50 
frascos de loção. n 3$50 
sabão para derites n 3 $25 
pasta Couraça... n 1$80 
sabonetes » $90 
Schampoo n $40 
borrachas n $25 
alfinetes para gra-

$25 

vatas n $50 

molas desde 1$80 
tinteiros de vidro » 2$00 
ventoinhas » 9$00 
cigarreiras coin 

d e f e i t o . . . . . . . » 2S50 
cigarreiras sem 

defeito « 5$00 
porte carimbos.. » 5$00 
botoes de punho » 1$50 
boióes brilhantina » 5$00 
bilhetes postais. . » $15 
frascos de cola. . « 2$20 
paus de lacre. . . . » $35 
manuais de bor-

dados para se-
nhoras « 4$00 

frascos de tinta de es-
crever, litro 4$50 

cadernos de papel de 
35 linhas $40 

cadernos esco lares . . . . $20 
copiadora de 500 folhas 14$50 

Além destes artigos ha muitos outros também com graudes 
abatimentos. Tinta para pintura de camas, etc., a 25$00 o 
kilo. Aproveitar esta oportunidade é fazer uma boa economia. 

"João dos Santos Correia9 

t Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 o 

RUA ADELINO VEIGA, 49 
Telefone S 5 3 

Construtora dc 
Coimbra, Limita. 

ffv. Navarro-COIMBRfi 

Carpintaria e serração mecânica 
Madeiras aparelhadas 

Cimento nacional e estranjeiro 
Cal hidraulica 

Tijolo e barro refractário 
Ladrilhos mosaicos de 1.a qualidade 

ffcessorios de caaalisaçâo 
Prego e arame 
f tr t l fgos de grés 

Tijolo burro «• f u r a d o 

T c l c f . 5 6 E n d . t e l e g . 

Hia, H a s l a , L ia I 
97-Rua da 5ofia-10i 

Mercearia de l.a qualidade 
C h á e Cafél Entreaa 

ESPECIALIDADES | a o s domicílios 
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comeonHin de sesuros 
que oferece 

A MAI0R_ GARANTIA 
Esta Companhia participa aos seus amigos 
e clientes que a sua representação nesta ci-
dade de Coimbra se acha actualmente a car-

go da firma deçta praça 

7S. b o p e s , la . t a d a 

Rua Dr. Pedro Rôxa, l~V 
onde são tratados todos os assuntos que lhe 
dizem respeito, e onde devem ser pagos 

todos os prémios de seguros 

a maior 
S É D E : R. ôo Alecrim, 10—USBOH 

AQEHCIAS EHI TOftO 0 PAÍS 

EamiIBlns: Borges & Irmáo 

Segupos cie Oida 
Para o nteresse das p e s s o a s que 
Ôesejem garantir o futuro âa família, 
âão-se todas as explcações que se-
lam solicitadas. O S E 5 U R 0 DE 
UIDB, é um âeuer e obrigação âe 

todo o chefe àe famlia 

5 6 G 0 f í O 5 

â p i o e u o m ^ 
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Am tf* Ceiçe 4» Deaa, M 
C O I M B R A . 

Capital UttMSN 
fuás át rturra ISI.ÍI7|ÍH 
UM k (uulu, jt^t»-

ia Siils âtrr! in 
himlto.; n.UWll 

fMb'. IIT.OH^OO 
pr»íaliei, pi&e 

tH 31 is itttxèro d» 1911 

?..«*. Ctffflmi.ÍR. * 9HÍ» «ti-
I* « suiis {Hbh»(5t £•'• Portof*!, 
to** fpjfiifs* oeptf» c- n«eu dte 
fojo, si'bre pretfUi*. «o&uítí, •» 

.'.aMWSÍBlbBWí 9 risco» SMJTiM-
Wrt*. 

P̂ CK}OaOGQ€KX3aoaOOOUQOOGOOĈ OO(K}OCOQOOOOOOOOOOOOODOOOOOQOOaOOOQOOOOOOO{X3Qg 
Fabrica c compra moveis § 

R . d a M o e d a , 8 7 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA ^ Em atmazm, lindas mobílias ds quartos, sala de meza, visitas, escritório? etc* 
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Os trabalhos dentro de cada 
região, concorrendo para avigo-
rar os laços que ligam, entre si, 
os filhos duma mesma proviacia, 
trabalhos no sentido da sua ex-
pansão e do seu desenvolvimen-
to economico, tem-se feito sen-
tir com força e com ertergia, que 
não é uso observar-se na nossa 
ferra. 

Tem-se notado que nesta ci-
dade os proprios filhos das va-
rias províncias se tem organiza-
do em núcleos, como o dos es-
tudantes das Beiras, que hoje 
tem uma revista sua, o que vem 
concorrer para dar mais vida ao 
esforço tentado no seio de cada 
região. 

Prepara-se agora, para o dia 
29 do corrente uma exposição 
de productos artísticos, agrícolas 
% industriais, na capital do Riba* 
y , o , a cidade que corôa aquela 
fértil região, em Santarém, expo-
sição que se prolongará até 31 
do mesmo mez. 

E' de prever que este certa-
men, tentativa levada a efeito 
pela «Liga Regional do Ribate-
jo", atenha larga repercussão no 
meio agrícola, industrial e artís-
tico português, séndo de presu-
mir que venha a ser imitada por 
outràs regiões a idúa em feliz 

;ada por aquela «Liga» 
riação muito fe-

apta para empreendimento sim-
páticos e de valor. 

Ao mesmo tempo que a ex-
posição se realizará na Escola 
Agrícola d'aquela cidade, levar 
se-hão a efeito espectáculos re-
gionais, pára cuja consecução 
tem trabalhado com afinco ele 
mentos de valor naquele meio 
que angurám que, tanto a expo-
sição como os espectáculos, se 
jam coroados de bom êxito. 

Este jornal que tem sempre 
pugnado pelo desenvolvimento 
da região coimbrã sem descurar 
tudo quanto interessa, em gè 
ral, ntó ipòde deixar de vêr 
com satisfação estas tentativas 
què," tendo como fim valorisar 
uma região, ao mesmo passo que 
comcorrem para se dar prestigio 
a Portugal. 
, São, de resto, ideias ha mui-

tç aqui expendidas, como se po-
de observar pelo que, desde 1919 
vimos dizendo sobre este asun-
to, que tanto tem interessado as 
províncias, que querem erguer 
se do marasmo em que jazeram 

.por muitos ano s. 
— i 

Aniversario» 
F i z e r a m anos ; 
Na terça-fejra, Virgilio Pereira da 

Mota, Antonio Alvares Mendes da Cruz, 
Ferreira Martins e Adelino Ferreira. 

Na quarta-feira i Alberto Lòpeâ de 
Oliveira. 

. Fazem anos, boje : • 
Conde de Farrobo. 
Alvaro da Costa Morais. 
Hçrmano Ribeiro Arrobas. 

ttartidaa e chegadas 
— Partiram para a Co9ta Nova do 

Prado, Aveiro, as sr.0 4 D. Laura Firmo 
e Sousa e D. Maria Deolinda da Costa 

-Sar&iva. 
— Pará Espinho, o sr. dl'. Joaquim 

de Seixas. 
- P a r a Leiria, o sr. Ernesto Ferreira 

Lopes. 
- P a r a as Pedras Salgadas, com sua 

. familia, o sr. Daniel Pedroso Baptista, e 
o sr. Jorge Frederice de Lacerda. 

--Para a Figueira d ' F o z , o sr. Fran-
cisco Barreto Chichorro. 

,» Regressou das Caldas de S. Oemll, 
b st,' Antonio Simões Mizarefa. 

- D o Gerez, o sr. JoSo Ventura Jú-
nior. 

- D e Vizela, o sr. José Henriques 
Pedro. 

-Esteire em Coimbra o Capitão de 
Infantâria 7, sr. Aíttonio Rodrigues. 

— Chega brevemente a e3ta cidade, 
. vindo de Espanha, o sr. Bartolomeu Ping 

Martins, que vem de visita a seu cunha-
do o sr. Tomaz Grangés, gerente da fa-
brica de lanifícios de Santa Clara. 

O sr. Bartolomeu Martins, que já ha 
anos esteve em Coimbra, vem acompa-
nhado de sua gentil filha Celeste, que é 
íistural desta cidade; donde saiu apenas 

pm dias de Idade. 
f 

Era uma vez uma cidade pe-
quena mas muito bonita. Os seus 
habitantes embasbacavam-se di-
ante da sua soberba paisagem, e 
não faziam se não falar nas ri-
quezas dos seus museus e nos 
seus venerandos monumentos. 

E vai então, todos esses ha-
bitantes iam apregoando: 

Cá está a cidade de turismo. 
E' esta, não ha igual 

Mas as ruas muito cheias de 
lixo; as paredes das casas muito 
negras e cheias de teias d'ara-
nha; na estação do Caminho de 
ferro e pelas margens do rio uma 
linguagem desbragada; palas pa-
redes desenhos e palavrões in-
decentes; muita mendicidade e 
alguns pedintes, disformes e alei-
jados, em grande lamuria, as ruas 
mal calcetadas e sem ilumina-
ção, etc., etc. 

E vai então chegou-se a con-
cluir que era preciso essa cidade 
mudar de costumes se queria ter 
a tal terra do turismo. 

E acabou se a historia! 
José das Sentenças. 

Pretiram o chá UKR 

Não foi sem o maior sentimento, 
embora sem surpresa, que recebemos 
ontem a noticia da morte do nosso ami-
go r̂;. Bernardo d'Assumpção, tenente 
Chefe dê musica, reformado. 

Pila- organização tio exercito que 
criou o regimento de infantária23 em 
Coimbra, foi aqui colocado como mestre 
da banda de musica o sr. Bernardo d'As-
sumpção, pai, que trouxe comsigo seu 
fillio, musico de 1." classe, agora fale-
cido. 

Bernardo d'Assumpção, criou aqui 
amigos em grande numero e por isso a 
sua morte é geralmente sentida. 

Dotado de excelente caracter foi um 
musico que soube exercer com zelo e 
competencia o seu logar. 

Ha muito tempo que sofria de diabe 
tes e e9ta enfermidade fê-lo afastar mais 
cedo do serviço, tendo de pedir a re-
forma. 

O extinto antes de servir em Infanta-
ria 23, serviu durante muitos anos na 
Guarda, em infantaria 14, onde seu pai 
era o mestre da banda. 

A terrível enfermidade de que velo a 
motrer é daquelas que não perdoam, e 
só á muita dedicação de sua esposa se 
deve o ter resistido tantos anos a esse 
terrível mal. 

Era casado com a irmã do nosso ami-
go sr. Nery Ladeira. 

O funeral realisou^se ontem á tardei 
com grande concorrência de civis e mi-
litares. 

A toda a familia enlutada as nossas 
mais sentidas condolências. 

. . . Sri Redactor da Qazeta de Coim-
ô r a . ' - P e ç o a V. que no seu jornal faça 
publico do seguinte caso; 

Proximo á estação de Alfarelos, na 
estrada que dali vem até Coimbra, ha 2 
pontes de madeira sobre duas valas onde, 
ha cerca de um mez estão madeiras para 
a sua reparação. 

Houve malfeitores que roubaram das 
referidas pontes algumas traves trans-
versais abrindo nas mesmas pontes bre-
chas que impedem por completo o tran-
sito de carros, obrigando quem ali chega 
a voltar para traz, visto que não ha des-
vio algum possível. 

Pois, segundo informações que colhi, 
a Direcção das Obras Publicas, se ha-de 
promover medidas tendentes a descobrir 
os criminosos que roubaram as travessas, 
toma a inteligente medida de não que-
rer mandar concertar as pontes! ! 1 

Encontrando-me proximo das mes-
mas com o chefe de conservação sr. Te-
les, tive com ele o seguinte dialogo: 

O sr. Teles tem aí quem mande pôr 
as pontes em termos de eu poder pas-
sar com o meu carro? 

— O sr. pode passar. 
— Como ? 
— Como quizer! I 
— Isso não é respost? que se dê; v. 

não vê que o cavalo meteria as mãos por 
aquelas brechas e se aleijaria? 

— Já disse, passe como quizer 1! 
Pasmae oh gentes!! 
Creio que sobre todo o globo terrá-

queo, só neste desgraçado Portugaj se 
«gosam» estes «mimos» de administra-
ção publicai 

E' de pasmar I . . . e tive de voltar 
para casa, depois de um percurso de 1 
léguas, com a minha vida por aviar, 

Adriano C arreia Pessoa. 

Chegou algum material 
A' Alfandega do Porto che-

garam, ha já dias, 81 volumes de 
material para a montagem da 
rede da iluminação electrica da 
cidade. 

Segundo as nossas informa-
ções, porem, o que chegou ain-
da não é todo o material enco-
mendado e necessário; o restan-
te, e sem o qual a conclusão ge-
rai da rêde não será possivel, só 
daqui a alguns mezes será rece-
bido! 

Ha cêrca de ano e meio que 
andamos nisto, e, pelo que se 
vê, continuar se -ha . . . 

A proposito, lembramo-nos 
dos saudosos e longiquos tempos 
em que á lareira, nas infindáveis 
noites de inverno, uma creada 
velha, muito antiga em casa de 
nossos pais, nos contava, com 
uma evangelica paciência, certas 
historias da carochinha que nun-
ca acabavam, porque ela punha 
sempre o mais meticuloso cui-
dado em não nos deixar conhe-
cer o f i m . . . . 

E', também, o que se está dan-
do, divertidamente, com a ilumi-
nação electrica da c idade . . . 

A Figueira, que ainda não 
pensava em luz electrica quando 
nós já falavamos com entusias-
mo na nossa, já hoje se acha be-
lamente iluminada, ao passo que 
nós só a teremos quando a casa 
alemã fornecedora do material 
encomendado, se lembrar de o 
remeter para cá, que oxalá não 
seja lá para as calendas gregas. 

• - . « « -•»*• « - i lWi . . . . . 

Pela Imprensa 
Brevemente, talvez ainda na 

presente semana, começa a pu-
blicar-se nesta cidade um novo 
semanario independente, que se 
propõe apreciar certos factos da 
vida citadina com violência. 

O novo semanario tem a 
orienta-lo o redactor dum cole-
ga local, cuja redacção acaba de 
abandonar. 

I RETRATOS 

Prefiram o cbd UKfl 

Quem será êie que é tão peque-
nino e tão sabedor da profissão que 
exerceu durante iarso3 anos? 

Muitas vezes a discutir fazia suar 
o topete. 

Administra agora a sua casa já 
que tantos anos levou a ensinar a 
administrar os outros. 

Na sua bela vivenda, em um dos 
mais lindos pontos de Coimbra, póe 
ele todo o seu enlevo. 

Tem nome de santo português e 
no nome completo figura o noine 
duma cidade também portuguesa. 

E' natural duma terra donde se 
vâ o mar e um rio afamado. 

Cá por Coimbra andaram tam-
bém dois irmãos, um dos quais dei-
xou o seu nome ligado a uma artís-
tica iniciativa. 

MASCARADO. 

R noua estação central 
òo Caminho âe Ferro 

nas Orneias 
Parece certo que a Compa-

nhia Portuguesa dos Caminhos 
de Ferro, se aceitar as alterações 
que a Camara propoz á planta 
do edifício da nova estação, te-
rá absoluta necessidade de adqui-
rir alguns prédios situados na 
vizinhança da actual estação das 
Ameias, a fim de poder conve-
nientemente construir a nova es-
tação e as suas dependencias, a 
estabelecer as novas linhas. 

Com as alterações que a Ca-
mara propoz á planta do pro-
jectado edifício, o actual de que 
a Companhia dispõeficará bas-
tante reduzido, não chegando 
para a realisação dos referidos 
melhoramentos, e é com isto, 
principalmente, que aquela re-
ponta,' por causa dos grandes 
encargos que do facto lhe resul-
tarão. 

Emfitn, veremos qual o en-
tendimento a que chegam a Com-
panhia e a Camara. 

Iludi i u s a U Ê i í F i 
. . . Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra. — Peço a v. a fine-
sa de publicar no seu muito con-
ceituado jornal a presente carta, 
que nesta data envio ao jornal 
O Despertar, o que muito lhe 
agradeço. 

De v. etc. — Adriano de Car-
valho. 

Ex.ma Sr. Director de O Despertar. 
— A campanha levantada na imprensa 
contra a reconstrução e ampliação da 
minha casa, na Couraça da Estrela e 
rua da Alegria, creou a opinião de que 
eu solicitâra, com pedidos valiosos e 
constantes, o necessário consentimento 
ás Camaras transactas, as quaes a ele 
se opuzeram tenazmente, nomeadamen-
te a da vice-presiiencia do sr. Francis-
co Vilaça, recebendo eu sempre uma 
recusa formal. 

Ta! opinião era errada, porque er-
ra ias eram também as informações le-
vadas, pyr quem quer que fosse, á mes-
ma imprensa. Era, pois, forçoso resta-
belecer a verdade ; nesse intuito dirigi 
aos jornaes, que trataram do caso, al-
gumas cartas que eles amavelmente pu-
blicaram. 

Daí resultou vir o sr. Vilaça com 
uma carta, que foi publicada em O Des-
pertar de IS do corrcn'e e declarar: 
De fa_-to o sr. dr. Adriano de Carvalho 
nunca me pediu nada, nem nada reque-
reu durante as duas caniaras de que eu 
fiz parte. E' categórica. 

Aí tem o publico o zero a que, pela 
boca do proprio sr. Vilaça, se reduziu 
tudo: pedidos, oposição e recusa! 

S. Ex." fez bem em vir a publico; e 
se ha mais algum vereador, a quem se 
diga que eu fizera pedidos ou que se 
opuzera As obras da minha casa, venha 
também dizel-o. 

O s. Vilaça alude, na sua caria, a 
umas conversas, que particularmente, 
tivera com qualquer pessoa sobre o as-
sunto da minha casa. Com isso nada 
tenha eu e nada. tem o publico. 

Diz ainda o sr. Vilaça, na sua car-
ta, que o facto de eu nada pedir, nem 
nada requerer durante as duas camaras 
de que s. ex.* fizera parte, se explica 
saben lo eu a oposição que certamente 
encontrava. O sr. Vilaça parece extra-
nhar que hoje alguém na linda cidade 
do Mondego que, pretendendo fazer 
obras, não requeresse qualquer coisa 
durante a sna gerencia. Mas fique s. 
ex.* tranquilo a este respeito, porque 
tenho em meu poder ama «licença con-
cedida ao dr. A Iriano Jose'de Carvalho, 
desta cidade, para ocupar 6 metros 
quadrados de terreno publico com ma-
ter iaes de obras-, assinada em 3 de 
Dezembro de 1920 por Francisco Vila-
ça da Fonseca. 

Eu nada requeri d Camara Munici» 
pai de Coimbra durante a gerencio do 
sr, Vilaça, porque assim aconteceu, 
não porque eu soubesse qual a stla opi-
nião a respeito da minha casa. E acha 
0 sr. Vilaça qae, só porque s. ex." ma' 
nifestára a uma oa outra pessoa, par-
ticularmente, a sua opinião, eu a devia 
Conhecer ? A s opiniões do sr. Vilaça 
devem ser, e certamente são, interes-
santes e de aproveitar, mas qaer-me 
parecer que eu estou dispensado de as 
conhecer! 

Em verda te a opinião do sr. Fran-
cisco Vilaça, a respeito da reconstrução 
da minha casa, só agora a conheci, e 
por sinal aue me surpreendeu sobre 
maneira peio segiiiVe : 

— Sobre o muro da Couraça da Es-
trela, logo ao subir do Largo Miguel 
Bombarda, tem-se andado a reconstruir 
e ampliar nma casa pertencente ao Mu-
nicípio, onde está instalada a conheci-
da Qarage da Estrada da Beira, Este 
CasO e o da minha Casa são absoluta-
mente idênticos, apenas com ás seguin-
tes ag avantes pelo qite respeita d casa 
da garage: 

a) Dar-se o facto em um dos pontos 
mais centrais è expostos da cidade) 

b) Suprimisse uma parte do muro 
que o povo aproveitava para dali v'r os 
seus festejos prediletos; e apresentar 
a casa em questão a fachada do laio 
da Couraça sem. estetica alguma, e até 
com aspecto con ietíavel, principalmente 
íratanao-se dum prédio do Município. 

Pois quer o publico saber quem au-
túrisou a refenda construção ? Foi a 
Camara da vice-presidencia do sr. Vi-
tãÇa! 

Pela publicarão destas linhas, sr. 
Director, lhe fica muito reconhecido 
quem é de V. etc. — Adriano José de 
Carvalho. 

misericórdia 
Tomou ontem posse a nova 

Mêsa da Santa Casa da Miseri-
córdia •«mm • —I. — 

mcenQiRRin 
O chefe Simões, da policia de 

investigação criminal e o agente 
Reis, prenderam no Avelar, con-
celho de Pombal, Maria da Con-
ceição daquela localidade que 
incendiou uma mêda de trigo 
propriedade do sr. Manuel Go-
mes, daquela localidade. 

A Conceição, que veio presa 
para esta cidade, cometeu o cri-
me por uma vingança. 

Os prejuízos elevam-se a mais 
de 3.000 escudos, 

ELIDIR GERFJL 
A Junta Geral do Distrito no-

meou seus delegados á Comissão 
Distrital de Abastecimentos os 
srs. Eduardo Gomes e Costa Ca-
bral. 

Ppofessopes 
p p i m a p ' o s 

Os professores primários do 
concelho de Coimbra, reunidos 
no seu Grémio, resolveram que 
os seus delegados ao congresso 
da classe, que vai realisar-se em 
Leiria, fossem os srs. Manuel 
Martins Rodrigues e Carlos Al 
berto Pinto de Abreu. 

Foram apreciadas as bases da 
nova reforma de ensino, sendo 
nomeada uma comissão para so-
bre elas dar o seu parecer. 

Na mesma sessão, a assem-
bleia conservou se no mais pro-
fundo silencio durante 1 minuto, 
em homenagem á memoria de 
Guerra Junqueiro, e resolveu exa-
rar na acta um voto de senti-
mento pela morte do grande 
poeta 

j Oleados para chão 
{ : A A M A D O , LlM.a : 

R U A F A B R I L , N.° 2 

Colonias fnari t imas 
Mais donativos recebidos pe-

la Junta de Freguesia de Santa 
Cruz para auxiliar a colonia 
marítima constituída pelas crian-
ças pobres desta freguesia: 

Anonimo, 5S00; Lothario Ganilho, 
10$00; José Domingues Serrado, 5500; 
Alvaro Furtado, 5g00; Antonio Domin-
gos, 5$00; Antonio Nunes Correia, 5$; 
Elisio da Costa Neves, 10$00 ; Antonio 
d'01iveira Graça, 5S00; dr. Octaviano 
Sá, 5S00; D, Palmira Garcia, 5300; e a 
Competidora, 5$00. 

Sports 

Seneficencia 
Uma comissão composta dos 

srs. Antonio dos Santos, Joaquim 
Pereira, José Fonseca, Luís Al-
ves, José Guimarães, Afonso Pe-
reira, Manuel Correia e Guilher-
me de Assis Loureiro, que pro-
moveu festejos na rua Direita, 
nas noites de S. João e S. Pedro, 
distribuiu por 15 tuberculosos a 
quantia de 57S00J produto do 
saldo positivo que obteve. 

Os nomes dos contemplados 
encontram-se na nossa redação. 

Foi uma acção que muito 
honra aquela comissão. 

ii—Bi * i 

Escoteiros 
Vai constituir se nesta cidade 

um grupo de escoteiros, para o 
que está já constituída uma co-
missão. 

O Grupo Recreativo 1." de 
Janeiro realisa, no proximo do-
mingo, entre os seus socios, um 
pic-nic, que terá lugar no Chou-
pal. 

A partida para ali será ás ô 
horas prefixas, a qual será anun-
ciada por uma salva de 21 tiros. 

No Choupal haverá nesse dia 
e promovido pelo mesmo grupo, 
corridas de bicicletes, e vários 
jogos desportivos. 

— E' também no proximo 
domingo, pela mesma hora que 
saí da Praça da Republica um 
numeroso grupo de socios do 
Club Operário Conimbricense, 
que vão passar o dia á Mata do 
Vale de Canas, onde também se 
realisarão varias provas disporti-
vas. 

Deste grupo fazem parte nu-
merosas famílias. 

Pelos tribunais 
juízo criminal 

No juízo criminal responderam na 
terça-feira pelo crime de furto, Alberti-
na Gaspar, de Cernache, que foi conde-
nada em 4 anos de prisão maior celular, 
ou em 6 de degredo; e como receptado» 
ras, Rosa Pereira de Sousa, condenada 
em 6 mezes de prlsSo correcional; Maria 
da Conceíçlo e Rozaria de Jesus, dç A!-
malaguei, que foram absolvidas. 

FOOT-BALL 
No sabado e no domingo jogou em 

Coimbra o Sport Lisboa e Bemfica, res-
pectivamente contra a Associação Aca-
démica e Seleção de Coimbra. 

No 1.° dia "o grupo lisbonense venceu 
por 4 gools a 0, depois de 00 minutos 
de luta cheia de boas fases de foofball. 

Os melhores homens do Bemfica fo-
ram Adão,Fernando Jesus, V i . t j r Hugo, 
e Iglesias. 

De Coimbra, Galante, Ribeiro Costa 
e Ferreira. 

No domingo a Seleção de Coimbra, 
muito enfraquecida, foi derrotada por 'i 
gools a 2. 

As bolas de Lisboa foratn marcadas 
por Herculano Simões, Iglesias, e 2 por 
Crespo. 

As de Coimbra foram feitas por Gil 
e Chico Correia que com Pais, Ni.o e 
Ribeiro da Costa foratn os homens da 
tarde. 

• • • 

No passado domingo foi a Formoze-
lha nma seleção de 2.* s e 3.®* categorias 
que ali venceu o grupo da Carapinheira 
por 10 bolas a 1. 

O pontapé de ssída foi dado pela es-
posa do cônsul do Brasil nesta cidade. 

Os jogadores de Coimbra regressa-
ram t o d o s reconhecidíssimos p e l a s 
deiereneias com que foram tratados pelo 
sr. dr. Carlos Dias. 

A arbitragem de José Ferreira dizem-
nos ter sido boa. 

Consta-ros que vai no proximo do-
mingo á Figueira da Foz, jogar com o 
Campeão da Figueira, o 3.° agrupamen-
to do União Foot-Ball Coimbra Club. 

SPORTS ATLÉTICOS 
Começam amanhã ás 17 horas no 

Campo dos Bentos, as primeiras elimi-
natórias da importante festa desportista 
organizada pelo nosso presado colega 
local A Revolta e pela A. Football de 
Coimbra. 

Reina grande entusiasmo por estas 
provas que prometem ser brilhantes. 

De Coimbra, Figueira e Cantanhede 
inscrcveram-se bastantes concorrentes. 

As provas são as seguintes; 
Dia 28. - Corrida'de velocidade 100 

metros, corrida negativa de .bicicletes, 
corrida meio fundo (pista 1500), lança-

! mento de disco, estafetas 400 metros — 
j 4 X 1 0 0 , tiro aos pambos, volley bali— 

jogado em Coimbra pela primeira vez 
ao ar livre. 

Dia 20. - Corrida de barreiras 110 
metros, luta de tracção (por clubs), sal-
tos em comprimento, em altura e á va-
ra, lançamento de peso, corrida de resis» 
tencia (pista 5 0 0 0 m e t r o s ) , corrida de 
costas, de sacos e trés pernas, gimkana 
de automoveis e motos. 

BOLETIM 
O CALOR 

Temperaturas obtidas no Ob-
servatório Meteorológico desta 
cidade \ 

No dia 20: Ao sol, (>3,3; á sombra, 
37,4 Em 1022: 53 e 26.0. 

No dia <Í1: Au sol, 04,5; á sombra, 
30. Em 1022: 52,5 é 2ft.fi. 

No dia 22: Ao sol, 04,0; á sombra, 
38. Em 1922: 52,5 e 25,8. 

No dia 23: Ao sol, fiO.l ; á sombra, 
118, Em 1022: 47 e 25 7. 

No dia 24 : Ao sol, 55,1; á sombra, 
31,8. Em 1922: 53,5 e 24,2. 

No dia 25 : Ao sol, 58,4 ; á sombra, 
35,6. Em 1022: 20,7 e 53,6. 

Hoje: Ao sol, 60,7; á fombra, 35,7. 
Em 1022: 55 6 2 8 , 6 . 

• • • 
CÂMBIOS 

'" "" 1 '" '""'"" ' «HHH—lllll I. 
Êotaçáo oficiai j Comp. i Venda 

9/ Londres cheque . 
9/ » $0 dias . 
»/ Parts 
s' Madrid 
s/ Berlim 
5/ AmStardam. . . , 
s/ New York i . . , 
s/ Suissa 
s/ Italia 
9/ Bélgica 
s/ Suécia 
9 / Noruega . . . . 
9/ Dinamarca . . . , 
9/ Rio de Janeiro > 
Llbra-ouro . . . . 
Ouro Português . 

; 2Vr> 
' r-/y! 

1455 
3507 

i 0,05 | 9504 
24755 

! 4403 
; 1075 
' 1222 

6566 
i 3990 
! 4307 

117.00 

2 ' / ( 8 

1490 
3614 

0,15 
9885 

25314 
4536 
1108 
1250 
6765 
4111 
4437 

Obituário 
Faleceram nesta cidade, a sr.* 

D. Luisa de Almeida Carvalho, 
da Ouarda, e Joaquim de Olivei-
ra Mauricio, de Cadima. 

^Prefiram o chá UKfl 

"Supura-Cura" 
é o remedlo das feridas e mo* 
lestias de pele, á venda em 
dis as Farm*siiis; 



GAZETA DE COIMBRA, DE 26 DE JULHO DE 1823 

NOYA REMESSA DE 
" T â l j H Q 1 

Para serem vendidos ainda 
muito mais baratos nos 

• R E T A L H O S 
D E 

Chitas - Riscados - Zefires- Cassas 
Itamines - Eponges - Crepons - Pa-
nos brancos e eros - Lãs - Sedas 
Che\?iotes - Velados - Rendas - Tales 
Gases - Entremeios - Fitas - Guarni-

ções - Bordados - etc., etc. 

T U D O com muito boas medidas 
e que chegam para qualquer peça 

; : de vestuário : : 

Ninguém para seu proprio in-
teresse, deve despresar a gran-
de venda de RETALHOS ás sex-
tas-feiras nos 

&RRHDBS MIM SS CHilOD 

Quarto 
Precisa-se por um 

ano ou mais de um 
quarto grande com 
uma ou mais janelas 
amplas, situado na 
Praça da Republica 
ou visinhônça. 

Pode ser ou não 
mobilado. Hão se faz 
questão de preço. 

Escrever, indican-
do morada, a Rnibal 
de Castro, " Gazeta 
de Coimbra,,. l 

i 

I m M i Oomenlaf U 
I 

Rua ôa moeâa, 77-1.° 
C O i m B R R 

Para os devidos efeitos se faz 
publico que por escritura de 2 
de Julho corrente, lavrada a fo-
lhas 6 da nota 55 B do notário 
desta comarca de Coimbra, Dou-
tor Diamantino da Mata Calisto, 
foi substituído o artigo 1.® dos 
estatutos da sociedade comercial 
por cotas de responsabilidade li-
mitada Sociedade de Tecidos, /.." 
o qual passou a ser redigido pela 
forma seguinte; 

ARTIGO 1 . " P e l o s presen-
tes estatutos é constituída e re-
gida uma sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada, que 
girará sob a designação comer-
cial de SOCIEDADE COMER-
CIAL DE TECIDOS, LIMITA-
DA. 

Todos os demais artigos dos 
referidos estatutos foram ratifi-
c a i s por todos os socios da re-
ferida sociedade. 

Coimbra, 6 de Julho de 1923. 
O Notário, Diamantino da 

•Mata Çalisto, 

Família Maga-
lhães Ferraz 

Carlos de Magalhães Ferraz e 
suas irmãs Branca, Arbina, Amé-
lia, Laura, e seus parentes, pre-
sentes e ausentes, agradecem a 
todas as pessoas que os acom-
panharam pelo falecimento da 
sua querida e veneranda Mãe, 
D. Mónica Amélia Pires e Naza-
ré Andrade de Magalhães Ferraz, 
e ás que tomaram parte no fu-
neral e enviaram condolências 
pedindo desculpa de qualquer 
falta de convites, só devido ao 
estado de consternação em que 
se encontram. 

Agradecem também reconhe-
cidíssimos ás pessoas que se di-
gnaram comparecer na missa do 
7,° dia, tanto em Santa Cruz co-
mo na Sé Nova. 

Pedem a caridade de assistir 
á do 30.° dia que deve ter logar 
na igreja de Santa Cruz, ás 8 ho 
ras e meia. 

Coi i r í i 

M a L i M É l 
F igue i r a da Foz 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
orto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 

V e n c L © 
- - Aobilias - -
- Caixilharias -
fiadeiras aparelha-
- das emolduras -
a Construtora Ârpilense, L.da 

R R S R D I L 
Preços fora da concorrência 

n 0 5 

Arrenda-se ?£r
0
m

d°; 
retirada uma casa mobilada, com 
5 divisões, muito em conta e 
num dos sitios mais lindos da 
Cumeada. 

Nesta redacção se diz. X 

Â l p A t l f f l com 7m,5 X 5 m , 
X l . l l / d « l i J . l c i e u m armário 
envidraçado, vende-se. 

Para ver e tratar, na rua da 
Sofia, 41. X 
" R i 1 Ti q - r o o vendem-se trez u i i i i d i e s m u i t 0 b o n S ( 

com todos os seus pertences. 
Praça da Republica, 9. 4 

" R i n i n l n + n vende-se uma D i L i i / i e t e d e b o a m a r c a i 

quasi nova. 
Rua Ferreira Borges, 167, 

Coimbra. X 

fiflqa DE HABITAÇÃO. Ven-
de-se, uma de luxo em 

um dos melhores bairros desta 
cidade, com 15 divisões. 

Na redacção deste jornal se 
informa. X 
H o g o com 14 divisões, cons-
VJGbocfe tando de segundo an-
dar, aguas furtadas, loja e quin-
tal na Cumeada, n.° 16, arren-
da-se. 

Tratar com Antonio Cêra, 
Travessa de Montarroio, 13. X 

Maria da Conceição Maia 
Santos, residente em Santo An-
tonio dos Olivais, faz publico 
que no dia 5 do proximo mês 
de Agosto, (domingo e de ma-
nhã), se procederá á venda, em 
praça particular, no logar da Pe-
druiha do Campo, de uma sua 
propriedade sita no campo e da 
qual é arrendatario o sr. Jeroni-
mo Agostinho, do mesmo logar. 

Santo Antonio dos Olivais, 
25 de Julho de 1923. 

Maria da Conceição Maia San-
tos. 5 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Câ 

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que tendo entrado em vi-
gor no dia 1.° de Julho corrente 
as disposições do edital de 20 
de Junho proximo passado, con-
vida por esta fórma todos os 
possuidores de taboletas, letrei-
ros, marquises, toldos, vitrines, 
brasões e estrados juntos aos 
passeios, a munirem-se das res-
pectivas licenças afim de evita-
rem que lhes seja aplicada a res-
pectiva multa. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor.1 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 25 de Julho de 
1923. 

O Vice-Presidiente, Carlos Au-
gusto da Costa Mota. 

H o n n vende-se uma n a praia 
v a a a d e Buarcos, 138 a 140, 
com 12 divisões e loja, ou troca-
se por uma em Coimbra. 

Para informações, José Fer-
reira, na mesma praia. 1 
n « q p aluga-se com 11 divi-
VJcfcBO» s õ e s f acabada de cons-
truir no melhor sitio de Montes 
Claros a 5 minutos do electrico. 

Informa Joaquim dos Santos 
Pratas, Montes Claros, Coim-
bra. X 

Ho qq vende-se uma de cons-
u a o c t i t r u ç â 0 r e c e n t e ( e m S . 
Sebastião, com 11 divisões e 
quintal, a cinco minutos do ele-
ctrico. 

Recebe propostas Cesar Ro-
drigues Antero, na mesma ca-
sa. 3 

ÍIqqq Aluga-se na rua dos u a s d i A n j 0 S i n r 1 7 e 1 9 ( 

com oito divisões e recentemen-
te construída. 

E' perto da Universidade. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, n.° 64. x 
I T . a p a r i a de ferro de ca-U S l / c t l L d i r a c e l ( c o m g u a r _ 
da mão de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos, 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cêra, Travessa de Montarroio, 
n.° 13. X 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. E' de antiga e 
solida construção e mede 3lOm\ 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C . \ Limitada, rua 
da Oala, 17 a 23, Coimbra. X 

i i i b i r i 

O abaixo assinado, vem por 
este meio, ^ t e n t e a r o seu reco 
nhecimento, aos dig.moT chefes 
de typografia, srs. Diamantino 
Arrobas, Ventura, Penalva, Ma 
rio 1 ienriques, pessoal da Impren -
sa da Universidade e a todos os 
colegas que contribuíram para a 
melhoria da minha situação bem 
como ao ex.m° sr. Branco, etc. 

A todos o meu inolvidável 
reconhecimento. 

Coimbra 24-7-923. 
Arthur d'Oliveira 

LE ILOES 
T a n t o n a c i â a â e c o m o 

n a p r a u i n c i a . E n c a r r e -
g a - s e a R g e n c i a l i q u i -
ò a í a r i a , ô e B F m S T f i S t 
Q n m F ) 5 , R u a B e r n a n -
ô e s í o m a z , n , ° J õ , C o i m -
bra. 

Precisa arrendar-se casa com 
8 a 10 divisões proximo da bai-
xa ou em sitio proximo da linha 
dos electricos. 

Compra-se o mobiliário exis-
tente nessa ou noutra casa e 
dá-se trespasse ou gratificação 
ao intermediário. 

Resposta a Joaquim Pessoa, 
Rua Ferreira Borges. 2 

Empregadas 
para serviço de balcão nos Ar-
mazéns do Chiado. X 

preci 
sam-se 

com pra 
tica do Empregado 

negocio de vinhos, precisa-se. 
Prefere-se da idade de 16 a 

18 anos, que saiba lêr. Na rua 
Direita, n.08 90 e 92 se diz. 

Emprego S S 
dezoito ou vinte mil escudos so-
bre hipoteca, juros o que se 
combinar. Nesta redacção se diz. 

Gramofone Xó£ 
marca Pathé, vende-se. 

Para tratar na Farmacia Fi 
gueiredo, rua da Sofia, Coim-
bra. 1 

IVTpIO caixeiro, com prati-
ca de mercearia, pre-

cisa-se. 
Nesta redação se diz. 

M n l r i l i a . H a p a r a v e n d e r . 
1U.U M l l l d » u m espelho Ve-
neza, com l,m 40 .X 0,m 95; uma 
meza pé de galo, um armario 
grande em flandres; um consolo 
em mogno, mármore branco, e 
uma estante para musicas. 

Nesta redacção se diz. X 

Manuel José da Costa Soares 
e esposa, moradores nesta cida-
de, na Cumeada, previnem mais 
uma vez o Comercio, e quisquer 
pessoas interessadas, que não 
pagam contas que lhes sejam 
apresentadas em seu nome, se-
jam por quem forem contraídas, 
desds que nâo tenham sido au-
ctorisadas pessoalmente ou por 
escrito. 

Coimbra, 21 de Julho de 
1 

vende-se com 900 
oliveiras e terreno 

onde podem ser plantadas mais 
umas 3.000, na serra do Carva-
lho, concelho de Coimbra. 

Informa Drogaria Vilaça. 
Coimbra. 

motivo de retirada do 
st. Capitão Esteves, ven-

de-se até ao fim do corrente 
mez, a ;irfobilia que recheava a 
sua residencia, a qual consta de 
mobilias de quarto, sala de mesa 
e visitas e outras peças disper-
sas. 

A quem interessar, deve dl 
rigir-se a Moraes & Correia, Li 
mitada (Salão da Trindade) en 
carregados de efectuai a referi 
da venda, X 

Automoveis á 
venda € 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

MINERVA 38 HP torpedo 
BERLIET 22 
A D L E R 1 2 
PIPE 15 
STUDÍBAKER 
LYON-PEUGEOTlOHP „ 
2 camions PIERCE-ARROW, 

carrossado para 27 passageiros. 
Preços modicos. 

Vendem-se na Garáge Panhard, 
Avenida Navarro, 2. Telefone 202. 

Esta casa tem sempre carros 
usados á venda, devidamente re-
parados nas suas oficinas. 

Professora 
vincia, para educar uma me-
nina. X 

Quinta de rendimento, 
vende-se proxi-

mo do electrico e da Estação do 
caminho de ferro. Compõe-se 
de casa de habitação, campo de 
insua, vinha, pomar de laranjei-
ras e outras arvores de fructo. 
nforma M. B. Ferreira, Terreiro 

da Erva, 44-2 2 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 ~ l c 
ca de prédio urbano, nesta ci-
dade. E' urgente. 

Nesta redação se diz. X 

S n p í a precisa com capital e 
I 3 U U 1 U trabalhador, para de-
senvolvimento de uma casa de 
vinhos finos e licores na provín-
cia, que tem larga clientela, e 
em viajante permanente. 

Carta a esta redação com a 
palavra SOIR. 4 

T o r r o n n vende-se perto ± e i i e n u d e L 5 0 0 m e t r o s 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

Terrenos 
Vendem-se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 

Para tratar com o mesmo. 3 

T í f r t l n d a Pampilhosa, ven-X 1 J u i u d e _ s e a 0 m e l h o r 
preço. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges, 167, Coimbra. X 

uma 
casa de Trespassa-se 

comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zém. Nesta redacção se diz. X 

por 
moti-Trespassa-se 

vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

Trespassa-se o café 
_ Galvão 

Rua das Fangas n.° 6. | X 

i r p n d A - f l P srupo d e m o 
V U J 1 U U t o r eléctrico 

inglês, de 5 H-P e bomba cen-
trífuga de 2-P, um quadro com-
pleto em mármore de 500 mlm ^ 
300 mlm, arrancador, tubo zinca-
do de 2-P, fio Condutor de 50 
ampers e 500 volts, e mais per-
tences. 

Dirigir a Simões Pais, no Ca-
lhabé. 2 

Vendese 
mesas da Pastelaria Central. X 

Praça 8 õe maio, 25 
João Qeteneoupt 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

Comerciante e proprietário 
da mesma cidade brazileira, de 
passagem demorada por Portugal, 
comunica aos portugueses, e em 
geral a todas as pessoas a quem 
interessar, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventaries, 
liquidações de heranças, testa-
mentos, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. 

Procurar Pedroso de Lima, 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua dos Oatos, 6. 35 

Mata-moscas 
SUMURUM 

E' o melhor mata-moscas do 
mundo á venda em todefe os es-
tabelecimentos. 

Vendas por grosso, com gran-
des descontos. 

CANTO, LIMITADA rua Vis-
conde da Luz 27 1.° 3 

Vende-se 
escrever Remington e 5 espelhos. 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 1." X 

Vende-se q u 7 « 
ximo da estação de Souzelas, 
constando de casa para caseiro, 
um bom pinhal, terras de milho 
e vários terrenos proprios para 
plantação de vinha. Dentro da 
mesma propriedade ha agua po-
tável. 

Recebem-se propostas e dão-
se informações na Farmacia Silva 
Marques, rua da Sofia, Coim-
bra. 3 

Vende-se 
conde da Luz, n.°" 105 a 111, 
também com frente e% entrada 
pela rua Corpo de Deus, n.os 1 
e 3. Recebe propostas, José Au-
gusto Pereira de Vasconcelos, 

' rua da Sofia, 5íj, 5 

Semitas le M i r a s ! 
A Direcção desta Sociedade, 

na rua da Sofia, abre concurso 
pelo espaço de 15 dias a contar 
de 20 do corrente, para adjudi-
cação dos serviços do seu rés-
taurant. 

As condições estão patentes 
numa das suas salas, depois das 
14 horas, e as propostas devem 
ser entregues exclusivamente á 
direcção, que prestará todos os 
esclarecimentos das 21 ás 23 ho-
ras. 

parra* 
Vende-se, um, com frente 

para as Arcas d'Agua e para uma 
avenida em projecto. 

Para tratar com Alberto Pitta. 
Rua Visconde da Luz, 34,1.°. 1 

Tapetes de 
Arrayollos 

Reproduções dos mais belos 
modelos. Vendem CANTO LI-
MITADA, rua Visconde da Lu2 
27 1." 3 
foâo Parsltgáo Mandes da bu* 

ItikMadtr •ncirtide 
Rua da Sofia, n,° 
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N e g o c i o s 

ladusfria e Comércio 

A Noticia afirma que o go-
verno nada concedeu á Faculda-
de de Medicina para os serviços 
da Maternidade e cita uma in-
formação telefónica do sr. dr. 
Lima Duque!! 

M a i s uma vez se i r á provar 
que A Noticia e o informador 
se enganaram, apesar de algu-
mas pessoas bem intencionadas 
de Coimbra t ^ r . em e m p r e g a d o 
todos os esforços para que o 
governo nada concedesse!! 

São as mesmas pessoas que 
pediram ao governo para tirar á 
Faculdade de Medicina os 100 
contos, conforme proposta que 
chegou a ser submetida A apre-
ciação da própria Facui-Utíe, que 
agora vem dizer que o governo 
os não concedeu!! 

Edganam-se, o governo sim-
plesmente os não tirou á Facul-
dade !! 

O jogo está conhecido; pro-
curam servir-se torvos desígnios 
políticos em vez de se congre-
garem esforços a favor cia cidade 
de Coimbra. 

Desta vez também se enga-
naram com as informações que 
trazem a publico! 

dQue culpa temos nós de 
que não se saiba ler o Orçamen-
to Geral do Estado ? 

São sempre desta natureza as 
campanhas que não teem um 
fundo de justiça. 

O Deputado sr. Torres Gar-
cia, que acompanhou a discussão 
e votação dos Orçamentos, po-
derá informar a cidade sobre a 
inconsistência da afirmação do 
sr. Lima Duque e á'A Noticia. 

O ilustre deputado poderá 
dizer os entraves que se ouze-
ram á aprovação das verbas para 
a Faculdade de Medicina, que 

I «esteire è santa Clara 
Noutra terra qualquer, onde 

houvesse mais espirito pratico e 
melhor visão dos interesses lo-
cais, já ha muito que este notá-
vel mosteiro estaria transforma-
do num grande santuario, com 
todos os elementos proprios pa-
ra atrair e prender os devotos 
da Rainha Santa Isabel, que são 
inúmeros em todo o pafs e até 
Oo estranjeiro, pois a toda a par-
te chegou a fama das suas virtu-
des e encantos de mulher e de 
rainha. 

Seria uma fonte inexgotavel 
de recursos economicos para 
Coimbra, que se já hoje é muito 
Visitada, muito mais seria, se 
aquele mosteiro estivesse mais 
bem tratado e ali encontrassem 
os devotos aquilo de que preci-
sam para a sua comodidade e 
conforto. 

A cêrca devia ser transforma-
da num parque e o largo fron-
teiro num jardim. 

No amplo edifício do antigo 
Mosteiro, era necessário que hou-
vesse uma hospedaria, uma sala 
de venda de publicações e recor-
dações, com motivos tirados da 
Vida da Santa; uma sala de reu-
niões e de conferencias; uma sala 
onde se fizesse ouvir a mais afa-
mada musica sacra; emfim, podia-
8e ali fazer um santuario modela-
do pelos mais modernos da Euro-
pa, e que poderosamente contri-
buísse para maior engrandecimen-
to e fama de Coimbra. 

Ainda não se fez isso, mas 
temos esperanças que ainda se 
^ijré í. ímr um dia. 

sempre partiam de quem se in-
titula protector de creancinhas, 
defendendo só interesses de adul-
tos!! 

cMas o que tem o instituto 
Industrial com a Maternidade? 

iA Noticia já se esqueceu de 
ter louvado a publicação do de-
creto que creou o Instituto? 

O sr. dr. Lima Duque parece 
r.'o vr rom bons olhos a colo-
cação do dr. Abílio Fernandes 
como assistente de higiene, e A 
Noticia esquece ou omite o nu-
mero de engenheiros distintíssi-
mos que foram nomeados para 
o Instituto!! 

Politica, mais politica e mais 
nada!! 

Pelos números publicados d 'A 
Noticia também se vê que a ins-
pira a má vontade contra o sr. 
dr. Dias Pereira, esquecendo os 
alto serviços por ele prestados 
a Coimbra, defendendo a Uni-
versidade no Parlamento, crian-
do o Instituto, dotando o Liceu 
com ótimos laboratorios e gabi-
netes, que honram um estabele-
cimento de ensino, numa pala-
vra servindo notavelmente a ci-
dade !! 

O curioso é que criticam o 
sr. dr. Dias Pereira, que agora 
não é parlamentar, por não vi-
rem no orçamento determinadas 
verbas, e baseiam-se numa infor-
mação do sr. dr. Lima Duque 
que, sendo senador, não profe-
riu qualquer discurso no Senado, 
a favor da Maternidade, quando 
se discutiu o orçamento!! 

Apezar disso ainda dão in-
formações erradas!! 

O odio é mau cooselhdro e 
portanto ainda desta vez trra-
r a m . . , 

* * * 

Empregados menores 
ào Estaôo 

A Delegação em Coimbra da 
Associação de Classe dos Em-
pregados Menores do Estado, 
resolveu oficiar á sua séde prin-
cipal apoiando incondicional-
mente todas as resoluções toma-
das ou a tomar em defeza das 
suas reivindicações, e em espe-
cial na questão das melhorias do 
pessoal menor, cuja classe não é, 
no geral, atingida. 

" . -1. I..W TV^ireW .• 

Nestes últimos anos, nos paizes' in-
dustriais da Europa e da America, tem 
havido épocas de extraordinaria activi-
dada e caracterisadas por um aumento 
geral de preços de mercadorias, mas se-
guidas de outras de grande depressão 
de negocios e largos períodos de escas-
sez e até de falta de trabalho, o que 
principalmente se tem dado na Inglater-
ra e nos Estados Unidos, com baixas ra-
pidas de preços e fortes perdas comer-
ci -lis. 

Ma opinião dos dirigentes das gran-
des industrias, nos Estados Unidos, a 
que o sr. Herbert Houver, Secretario do 
Comercio dos Estados Unidos, está d in-
do a ina ;or nublicidade, urna tão instável 
situação é suscectivêl cie roncúía. 
peio menos ás coriig ;r se, por uma for-
ma apreciavei. 

Como ? 
D'zem esses dirigentes que se pode 

contribuir poderosamente para a estabi-
lidade do Comercio e cia industria, ob-
servando-se os seguinte? princípios: 

1 . u - Fornecendo aos gerentes de ne-
gocios informações amplas e exactas; 

2." - Limitando-se ou res-.ringindo-se 
o crédito bancaiio, quando este se quei-
ra estender para fora dos limites da pru-
dência ; 

3 . " -Regulamentando os projectos de 
construções publicas e particulares de 
forma que o seu progresso se possa ace-

| lerar nos períodos de depressão e retar-
j dar-se quando haja abundaríeis dc tra-
! bailio, i 
| Para chegarem a estas conclusões, 

partem do principio de que a instibiiida-
de dos negocio?, é uma consequência da 
extravagancia, especulação, inflação, des-
perdício, excesso de expanção e ineficá-
cia da produção, e p'ortanto aconselham 
como melhor meio de combater eficaz-
mente a instibilidadc de negocies - a re-
dução dessas causas, 

MAYRUÉ 

f o c u l ô a ô e à e m e d i c i n a 
Concluiu o 2.8 ano da Facul-

dade de Medicina, com elevadas 
classificações o nosso amigo, sr. 
Antonio Augusto Marques D -
nato Júnior, a quem apresenta-
mos as nossas felicitações, bem 
como a seu pai o nosso amigo 
sr. Antonio Augusto Marques 
Donato. 

J Oleados para chôo 
): A AMADO, LIM.a : 

R U A F A B R I L , N.° 2 

o s a n e i da [inane e a 
De novo chamamos a atenção 

da Camara para a necessidade 
de mandar fazer a limpeza dos 
canos de esgotos, a fim de evi-
tar que se repitam os factos de-
sagradáveis dos anos anteriores, 
que tanto em perigo pozeram a 
saúde da pupulação da cidade. 

A Camara já ha cêrca de trez 
mezes que recebeu a verba que 
o governo destinou para esse 
fim, e que é de trinta e tantos 
contos, mas que saibamos, ainda 
não mandou proceder a qualquer 
trabalho nesse sentido. 

Pois é preciso quç não se 
esqueça disso. 

no est 
m\ 
i a 

ISÍOB! I I o i i 1' 
Era uma uma vez uma cida-

de muito antiga, muito histórica, 
muito linda, muito linda, muito 
linda. 

Um dia falou se em fazer um 
caminho de ferro que passasse 
por essa cidade e tudo estava 
resolvido para isso, mas vai en-
tão a politica meteu o seu bede-
lho no caso e fez com que a 
gente dessa terra pedisse que 
não passasse essa linha por essa 
tal cidade, E não passou, no 
que ela foi bastante prejudi-
cada. 

Isto aconteceu ha muitos 
anos, mas ainda hoje e sempre 
será lembrada essa refinadíssima 
pouca vergonha de ser a gente 
dessa mesma cidade que não 
qulz esse melhoramento! 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças. 

Pretiram o ehd UKH 

Consulaào àe Espanha 
Foi elevado a consulado o 

vice-consulado de Espanha nesta 
cidade. 

O cônsul, sr. D. Henrique 
Elias foi ante-ontem cumprimen-
tar as autoridades e a Camara 
MunidpaL 

Uai realisa-Ias o Profes-
sor sr. àr.loão mar-

ques àos 5antos 
O sr. dr. João Marques dos 

Santos, que é um dos professo-
res mais distintos da Faculdade 
de Medicina e um dos amigos 
mais dilectos da sua terra e da 
sua Universidade, pára cujo pres-
tigio e brilho tanto tem contri-
buído, vai dentro em breve pres-
tar mais um valiosisrimo serviço 
á linda cidade uriversiteria — 
tornar bem conhecidas no es-
trangeiro as suas fam^sís be-
lezas naturais e o extraordinário 
desenvolvimento do primeiro es-
tabelecimento scientifico de Por-
tugal. 

Fu.;;5?-<:e o sr. Dr João Mar-
ques dos Santos ir repisar três 

conferencias, possivelmente, em 
primeiro logar na America do 
Norte as quais serão subordina-
das aos temas: 

A cila de de Coimbra. 
A Universidade dc Coimbra; 

sua organi' àção e ensino. 
Os estados medicas em Coim-

bra. 
As conferencias serão acom-

panhadas de projeçõe;, de foto-
grafias dos distintos amadores, 
srs. drs. Rocha Brito e Maximi-
no Cojreia e outras fornecidas 
pel.j Havanesa Central. 
* O sr. dr. Marques dos Santos 
torna se pois digno dos nossos 
mais vivos aplausos, assim como 
dos de toda a cidade, pela pa 
triotica iniciativa que tanto o 
honra e de tilo grandes benefí-
cios para Coimbra e para a sua 
Universidade. 

O ilustre professor não vai 
editar qualquer guia de Coim-
bra. Os trabalhos que tem feitos, 
são apenas respeitantes ás suas 
conferencias, ao contrario do que 
infirmou um nosso colega local. 

Editado pela Renascença do 
Porto, aparecerá brevemente um 
novo volume literário do sr. dr, 
joão Marques dos Santos, o qual 
se intitula Coimbra florida, de 
cuja obra a Oazeta de Coimbra 
publicará brevemente um inédi-
to, o que muito nos honra. 

pTêfirõrn^Thd UKF) 

RETRATOS 
Tem nome de imperadores roma-

nos e de papas; e sobrenome é coisa 
que tem grar.de aplicação domestica 
e em oficinas, principalmente de ta-
noaria. E' termo também muito usa-
do entre os estudantes quando que-
rem fazer exames. 

Quanto ao apelido, é moeda de 
prata que ha muitos anos deiáou de 
ser usada. 

Tem negocio e uma vez entrou-
Ihe em casa a boa-soríe sem ele a ir 
procurar. 

Mas também outra vez ela lhe foi 
adversa, fazendo-lhe desaparecer em 
pouco tempo alguma coisa boa que 
fazia honra a Coimbra. 

Anda nédio, graças a Deus. 
De sua casa vê belas vistas e sen-

te muito bem o silvo dos comboios. 

MASCARADO. 

A França parece que quer vol-
tar, apressadamente, ao tempo 
das esngregações religiosas. 

Peio menos, assim o dão a 
perceber alguns grandes orgãos 
da imprensa daquele país, com o 
Temps á frente. 

Temos, por exemplo, qne a 
Municipalidade de Bordéus, lima 
das de maior vulto da Trança, 
acaba dc autorizar a abertura de 
três casas religiosas da ordem 
de S. Domingos, ao mesmo tem-
po que em Lyon, a sega'ida gran-
de cidade do mesmo pcí--, tam-

' bem. acabam de dar entrada os 
!frades capuchinhos, tifo-r como 
, mais reazionarios do que aqueles 
\ pelos radicais franceses! 

A historia, que é a grande 
' mestra da vida, repetc-ss, como 

se vê.. . 
Aias o que mais deve espan-

tar iK nossos leitores, ê saber 
que o maíre de /yon, que auto-
rizou a entrada dos capnchinitf s, 
é mr. F.,iitard Herrioleader do 
partido radical-so: ialista ! 

O que diria a isto o sr. de-
putado Pt n ira Osorio, se tives-
se assento no Parlamento fran-
cês,— 5. ex," q<ie tanto parece 
ter-se • incomodado ha dias com 
os inofensivos e gentis escoteiros 
do sr. Arcebi-po de Braga?!... 

O que se dá em França c, 
afina! de contas, o que também 
sc r-.ffi. dando ar, Portugal 
o ide os religiosos de todas a ; 
ordens estuo regressando á fu -
miga, com autorisaçúo encapota-
da do Partido Democrático, q ;e 
foi quem mais os perseguiu e 
hoje parece ser o seu maior amigo. 

Que grande e interessante co-
media todo• nós representamos 
neste mundo, principalmente no 
tão sarapintado e agitado capi-
tulo da polétical 

Mal de quem quizer levar tu-
do isto a serio... 

Morre pela certa, ccdo, ao 
passo que os outros —- os finorios, 
Os que nasceram para caçar e 
não para serem caçados — co nti-
nuarão a rír-se e a divirtir-sc, 
que é, afinal, como melhor se po-
de levar a bom termo esta porca 
da vida, que se para nós é duro 
fardo, para outros é um dourado 
sonho. 

Ainda ha alguns mezes; quan-
do vimos o governo democrático 
do sr, Antonio Maria da Silva 
assistir em Belem, á cerimonia 
religiosa da imposição do barre-
te cardinalício co Núncio Lo :at-
teli, fizemos, conversando com 
ôs nossos botões, ti^re.^antes 
confrontds dos encapelados tem-
pos idos, com os tempos bonan-
çosos que vão correndo... 

Que diferença, que diferença! 
Alas fosse um partido conser-

vador fazer o que o Partido De-
mocratico fez! 

Caía o Carmo e a Trindade! 
E' o que se dá com mr, Her-

riot, em França; só os radicais é 
que teem autoridade para decre-
tar o regresso dos frades e outros 
religiosos, como só eles teem o di-
reito de fazer promulgar as me-
didas mais draconianas e Uberti-
cidas. 

E porquê? 
Porque os outros são uns bur-

ros, dizendo-se conservadores.,, 
Isto, em politica, quem me-

lhor souber intrujar, é quem me-
lhor arranja a vidinha. 

Os mais autênticos conserva-
dores são sempre os radicais, pois 
só com este rotulo, agradando 
ao povo, fazem tudo o que lhes 
apetece e ainda, lhe sobra tem-
po para promoverem revoluções, 
quando os qn° se dizem conserva-
dores se metem a fazer coisas, 
sem sua licença.,. 

Não é isto assim ? 
Com certesa que se o Partido 

Nacionalista estivesse no Poder, 
não ousaria impor o barrete car-
dinalício oo Núncio i ocattcíi, 
nem se m 'teria a aconselhar o sr. 
Presidente da Republica a fazer 
companhia oo sr. Arcebispo de 
Braga, sob o palio, em Viana do 
t as te lo, como aconteceu ainda ha 
semanas, por ocasião das festas 
em honra da brigad-i do Alinho, 

'•-to. ou uiva cie ! 
Os ministro* rlaeio:iatistiSS 

que tal se atrevessem, serid" 
qa-. Imados vivos, como perigõi 
reacionarios. 

Neste pais, quem manda Si 
os democráticos. Só o que elesj 
zerem — está bem feito. 

Afonso Costa em Portuga 
Ha riot, em França ! 

"Supura-Cura >> 

i.; é o remédio das feridas e mo ' 
iestias de peie, á venda em to-
das as Farmacias. 

Fitas para maquinas — Papeis químicos 
Óleos Pasta limpa tipos eseouas 

v l 
( : RUA VISCONDE DA ; 

L5U (: LUZ, 27-1.°. COIMBRA : 

P e l a P o l i t i c a 
Alguns jornais de Lisboa parece da* 

retn a perceber que o sr. Teixeira Go-
mes n í o consentirá na apreseníaçJo da 
sua candidatura á Presidência da Repu-
blica, mas nós rsiio acreditamos. 

S. es," é o nome em que com mais 
segurança se firmam as apostas que se 
estão fazendo sobre a eleição do novo 
Presidente. 

Agora, mais dois nomes aparecem, 
como prováveis candidatos. São os doí 
srs. drs. Manoel Monteiro e Augusto 
Soares, atubos afastados da vida activa 
dos partidos, muito cultos e distintos 

! de educsç.ío. 
Qualquer deles mio deva ter mais ds 

t 45 a 50 anos, e sSo ambos naturaeS dc 
Braga. 

j A candidatura do sr. dr. Bernardino 
j Machado não é facii que vingue. A sua 

eleição iraria consigo bastantes contras, 
I E' esta a opiniSo de muitos políticos 
' nnrcanie í . 

Fala-se também muito no sr. dr ' 
Duarte Leite e alguma coisa no sr. João 
Chagas, mas não tanto como no sr, dr! 
Manoel Monteiro e, principalmente, no 
sr. dr. Augusto Soares, que passa pof 
ser o homem de maior distinção iiessoal 
e dipiomatica da Republica, 

A idade dum e doutro é qaé ainda 
j não é muito madura, e isto é que mais 

prejudicará u escolha de qualquer deles 
para o exercício de tão alto cargo 

O sr, dr . Manuel Monteiro é juiz no 
Tribunal Internacional do Cairo, não de* 
vendo os seus vencimentos serem infe» 
riores a 200 contos, segundo dizem a!" 
guns jornais de Lisboa. 

O sr. dr . Augusto Soares foi já pof 
Varias vezes ministro dos Negoclos Eâ« 
trangeiros, fazendo bom lugar. 

Sobre o caso da eleição. d :z o Mntiio 
o seguinte: 

; A situação dc Vida do paiz f bastàtl» 
te melindrosa, podendo a cada passo 
provocar uma grave alteração de ordem 
publica. A estabilidade ministerial po-
de, de um momento para o outro, dar 
logar a uma série sucessiva de crises 
ministeriais de difícil solução. Du-
rante estes quatro anos que vão seguir-
se, se o homem que estiver a frente da 
Nação não tiver os requisitos necessá-
rios para obter os equilíbrios dos par-
tidos ; se sobre eles não exercer, pelo 
seu prestigio, a influencia indispensá-
vel para os levar a uma atitude de pon• 
defação e de reciproco respeito, a si* 
tilarão do paiz será verdadeiramente 
'umerttaveL 

Para se evitar a situação que o Mun-
do prevê, é absolutamente necessário 
que a escoiha do novo Presidente re* 
suite dum sincero e leal acordo dos 
principais partidos. 

Mas será isso possivei ? 
Só os factos o poderão dizer, 

P r e f i r a m o c h d U K R 
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i r a , Fala o I. M de l i a i . Gs hotéis 
« I n suisso Lia Mi 

M K 
r e 

O exempo da Suissa 
«Por melhores que sejam os 

atrativos d'um paiz, a multidão 
dos forasteiros não se atreverá 
a visita-lo sem ter a certeza de 
encontrar um bom alojamento e 
um agradavel acolhimento. 

«Foram estas as palavras pro-
feridas pelo ministro do Comer-
cio e Industria, von Cudon, em 
Berlim, no Congresso da Fede-
ração dos Hoteleiros, realisado 
em 16 de outubro de 1911, re-
ferindo-se á necessidade de edi-
ficar hotéis, no sentido de atrair 
e prender a clientela estrangeira, 
rodeando-a de todas as como-
didades e confortos: São os ho-
téis que atraem os viajantes. 
Sem eles, como diria monsieur 
de La Palice, o excursionismo 
e o turismo seriam inapossiveis. 

«Perante a industria hoteleira 
de outros paizes, a nossa vive 
n'uma subalternidade vexatória. 
Para vergonha nossa, basta citar 
que Portugal possue, atualmente, 
cinco ou seis hotéis que possam 
merecer tal nome, ao passo que, 
em 1910, a Suissa, paiz este que, 
com menos motivos do que o 
nosso para a expansão da indus-
tria da vilegiatura — sem praias, 
sem monumentos, sem estancias 
termaes, já dispunha de 2:000 
boteis! 

«Hoje em dia, no nosso paiz, 
a industria hoteleira é 
que mais garantias. 

- i G i t r S S B o e ^ c é aos 
apaaes que procurem um solido 

emprego. Os hotéis a construir 
em Portugal abarrotarão, não só 
com a clientela nacional, que os 
inundará, mas com o turista ou 
passageiro vulgar, que lhes não 
deixará um só quarto vazio. E, 
a esta riquíssima clientela, temos 
ainda que acrescentar, além dos 
nossos visinhos hespanhoes, a 
grande p o p u l a ç ã o americana. 
Mas não fiquemos por aqui. Com 
a linha semanal de e para Casa-
blanca, ha pouco inaugurada, um 
grande numero de passageiros 
dos vapores da «Compagnie Gé-
nérale Transatlantique» demorar-
se-ha, entre nós, algum tempo. 

« s s 
Considerações dignas de serem 

meditadas 
«Desde que se edifiquem os 

hotéis que o nosso paiz reclama, 
não são dez mil contos a quantia 
em que o sr. Anselmo de An-
drade avaliava as despesas feitas 
pelos viajantes estrangeiros em 
Portugal, mas, seguramente, vin-
te vezes essa importancia. 

«N'um paiz como o nosso, 
de finanças avariadas, perante a 
solução d'este problema hote-
leiro, o Estado e os particulares 
não podem ficar de braços cruza-
dos, adiando, sistematicamente, 
a sua resolução. Que os nossos 
governos, capitalistas portugue-
zes, individualidades financeiras 
nacionaes, Bancos, se dignem 
olhar para as seguintes passagens 
do opusculo: «La Plus Belle des 
industries", de que são autores 
os srs. Léon Auscher e Baudry 
de Saunier. Nós desejaríamos 
que todas as pessoas inteligentes, 
tão numerosas em França, ana-
lisassem os grandes problemas 
sociaes e que ficassem conven-
cidas de que a industria hoteleira 
é, para o nosso paiz, não só um 
elemento proprio de riqueza, 
mas uma base de muitos outros 
elementos. Exemplificando, di-
remos que a proi-periiade das 
nossas industrias de arte, das 
nossas industrias de modas, das 
nossas industrias de transportes, 
o estabelecimento das joalharias 
e bijouterias, costureiros, teatros, 
o progresso das nossas estancias 
de aguas, antigas cidades, praias, 
estações de altitude e de inverno, 
etc., dependem e dependerão, 
cada vez mais, depois da guerra, 
do desenvolvimento da industria 
hoteleira". 

«E, como remate Jfinal, trans-
crevo do mesmo opusculo o se-
guinte trecho: 

«Porque o turismo e a indus-
tria hoteleira são armas de en-
riquecimento e conquista moral, 
um povo que saiba reter os es 
Jranjeiros ganha ao mesmo tem-

po o seu dinheiro 
ração». 

• O S 

e o seu co-

A sociedade dos Hotéis Por-
tugueses de Turismo, que ex-
plora os Hotéis do Bom Jesus 
do Monte, presentemente reple-
ctos de hospedes, acaba de con-
tratar o engenheiro hoteleiro 
suisso, Léon Cués, para dirigir 
superiormente aqueles estabele-
cimentos, que, no proximo ano, 
vão começar a passar por grandes 
transformações. 

Essa Sociedade está no pro-
posito de estabelecer novos ho-
téis nos montes do Sameiro e de 
Santa Marta, nas proximidades 
do Bom Jesus, e também, como 
este, nas cercanias de Braga. Com 
a empresa do grande Hotel de 
Santa Luzia, em Viana do Cas-
telo, já tem um estreito entendi-
mento para reciproca propagan-
da de interesses. 

E' possível que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra convide o sr. Léon Cués a 
vir a esía cidade, para ouvir a 
sua autorisada opinião sobre o 
melhor aproveitamento do Pi-
coto e da Mata de Vale de Canas, 
para o estabelecimento ali duma 
estancia de Turismo, ideia que 
merecerá, se fôr posta em pratjj 
ca, os nossos m e l h o r '-^É l"1 

e aolausoc . louvores 
II0.r"~" * 

Leon Cués, a aceitar o 
convite, consta-nos que será en-
carregado de estudar o plano 
geral da futura estancia. O «Diá-
rio de Noticias» ainda ha dias 
publicou uma interessantíssima 
entrevista com o distinto enge-
nheiro suisso, tendo ido ao Bom 
Jesus um seu redator de propo-
sito, para esse fim. O sr. Cués 
tem longos conhecimentos so-
bre turismo e hotelaria moderna, 
passando, na Suiça, por ser uma 
das maiores autoridades, na es-
pecialidade. 

aqueU 0 0 1 1 
O sr 

A' nossa colega A NOTICIA 
A nossa presada colega A 

Noticia, no seu ultimo numero, 
aparece-nos a fazer esta arrojada 
afirmação: 

Podemos afirmar que os serviços 
municipalisados de Coimbra, no que 
respeita aos electricos, agua e Matadouro, 
actualmente não dão prejuízos, embora 
não representem economia para o pu-
blico. 

Não duvidamos da sincerida-
de e boa fé do nosso colega ao 
fazer tal afirmação, mas ha-de 
permitir-nos que, sem desprimor, 
continuemos a duvidar dos lu-
cros resultantes da exploração 
dos referidos serviços, que, até 
aqui, não teem sabido senão dar 
á luz deficits... 

Porém, como o colega se 
mostra tão seguro do que afir-
ma, muito lhe agradeceríamos se 
nos desse a conhecer as seguintes 
cifras, visto que as palavras, 
nestes assuntos, são sempre pa-
lavras : 

1.° — O quantitativo da re 
ceita bruta de cada serviço, no 
primeiro semestre do ano cor 
rente; 

2.° — O montante da despe-
za de exploração; 

3.° — O montante da despe-
za de administração; 

4." — O quantitativo da ver 
ba destinada, no mesmo semes-
tre, aos juros e amortisações dos 
emprestirnos referentes a esses 
serviços; 

5.° — O quantitativo da ver-
ba destinada ao fundo de repa-
rações e renovações dos mesmos 
serviços; 

6." — O quantitativo da ver-
ba destinada á caixa de pensões 
e reforma dos empregados e pes-
soal assalariado. 

Depois que o nosso presado 
cr.lega nos der, com precisão 
estes dados, é que bem podere-
mos avaliar da segurança da sua 
arrojada afirmação. 

Ficamos, pois, aguardando 
com impaciência, as suas arna-
v is ínformayões. 

Pico dos Regalados, 27 de falho de 
1923. — Amigo e sr. Arrobas, —fá cá 
sabemos que a Camara de Coimbra 
quer alterações no projecto da nova 
estação de caminhos de ferro. Diz a 
sr.* Micaela que levem isso com geito 
e diplomacia para não espantarem a 
caça, como tem acontecido outras vezes. 

Nós sentimos um grande desgosto 
em quererem fazer desaparecer esse 
venerando monumento de arte e ar-
queologia, tão luxuoso e tão cheio de 
comodidades. 

Depois irá o mercado, de grande-
sa incomparável, superabundantemente 
magistoso pelas suas linhas arquiteto-
nicas e aceio. 

E não contentes com isto, já se fala 
na limpesa das teias de aranha das 
frontarias do Liceu e do antigo Hospí-
cio! 

Assim vaidesaparecendo tudo quartis 
essa linda cidade tem de mais interes-
sante, de mais historico e tradicional.' 

Até o Circo Alfazema, armazém 
de borboletas noturnas, já lá vai. Só 
duma vez a policia ali caçou 14 e então 
que linda colecção para o museu de 
zoologia / 

Resolvemos não ir este ano á Fi-
gueira em virtude de estar proibida a 
batota, o grande passatempo da sr.H 

Micaela que é danada para fazer um 
salto num rei e eu um mico no duque. 

Na roleta o seu numero favorito é 
o 3, que são os inimigos da alma, e eu 
o 7, que são os pecados mortais. 

Mas o que teem os senhores da 
proibição com a bolsa alheia ? 

Veja lá se pode haver maior pouca 
vergonha / Metam-se com a sua vida 
e não se importem com a dos outros. 

O ano passado a sr.* Micaela jogou 
50 vezes, ganhando 10 e perdendo 40, 
e ficou muito satisfeita porque podia 
ter perdido sempre. 

Dizem que este ano se dança pouco 
ali e como a srMicaela í taivb--
danada por dançar^-ren^9 

parjUyjúfffínr-^T, « cscolnendo para 
fm- ^'iUijakinhos mais novos e mais 
ágeis, resolvemos não irmos este ano 
á Figueira. 

Diga-me sr. Arrobas quando se 
acaba o calcetamento da Avenida Sá da 
Bandeira, que principiou há quasi 7 
mèses. Muita gente acha que se tem 
feito muita cêra, mas deixe falar. O 
tempo não vai bem para maçadas e 
quem paga é o município. 

Se não tem dinheiro que faça outro 
emprestlmo e lance mais uns pósinhos 
nas taxas da agua e dos electricos. 

Então sempre é verdade que os si-
naleiros foi um ar que lhes deu ? Pois 
olhe que fazem falta para enxutar as 
moscas com a batuta. 

Mande-me dizer se vendem o mata-
gal junto da sacristia da Sé Velha e 
quanto pedem por de. 

Peço-lhe o favor de se informar 
quais são as drogas que mais se usam 
agora para pintar os rostos das senhoras, 
para lhes fazer os olnos maiores e dar 
mais côr e brilno á frontaria. A sr.K 

Micaela já tem rugas e vai a perder 
muito a côr; quer por isso pintar-se, 
embora isso não seja muito do meu 
agrado. Ela antigamente usava o al-
vaiade, a farinha de trigo e o açafrão, 
mas dizem-lhe que isto estraga a pele. 
Vá lá mais esta despesa. Não tem 
duvida, aumentarei o preço do milho, 

O sr. Arrobas gosta de tortulhos ? 
Se gostar mando-lhe uns poucos para 

Cosinhar com tomates. Mas olhe que 
eu não tenho grande confiança neles. 
Se sentir nauseas tome logo um vomi-
tório. 

Seu amigo e muito obrigado — Pro-
copio das Dores. 

Sempre mais barato 
r r a B A - F B S i k ê . 

• • • • Uma importante venda de : 

SALDOS e PECHINCHAS 
: : : : : Em todas as secções dos 

mas de PFBCSS 

s si S b 
Aniversario» 

Fazem anos, hoje; 
D. Maria Victoria Salema Vaz 
Antonio José Fernandes 
Antonio Coutinho de Moura Bastos 
Antonio Victorino. 
A'manhã: 
D. Maria Julia Pontes Sá e Almeida 
D. Adelaide Lourenço Cruz 
Antonio Arsene Antunes. 
Segunda-feira: 
O menino José Oazeo, filho do sr. 

Alvaro Oazeo 
A menina Maria Sofia. 

Casamentos 
Com toda a solenidade realisou-se no 

domingo passado o enlace matrimonial 
da sr." D. Manuela Sofia Quaresma Soa-
res, com o sr. dr. Antonio Teixeira Bo 
telho. 

Paraninfaram os pais dos nubentes, a 
sr.a D. Sofia Quaresma Soares e dr. Ma-
nuel José da Costa Soares, e a sr.a D, 
Olinda Teixeira da Silva Botelho da Costa 
e dr. Bernardo Botelho da Costa. 

O acto religioso realisou-se na cape" 
la da residência dos pais da noiva. 

Os noivos seguiram em viagem nu-
pcial para o norte. 

Desejamos felicidades. 

Exames 
Concluíram o curso de habi-

litação para o magistério primá-
rio geral, os seguintes alunos da 
Escola Normal Primária desta 
cidade; 

Adriano Lucas de Campos Matos, B-
15 valores ; Anselmo dos Santos Ferrei-
ra, B-16; João Moreira Duarte, B-14 ; 
João dos Santos Rodrigues Pena, MB- 1 
19 ; Laurinda Maria da Silva, S-13 ; Ma- ! 
dalena de Jesus Andrade, S-13; Maria da 
Conceição Mateus, S-13 ; Maria Conde, 
B-16; Maria Eugênia Baptista Romão, S-
13; Maria da Gloria Antunes da Cruz 
Novos, B-14; Piedade Soares Vieira Bor-
dalo, B-l 5; e. Raul Antonio Francisco, 
P,-. 17 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que agradece-
mos: 

Transporte... 6.43ó$24 
Donativo enviado pela co-

missão organisadora dos tra-
balhos para o coinicio contra 
o imposto ad-valorem, saldo 
positivo das despezas efec-
tuadas com a realisação do 
citado comício, enviado por 
intermedio d 'O Despertar. 26S05 

A transportar 6.462S29 

f3Ja*«i*- 1 

'"'"líaíi 
Ha muito tempo que se en-

contram paralisadas as obras do 
alargamento do Cais, em frente 
da Avenida dos Oleiros e da an-
iga insua de Chão da Torre. 

Certamente este mal só o 
podemos atribuir a falta de do-
tação e não a falta de zêlo da 
repartição de Coimbra, que tem 
estas obras a seu cargo. 

E assim se vai lançando ao 
mais deplorável esquecimento 
uma obra que sempre exigiu e 
exige urgência na sua conclusão! 

Provavelmente estão á espe-
ra do inverno para que alguma 
grande cheia galgue a estrada 
naquele sitio e entre na cidade, 
onde causará importantíssimos 
prejuízos se não causar também 
perda de vidas. 

Recomendamos este caso aos 
representantes deste circulo no 
Parlamento. 

BOTAS de vitela brancas, mui-
to boas e fortes, para homem, 
saldo a 14.500 

BOBINES de linha com mil jar-
das, todos os números a 2 200 

BERÇOS de verga, muitos co-
modos para creanças a 10.500 

BOTAS pretas, qualidade mui-
to resitente e boas para ho-
mem a 18.00 

BONETS para homem muito 
boa qualidade, cada 1.500 

G1S branco para limpar cal- . . 8 

• saldo a 200 

Tutoria àa Infancia àe 
Coimbra 

O sr. Dr. Abranches Ferrão, 
ilustre ministro da Justiça, que 
tão dedicada e valiosamente se 
tem empenhado pela instalação 
da Tutoria da Infancia, dignou-
se dirigir ontem ao sr. dr. Ma 
nuel Braga o seguinte telegra 
ma: 

O projecto da Tutoria foi hoje apro 
vado no Senado, devendo as emendas 
que propuz serem ainda aprovadas pela 
Camara dos Deputados, o que não deve 
d e m o r a r A b r a u c f i e s Ferrão, ministro 
da Justiça. 

E' assunto, pois, quasi arru 
mado, o da instalação da Tuto 
ria da Infancia de Coimbra, por 
que tanto se tem interessado 
sempre a Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra. 

CHAPÉUS de bom feltro, cor 
e preto, para homem a 15.00 

RISCADO camiseiros muito 
bons e largos, saldo a 2.950 

LATAS para azeite, folha de 
primeira, para 5 litros a 4.500 

NOVELOS de cotom perlê em 
branco a 1.200 

PALMILHAS forradas de fla-
nela para calçado 500 

CARROS de linha marca «Bis-
po» em branco e preto a 400 

LÃS fantasia para vestidos em 
muitas cores a 4.800 

ROLOS de papel para apanhar 
moscas, efeito seguro a 200 

AVENTAIS brancos para crea-
das, desde 5.500 

S A P A T O S de lona em côr, 
salto á francesa, saldo a 10.00 

CAMISAS em pano branco pa-
ra senhora, saldo a 7.500 

F a T O S em belos tecidos para 
rapaz, em todos os tamanhos, 
desde 35.000 

G R E L H A S em arame para tor* 
radas, etc., saldo a 400 

C A R A P U Ç O S em flanela, pa-
ra café, saldo a 950 

P A N O CRU, qualidade boa e 
largo, metro 1.200 

BOTAS brancas, qualidade ex-
tra, forma moderna a 29.500 

NOVELOS de cotom periê em 
todas as cores a 1.400 

Figueira 
Nós temos sempre receio de 

falar da Figueira por não haver 
ali quem veja nas nossas noticias 
supostas intensões de desprimor 
para esta terra pela qual sempre 
tivemos a maior admiração; mas 
sempre nos atrevemos a recortar 
de jornais dali as seguintes no-
tas: 

— Os proprietários resolve-
ram-se a abater os preços de alu-
guel das casas para banhistas. 
" " — Esconfrám-se a\i numero-
sas famílias espanholas e mais 
são esperadas no principio de 
Agosto. 

— No 1.° de Agosto princi-
piam a vigorar os comboios para 
os banhistas da Amieira, partin-
do da Figueira ás 7,55 e de 
Amieira ás 10. 

— A Camara ordenou provi-
dencias para provisoriamente, 
desaparecerem os canos que de-
saguam na praia até Buarcos; o 
policiamento desde o Vizo até 
esta povoação e limpeza da es-
trada e ruas duas vezes por dia. 

E a respeito de iluminação 
publica e agua para beber? Não 
se es tendei as respectivas cana' 
lisações até á praia, pelo menos ? 

— No dia 5 grande tourada 
em que toma parte José Casi* 
miro. 

—• A Companhia da Beira Al-
ta estabeleceu bilhetes a preços 
reduzidos entre Figueira e Luso. 

— Termina ámanhã a quinze-
na de tiro civil e está se reali* 
sando a semana desportiva. 

— O Café Oceano, de que 
tomaram conta este ano os pro» 
prietarios da Pastelaria Central, 
de Coimbra, tem um magnifico 
grupo musical, dirigido por To-
maz de Lima. No Café Europa, 
do sr. Francisco Cruz, o tercetò 
é dirigido pelo distinto profes-
sor Magliano. 

— A companhia de Adelina 
Abranches vai ali dar 5 recitas. 

Os alunos da Escola Co-
mercial fizeram uma excursão de 
estudo a Aveiro, onde foram re-
cebidos explendidamente, che-
gando o capitão do porto a ofe-
recer-lhes um passeio na ria num 
gazolina. 

E agora para fechar, como 
nota curiosa, apenas: 

Foi vendida na Figueira umi 
lagosta pequenina a um banhis* 

s isn li lim a laias os n sara-
sipfídos iêm atiualii í veada si todas 

um aos : : : 
rand es Armazéns do Chiado 

asta falar ao telefone que tudo vai ter a 
casa de cada um, sem qualquer encargo. 

, assinar, massas, farinhas, saião, baiaiiiaa, asilarias, oiaias, S i d a s , 
ihoiolates, notes, lonseruas, mores, eli., eli. 

SEMPEE A PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Ler o anuncio de quinta-feira 
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a espanhol por 32$50. Assim o 
informa a Voz da lusíiça, para 
que se não diga que o inventa-
mos. 

Qr. Qualberto ôe melo 
Concluiu ontem a sua forma-

tura em medicina na Universi-
dade do Porto, defendendo te-
ses e obtendo a classificação de 
15 valores, o sr. dr. Qualberto 
de Melo, director do nosso pre-
sado colega O DemocrataJ 

Apresentamos-lhes as nossas 
felicitações. 

Legislação portuguesa 
O sr. dr. Antonio Leitão, di-

rector da Escola Normal Prima-
ria desta cidade, foi encarregado 
de coodificar toda a legislação 
portugueza do século XIX, so-
bre instrução, assim como estu-
dar os princípios e as directivas 
que inspiraram a referida legis-
lação. 

Esta comissão de serviço é 
gratuita. 

í ma Estacão úas l e i a s 
Referindo-nos ha dias ao ofí-

cio dirigido pela Camara á Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, a proposito da plan-
la da nova estação das Ameias, 
não quizemos, nas nossas refe-
rencias, atingir qualquer funcio-
nário municipal que- o tivesse 
feito. 

Pelos actos da administração 
do Municipio, e perante o pu-
blico, perante os munícipes, só 
a Camara responde. 

Os funcionários, bem ou mal, 
só cumprem as ordens que rece-
bem dos senhores vereadores. 

Todavia, cumpre-nos infor-
mar que o sr. Francisco da Cu-
nha Matos, chefe da secretaria 
da Camara, se encontrava ausen-
te de Coimbra, no dia em que o 
oficio foi feito. 

: Repartição Inter- : 
nacional do Trabalho 
TRABALHO POR TURNOS NOS ES-

TADOS-UNIDOS 
Está longe de ser unifcrme o tempo 

de trabalho nas industrias americanas. 
Segundo o recenseamento das fábricas, 
feito em 1919, verifica-se que mais de no-
ve milhões de salariados 48,6% não ultra» 
passa 48 horas de labor semanal. Em 
1914 essa fração não era senão de 11,8 
Na Revue Internationale du Travail, o 
gr. Horácio B. Drury, investigador da 
Comissão Americana das Associações de 
engenheiros, assina um artigo sobre tem-
po de trabalho continuo, no qual faz no-
tar que a industria do aço é a mais im-
portante das Industrias norte-americanas 
adotando o sistema de dois turnos de 12 
horas. 

A «United States Steel Corporation", 
que produz um pouco mais de 40 % dos 
artigo» de ferro e aço fabricados no pais, 
declarou em 1919 que mais de 60.000 
do« seus operários trabalha doze horal, 

A maioria das sociedades «indepen-
dentes» daquela industria usavam o sis-
tema de turnos, conclulndo-se que na 
Industria do aço em geral perto de 
150.000 operários trabalham em turnos 
de dose horas. Nas outras industrias 
tnetalurgicas em regra, é atualmente 
usado o processo de tres turnos. Na 
Industria ceramica verifica-se a evolução 
de dois turnos de dose horas para tres 
turnos de oito horas. Com excepção da 
refinação de asaucar as industrias quími-
cas aplicam em eeral os tres turnos. Gpe-
parios de papelarias, moinhos, fabricas 
de borracha e automoveÍ3 trabalham oito 
horas por dia, os serviços públicos de 

f;az, das aguas, e dos transportes estão 
ntroduzindo o mesmo horário. Afirma 

0 sr. Domry que as oito horas de tra-
balho não podem ser adotadas simulta-
neamente por uma medida de alcance 
geral, mas que se hadeimpôr lentamente 
uma vez que os industriais apoiados 

fiela opinião publica compreendam me-
hor o seu valor. 

OSCILAÇÕES DO CUSTO DA VIDA 
Em conjunto as oscilações dos nu-

mero® Índices do custo da vida demons-
tram a tendencia geral para a estabilidade 
dos preços que se vinha manifestando 
no correr dos últimos meses e continua 
a manter-se, salvo nos paizes onde os 
preços sofrem inevitavelmentealterações, 
em consequência da estabilidade mone-
taria. Segundo outro artigo da Revue 
International da travail os preços a re-
talho não correspondem de uma maneira 
exacta á dos preços por atacado. Na 
Alemanha, por exemplo, os preços a 
retalho não acusam uma flexão paralela 
& baixa passageira dos preços por atacado 
verificada em Dezembro. Como na Ale-
manha. na Bélgica, na França e Polonia 
os preços estão em alta. Na Áustria não 
Cessaram de aumentos de 1914 a Dezem-
bro de 1922, mas diminuiram um pouco 
desde Outubro devido á estabilidade 
da coroa. 

Em outros paises os preços acusam 
tim movimento de caixa. Segundo as 
informações recolhidas pela Repartição 
Internacional do Trabalho os preços por 
atacado não sofferam alterações impor-
tantes, nos paises onde a moeda não 
está depreciada - Canadá, Èstâdos-Uni* 
dos, Holanda e Reino Unido, - tem«se 
estabelisado em um nivel superior de 54 
1 6 4 : % ao de antes da guerra. Em pai» 
sei de cambio alto o aumento é mais 
importante, atingindo na Suiça 70; %, e 

Deliberações tomadas em ses-
são da Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coimbra, 
do dia 26 de corrente. 

Resolveu que pela Repartição de 
Obras se proceda á elaboração do orça-
mento para a reparação do caminho das 
Alpenduradas á Fonte do Castanheiro. 

— Deliberou chamar a atenção do 
louvado repartidor das aguas do Rego 
das Lapas, na freguesia de Cernache, 
por haver reclamações de que a agua 
não é distribuída equitativamente. 

— Indicou o vereador sr. dr. San-
ches de Morais para assistir oportuna-
mente, em Lisboa, a uma reunião que se 
realizará no Ministério da Instrução Pu-
blica, para apreciação da proposta de 
remodelação dos serviços de educação 
nacional. 

— Deliberou mandar avisar diversos 
proprietários desta cidade que tinham 
obras era execução, com termos de res-
ponsabilidade para segurança dos ope-
rários, assinados pelo falecido mestre de 
obras José Simões Ferreira, a substitui 
los por outros termos, no praso de oito 
dias, a fim de evitar que lhe sejam apli-
cadas as respectivas multas. 

— Concedeu 30 dias de licença ao 
Facultativo Municipal, dr. Angelo Pe-
reira Dias Ferreira, e outros 30 dias ao 
amanuense da Repartição de Obras Fran-
cisco d'Almeida Ancór. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras. 

— Pelo Vereador sr. Adriano Lucas, 
foram pedidos esclarecimentos acerba da 
construção da estação do caminho de 
ferro desta eidade, visto não ter assis-
tido á sessão em que o assunto foi tra-
tado. O sr. Vice-Presidente prestando 
os esclarecimentos pedidos, informou 
que havia sido dirigido á Companhia 
um ante-projecto e que em oficio en-
viado em 23 do corrente, se informava 
a mesma Companhia que na remessa 
desse ante-projecto não houve a inten-
ção de opôr dificuldades ao que for exi-
gido pelos serviços da Companhia, pre-
tendendo-se apenas traduzir graficamen-
te a necessidade de ficar na frente da 
nova estação, voltada para o rio, uma 
passagem desafrontada e regular para a 
estrada do Choupal, e a conveniência de 
a fachada principal da Estação ter uma 
orientação perpendicular ao eixo da Ave-
nida Navarro. No mesmo oficio foi si-
gnificado á Companhia que a Camara 
tem os melhores desejos de cooperar 
com eia na realisação dum tão útil me-
lhoramento como é o duma estação di-
gna da cidade. 

Acabamos de ser informados 
que o sr. dr. Antonio Luiz Go-
mes, pediu a sua demissão de 
Reftor da Universidade. 

Ao que nos consta s. ex.4 to-
mou aquela resolução por terem 
sido reduzidas algumas verbas 
destinadas á Universidade. 

Obi tuá r io 
Na Quinta Nova da Macha-

da, faleceu o menino Victor Ma-
nuel, filho estremecido do nosso 
presado amigo, sr. Adelino Ro-
drigues Lucas. 

A ,'infeliz creança, que era o 
enlevo dos pais que o idolatra-
vam, deixou a mais pungente 
saudade. 

Acompanhamo-los na sua 
grande dôr. 

BOLETIM 
C Â M B I O S 

l o s é H e n r i q u e s Tot ta , L.a 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s; Madrid 
,/ Berlim 

s/ Amstardam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/Italia 
s i Bélgica . . . . . . 
s/ Suécia 
s/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
s/ Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Comp. 

7 /M 

1450 
3520 
0,03 

9580 
24750 

4390 
1085 
1208 
6539 
3988 
4318 

117.00 

Yenda 

3/32 

1500 
3580 

0,06 
9ST0 

25000 
4530 
1120 
1245 
6737 
4109 
4149 

• • • 

. . i 
Montemâr-o- Velho 

Trigo . 
Milho branco. 

» amarelo , . 
Cevada . . , . 
Aveia . . . . . 
Favas . . , . . 
Grão de bico. , . 
Felj lo môcho . , 

» branco , . 
" pateta. . , 
a mistura . , 
» frade . , , 

Batata, . . . . 
TremoçoS(20 litros) 
Galinhas, cada . , 
Prangos . . . . 
Pitos 

Q «nto , . 

(medida 14,63) 
. . . 13$00 
. . . 12$00 
. . . 11S60 
. . . 7S50 
. . . 6S00 
. • . 11S0O 
. . . 14SOO 
. . . 18S00 
. . . 16$00 
. . , 15800 
. . , 13100 
. . , 10100 
< . . ?$50 
, . . 10$50 

3$00 
5S50 

275.10 

Telefone 

5 Z 8 

uyyy 

Prsia lo He Maio, 55-1. 
C O I m B R R 

Telegramas 

SOTNAS 

Cereais, Farias, Sesea;, Paia, Um «ial 
Depositários ò c s fabricas àa "moagem 
Rtemtejana,, ào Crato, e òe "Luis losé 
& Filhos, Limitada,, ôe Cabeço àe Uiòe. 

U E D D R 5 PELO PREÇO D ' 0 R I 3 E m 

Representantes das armas de caça GALIER, fa-
bricadas com o magnifico aço KRUPP, recomen-

dadas a todo o caçador. 

Encontram-se á venda na Espingardaria Central 
desta cidade. 

Representantes dos automoveis da acreditada mar-
ca fracesa BiGNAN, carro para turismo e sport, 
vencedor das mais duras provas feitas nos ult 'mos 
anos, pelo que é considerado uma das primeiras 

marcas mundiais. 

Todo o bom sporíman deve adquirir 
um carro desta grande merca. 

T e m o s um e m exposição 

TEM EM ÂRM. 
Companhia Indastpial & 
ds Poptugai e Colonias 

Largo da Estação 
COIMBRA 

: L I Q U I D A Ç Ã O : 
D e t o ò o s o s a r t i g o s ô e s t a c a s a a o s s e g u i n -
) ( ) ( t e s p r e ç o s : ) ( ) ( 

Caixas de papel e enve- molas desde 3 $80 
lopes (50 folhas e 50 tinteiros de vidro « 2$u0 
envelopes desde i $00 ventoinhas « 9$00 V 1S3J cigarreiras com 

9$00 

lapiseiras 11 1S00 defeito « 2S50 
laminas Gilette.. tt S40 cigarreiras sem 

2S50 

boquilhas tf 2S20 defeito « 5S00 
pernes M 1S50 porte carimbos.. « 5$00 
escovas de dentes » IS50 botoes de punho » 

boi jes brilham;na » 
1$50 

lápis t; $20 
botoes de punho » 
boi jes brilham;na » 5500 

bandejas para co-
1S50 

bilhetes postais.. » $i5 
pos 11 1S50 frascos de cola.. » 2S20 

tabuleiros em no- paus de lacre » $35 
gueira tt •/$ bU manuais de bor-

$35 

frascos de loção. 11 3S50 • dados para se-
sabão para dentes tt 3S25 nhoras » 4 $00 
pasta Couraça... tf 1 $80 frascos de tinta de es-

4 $00 

sabonetes tt $90 crever, litro 4$50 
Schampoo 11 $40 cadernos de papel de 

4$50 

borrachas 11 $25 $40 
alfinetes para gra- cadernos escolares $20 

vatas tt $50 copiadores de 500 folhas 14$50 

d e AGDA 
SANITÁRIAS 

rQ POISO r 
emela 5a 

" T * eiefone 

'epeir-oSjÇ. 

Esta Companhia participa aos seus amigos 
e clientes que a sua representação nesta ci-
dade de Coimbra se acha actualmente a car-

go da firma desta praça 

4 ® gm*1 "«W Cf &OM» O 
Rus / > . Pedro Róxa, /=/.° 

onde são tratados todos os assuntos que lhe 
dizem respeito, e onde devem ser pagos 

todos os prémios de seguros 

5 Ê Q E : R. do RIecrim, 10—LI5B0R 
AGENCIAS Effl TOSO O PAÍS 

Banqueiros: Borges & Irmão 
õegupos de Oida 
Para o nteresse ãas p e s s o a s que 
òesejem garantir o futuro âa família, 
àão se toâas as explcações que se-
jam soiicitaâas. O SEGURO DE 
UIDR, é um âeuer e obrigaçõo ôe 

toâo õ chefe ôe familia 

5 8 G 0 r ç 0 5 

Além destes artigos ha muitos outros também com grandes 
abatimentos. Tinta para pintura de camas, etc., a 25$00 o 
kiio. Aproveitar esta oportunidade é fazer uma boa economia. 

° Joâo dos Santos Correia5 

c Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 o 

minei 
Maquinas de escrever 

Novo modelo, n.° 12. Esereve-
se e quasi que se nâo ouve. 

A mais silenciosa, ultimo aper-
feiçoamento. 

Rua Ferreira Borges, 119. X 

Tem em armazém a 
Companhia Industrial de 

Foptagal e Colonias 
FILIAL E M e O I M B K A 

Sub-agencia em Coimbra; 

li M dos Mi IiiníQr 1E 
R U Â A D E L I N O VEIGA, 49 

Telefone 5 5 3 



A , S B O ^ J J T t J I L . K [ 0 D ^ r 1 9 2 3 

H Á V Â ' 

Para ilBOoratões Interiores 
jfftfi p pM < i '* iiíiiir, .. -tPlliP i l sg iekiyÈJ 

^ Tinta inglesa a a rua la-
vel (cm pó) 

^ RêPíDSZ, ELI 
, 5 HIGIENE, S C O N Z A • 

jj 38 cores 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinia superfícies me-

talicas, etc., etc. —:— 

'P-

r li II i 
l i l i l l l - l l i l í 
Fiaaeira da Foz 

veis 
Completamente moderuisado 

em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 

> < 
^ 1 1 4 

4 

l n Mi 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

SS.X 
^ LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24-1.°. 
PORTO: Rua do Al-

Ç mada, 30-1.°. 

^g Deposito em C 6 I H À : 
• R à r i a n o H. B i s a r -

ro âa F o n s e c a 

W I 
.ÇÇj ^ JB 

- « r \ o b i i l a s - -

« C o i x í i h n r i u S -

Acidaras aparelha-1 
- das e moldaras - [ 
a Motera Irpiífe, L,d31 

R R Q Ò D I L i i 
Preços fora da concorrência | 

Mlkbi 
¥>2 ws? s rs»í| 11 ú í E. >4 

Tanto na c i â a â e c o m o 
na prouincia . Encarre-
g a - s e a H g e n c i a Liqui-
õa tar ia , âe S H T Í 5 T R & 
D F ) m H 5 , R u a Fernan-
d e s T o m a z , n.° 16, Coim-
bra. 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pode ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. E' de antiga e 
solida construção e mede 3l0m2. 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C.a, Limitada, rua 
da Gala, 17 a 23, Coimbra. X 

l i i l 8 liliUii 
Precisa arrendar-se casa com 

8 a 10 divisões proximo da bai-
xa ou em sitio proximo da linha 
dos electricos. 

Compra-se o mobiliário exis-
tente nessa ou noutra casa e 
dá-se trespasse ou gratificação 
ao intermediário. 

Resposta a Joaquim Pessoa, 
Rua Ferreira Borges. 1 

M a d e JFIJ 

w i 
m i 

liSHSI 11 i i i l 
A Direcção desta Sociedade, 

na rua cia Sofia, abre concurso 
pelo espaço de 15 dias a contar 
de 20 do corrente, para adjudi-
cação dos serviços do seu res-
taurará. 

As condições estão patentes 
numa das suas salas, depois das 
14 horas, e as propostas devem 
ser entregues exclusivamente á 
direcção, que prestará todos os 
esclarecimentos das 21 ás 23 ho-
ras. 

nos 

Maria da Conceição Maia 
Santos, residente em Santo An-
tonio dos Olivais, faz publico 
que no dia*5 do proximo mês 
de Agosto, (domingo e de ma-
nhã), se procederá á venda, em 
praça particular, no logar da Pe-
drulha do Campo, de uma sua 
propriedade sita no campo e da 
qual é arrendatario o sr. Jeroni-
mo Agostinho, do mesmo logar. 

Santo Antonio dos Olivais, 
25 de Julho de 1923. 

Maria da Conceição Maia San-
tos. 4 

E D I T A L 

w 
Comerciante e proprietário 

da mesma cidade brazildra, de 
passagem demorada por Portugal, 
comunica aos portugueses, e em 
geral a todas as pessoas a quem 
interessar, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventários, 
liquidações de heranças, testa-
mentos, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. 

Procurar Pedroso de Lima, 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua dos Gatos, 6. 35 

HHiÉlHiilOilD 
P r a ç a S â e m a i o , 2 5 

João Qetencoupt 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

A Comissão Executiva da Ca-
mâra Municipal de Coimbra fax em 
saber que no dia 2 cie Agosto 
proximo, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, volta de 
novo á praça para ser adjudi-
cado a quem maior lanço ofere-
cer o talhão único de terreno a 
poente do Cemitério Municipal, 
com a superfície de 3.201.m"' 30, 
com a base de licitação de 2$25 
cada metro quadrado. 

As condições para esta arre 
matação acham-se patentes na 
Repartição de Obras do Municí-
pio em todos os dias uteiz das 
11 ás 17 horas onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra a Paços do^Conee 
lho, 27 de Junho de 1923 

O Vice-presidente, — Carlos 
•A a piaste da Costa Moía, 

Antonio Rodrigues Garcia, 
previne os seus amigos e fregue-
ses que se encontra durante a 
época balnear Agosto e Setem-
bro na Figueira da Foz onde 
espera receber as suas ordens 
tendo os melhores logares para 
os dois teatros e bem assim pa 
ra o Coliseu Figueirense tanto 
em camarotes como cadeiras 
barreiras, etc. e em virtude de 
bastante agravamento de licen-
ças, contribuições e impostos, 
taxas de lucros e transações, le-
va o premio de 25"/o de loca-
ção. 

Pedidos em telegrama ou 
postal para Rua do Paço, n.° 51; 

m i m ff P£ > -1 f. • s • < « a- B w -i « 

B SI RU O 
z 8 I IP to d o 

.ai ílíOe 

rossaclo para 
?.ços roodico-s. 

pnsi c í í * O . I 

V £ n d e m - s « n n 
i .r"? - ia i íX 

í a v a gc Pa n h ã rd i 
varro, 2, T^.k' 

111 Tl f" ÍJ r e n dimento , 
U l l i u c t v e n (}e-se proxi-

mo do electrico e da Estação do 
caminho de ferro. Compõe-se 
de casa de habitação, campo de 
insua, vinha, pomar de laranjei-
ras e outras arvores de fructo. 
informa M. B. Ferreira, Terreiro 
da Erva, 44-2 1 

ra respeitável de-
seja colocação 

como dama de .companhia em 
casa de familia séria. 

Informa-se nesta redacção. 4 

carros Est.* casa tem sem pi 
sisados á vencia, devidamente v*z 
parados nas sisas oficinas. 

CJiv/Wrt P r e c ' s a c o m co i t a i e 
trabalhador, para de-

senvolvimento de uma casa de 
vinhos finos e licores na provín-
cia, que tem larga clientela, e 
tem viajante permanente. 

Carta a esta redação com a 
palavra SOIR. 3 

por 
moti-

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra íaz 
saber que no dia 2 de Agosto 
proximo, pelas 13 horas, nos Pa-
ços do Concelho voltam de novo 
á práça para ser adjudicados a 
quem maior lanço oferecer os 
talhões de terreno n.oii 22,23, 
35, 36 e 37, da antiga Cêrca dos 
Jesuítas com a base de licitação 
de 4$50 e os talhões n.os 20, 22 
3 25 da mesma Cêrca com a 
base de licitação de 7$20. 

As condições para a venda 
destes terrenos acham se paten-
tes na Repartição de Obras do 
Municipo em todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas, ondem po-
dem ser examiuadas pelos inte-
ressados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 27 de Julho de 1923. 

O Vice^Presidente, Larlos Au-
gusto da Costa Mota. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municiqal de Coimbra faz 
saber que a feira de S. Bartolo-
meu, nesta cidade, ha-de efectu-
ar-se no Rocio de Santa Clara 
desde 20 a 31 do mês de Agosto 
proximo, e que as pessoas que 
pretenderem logares para os res-
pectivos abarracamentos deverão 
apresentar na Repartição d'Obras 
deste Município as suas requisi-
ções por si, ou por seus procu-
radores ou barraqueiros. 

Não pode dar-se começo aos 
trabalhos de abarracamento sem 
ter sido feita a competente re-
quisição. 

Os logares serão dados no 
dia 8 de Agosto proximo, pelas 
10 horas. 

Coimbra, Paços do Concelho, 
20 de Julho de 1923, 

O Vice-Presidente, Carlos Au-
gusto da Costa Mota. 

Â l p f l t i f f l com 7m,5 x 5m, 
X i l U d b i l c t e u m armário 
envidraçado, vende-sé. 

Para ver e tratar, na rua da 
Sofia, 41. X 

- a o P° r m 0 " 
tivo de 

retirada uma casa mobilada, com 
5 divisões, muito em conta e 
num dos sitios mais lindos da 
Cumeada. 

Nesta redacção se diz. X 

am-se 
na rua Eduardo Coelho, 102. X 

4 1 T í o f o a vendem-se trez 
l l l l d i L O S muito bons, 

com todos os seus pertences. 
Praça da Republica, 9. 3 

vende-se uma de cons-

diri; ír a r raça ao j 
Comercio, 27 casa do senhor Ju-
lio Bernardo Ferreira, até á ves 
pera. 

m o r r e m em 6 a 12 h o r a s 
c o m o 

HfGMOailiiíEIE 
i n ã o se uznâa u m a única 
\ p a s s a d a s 12 h o r a s 

M õ- í9 r ê? A 

uarante-se 
í i i S ui 

S i M B P 

q « D E HABITAÇÃO. Ven-
V/e tSa» de-se, uma de luxo em 
um dos melhores bairros desta 
cidade, com 15 divisões. 

Na redacção deste jornal se 
informa. X 

O S e- í p c j habilitada 
LJL cS> p a r a atelier 

ou casa particular, de modista 
oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 1 

Trespassa-se 
vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

Trespassa-se ° 
Rua das Fangas n.° 6. 

café 
Galvão 

X 

P e o a ^ Q í e r r o d e c a " 
-CáSUtàUd» facfcl, com guar-
da mão de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos, 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cera, Travessa de Montarroio, 
n.° 13. X 

Srrenos patruçõe! 
Vendem-se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 

Para tratar com o mesmo. 2 

T4 fll i*> PamP»lh°sa> ven-
X AJ U i U de-se ao melhor 
preço. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges, 167, Coimbra. X 
j Trespassa-se 

Empregadas sa
p^ 

para serviço de balcão 
mazens do Chiado. 

uma 
casa de 

comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zém. Nesta redacção se diz. X se 

nos Ar-: x Terreno 
Empregado com pra-

tica do 
negocio de vinhos, precisa-se. 

Prefere-se da idade de 16 a 1 ~ z 
18 anos, que saiba lêr Na rua j V e n d e m - S O t J r Z 
Direita, n.° 90 e 92 se diz. 1 ' 

vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez, X 

DE CAPITAL. 
Necessitam-se 

dezoito ou vinte mil escudos so-
bre hipoteca, juros o que se 
combinar. Nesta redacção se diz. 

rmacia^trS1 

principais Vilas do distrito de 
Coimbra, otimamente montada, j 
bom fornecimento e afreguesa- j 
da. Dirigir a J. Dias Antonino, 
rua Ferreira Borges, 34-1.°. — 
Coimbra. 2 

eiras 

ternas 
para um «coupé», duas almofa-
das para um «faiton" e duas ca-
deiras de ferro fundido. 

Ver e tratar na rua do Ar-
nado, 153.—Coimbra. 3 

um bengalei-
ro, um can-

dieiro, 4 mezas de cosinha e um 
fogão em estado de novo. 

Rua Tenente Valadim, 25. 
Pode-se ver das 9 ás 12 ho-

ras. 3 

Yende-se T°Tn£rec 

aguas fnrtadas, com 15 divissões 
na Avenida de S. José, ao Ca-
lhabé. 

Trata-se com Eugénio Gon-
çalves, no mesmo prédio, que se 
está acabando de construir. 3 

vendem - se 
de castanho 

e nogueira em prancha e adue-
las de castanho. Podem ser vis-
tas na estação de Ceira, e trata-
se com Patrício Lagoas, em Mi-
randa do Corvo. 1 -v-r i Z—~— 

V P T 1 0 P - S A srupo de mo-
caixeiro, com prati- j ¥ 0 0 tor electrico 
ca de mercearia, pre- j inglês, de 5 H-P e bomba cen-

cisa-se. i trifuga de 2-P, um quadro com-
Nesta redação se diz. X ' pleto em mármore de 500raim X 

. . — , 3 0 0 m r , arrancador, tubo zinca-
M O D l l i a H a p a r a v e n d e r > ! d o d e 2-P, fio condutor d e 5 0 uaaím nn-i psne hn Vc- i - cor> 

eio 

trução recente, em S. 
Sebastião, com 11 divisões e 
quintal, a cinco minutos do ele-
ctrico. 

Recebe propostas Cesar Ro-
drigues Antero, na mesma ca-
sau 2 
H í S ^ U com 14 divisões, çons-
VOjpcfc tando de segundo an-
dar, aguas furtadas, loja e quin-
tal na Cumeada, n.° 16, arren-
da-se. 

Tratar com Antonio Cera, 
Travessa de Montarroio, 13. X 

aluga-se com 11 divi-
w o - w c t S5 e S ( acabada de cons-
truir no melhor sitio de Montes 
Claros a 5 minutos do electrico. 

Informa Joaquim dos Santos 
Pratas. Montes Claros, Coim-
brã. X 

um espelho Ve 
neza, com l,m4Q 0 , m 9 5 ; u m a 
meza pé de galo, um armario 
grande em flandres; um consolo 
em mogno, mármore branco, e 
uma estante para musicas. 

Nesta redacção se diz. X 

vende-se com 900 
oliveiras e terreno 

onde podem ser plantadas mais 
umas 3.000, na serra do Carva-
lho, concelho de Coimbra. 

Informa Drogaria Vilaça. — 
Coimbra. X 

um fio de Perdeu-se 0Ur0j com 
fé, esperança e caridade em fili-
grana e meia lua, e um alfinete 
em feitio de seta. Dãc-se Alvi 

[ caras na Travessa da Couraça de 
; LLbo3, 12. 2 

motivo de retirada do 
sr. Capitão Esteves, ven-

de-se até ao fim do corrente 
mez, a mobilia que recheava a 
sua residencia, a qual consta de 
mobílias de quarto, sala de mesa 
e visitas e outras peças disper-
sas. 

A quem intefêssar, deve di-
rigir-se a Moraes & Correia, Li-
mitada (Salão da Trindade) en-
carregados de efectuar a referi-
da venda. X 

v»ncsa, 
nina. 

ssora 
para educar 

precisa-se 
paraapro-
uma me-

X 

ampers e 500 volts, e mais per-
tences. 

Dirigir a Simões Pais, no C&-
lhabé. 1 

Vende-se 
conde da Luz, n.01 105 a 111, 
também com frente e entrada 
pela rua Corpo de Deus, n.05 1 
e 3. Recebe propostas, José Au-
gusto Pereira de Vasconcelos, 
rua da Sofia, 55. 4 

•se um cofre, uma 
maquina de 

escrever Remingtòn e 5 espelhos. 
Fernandes Thomaz & Miranda 

Rua Direita n.° 10 1.° X 
uma q-iinta 

^ que fica pro-
ximo da estação de Siu2ilas, 
constando de casa para caseiro, 
um bom pinhal, terras de milho 
e vários terrenos proprios para 
plantação de vinha. Dentro da 
mesma propriedade iia agua po-
tável. 

Recebem-se propostas e dão-
se informações na Farmacia Silva 
Marques, rua da Sofia, Coim-
bra. 2 

Vende se a armaçao 
cadeiras e 

mesas da Pastelaria Central. X 

20.000$0 precisam-se 
com hipote-

ca de prédio urbano, nesta ci-
dade. E' urgente. 

Nesta redação se diz, # 

Jornal âe maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 1 0 0 
A f r i c a Orientai ( « n o ) . . . . 2 1 ^ 0 0 
Africa Ocidental (»uf>) . . . 16400 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. 540 
Na primeira pagina 1 §00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Prefiram o chd UKFi 

i i S l E i l f i l : COiMBRA 
R. VENÂNCIO RODRIGUES 
con; frente para a R. Alex. Herculano 

Este colégio encontra-se si-
tuado num dos melhores lo-
cais de Coimbra, a pouca dis-
tancia do Parque de Santa 
Cruz, num edifício que obe-
dece a todos os requesitos 
da pedagogia e da higiéne 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1800 má em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, Iaboratorios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó-
rios, todas as dependencias 
com abundancia de ar e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do 
edifício, sendo directamente 
iluminado pelo sol em todas 

as faces —* 

ABhE EM 1 DE 0UÍUB80 
Instrução Primaria e Secundaria.— 
Curso especial de educação femini-
na (rendas, bordados, córte, costu-
ra, economia doméstica, puericultu-
ra, higiéne, etc.). - Piano, Musica, 
Pintura, Canto, Arte Aplicada. — 
Curso pratico de iinguas estranjei-
ras. - Habilitação para admissão no 

Liceu c na Escola Normal. 

Pessoal dacente escolhido e diplomado 
Professores d^s esptç ia l iáades . 

Ensino indivldn I e fndiv idual i s ído 

Admitem-se alunas internas, 
semi internas e externas. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas, internas. 

Pedir infirmações e folheto 
âsscrlt ivo á Directora do 
Colégit» Alexandre Hercola-
no, R. Venâncio Rodrigues, 6 
- C O I M B R A -1 
(Prefiram o chá UKR 

Agradecimento 
Maria da Costa Alveâ, Fabrí-

cio da Costa, Maria da Costa e 
mais familia, veem por este meio 
não o podendo fazer pessoal-
mente, agradecer a todas as pes-
soas que se interessaram pela 
doença de seu marido e cunha-
do, Joaquim Alves de Carvalho, 
e bem assim aos que o acompa-
nharam á sua ultima morada. 

Especialisam neste agradeci ' 
mento o ex.mo clinico dr. Aure-
liano dos Santos Viegas, pelo 
carinho e zelo com que o tratou 
durante a sua doença, empre-
gando todos os recursos da scien-
cia para o poder salvar; e seu 
tio Baitazar Maria, que pagou a 
expensas suas o funeral. 

Não esquecem também o sr. 
José Marques Vieira que abriu 
uma subscrição em beneficio da 
viuva; emfim todas as pessoas 
que lhe prestaram ou possam 
prestar o seu auxilio, os nossos 
eternos agradecimentos. 

Coimbra, julho de 1923. 

J o ã o P e r d i g ã o M e n d e s da J&uí 
Sollcltoder encartada 

Rua da Sofia, ti." 35-1 ."-D.-COIMBRA 
-•• • ' 

Pref i ram o ehd U H ^ 
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"CO 
Desmentindo a espalhafatosa informação do nosso colega/ 'A Notícia„ o sr, dr. Ho\?ais e Soasê, director da Maternidade, 

acaba de receber o seguinte telegrama; + 1 * 
"Desmentindo informação dam jornal dessa cidade, encampa-me o Ex.™ M i n i s t r o do* Comercio de comanicar-lhe quç no 

orçamento deste ministério estão incididos 100 contos para dTroíerniâbcfe, estando também o Ex. m o Ministro do Trabalho ha-
bilitado a conceder 1.500 contos para igual fim. — Chefe áo g&í?#iete, Tavares Ferreira,,. 

Quem c que "imprudentemente enganou a cidade,,? 

O s g r c i n à e s m e l h o r a -
m e n t o s à a c i à a à e 

I Mm Ha laíanii 

A Tutoria da Infancia, em que 
ha tantos anos se fala com o mais 
vivo empenho nesta cidade, e 
que é ujna das mais antigas as-
pirações de Coimbra, vai, feliz-
ínente^er^òma realidade, devido 
aos valiosíssimos e muito dedi-
cados p tenazes esforços feitos 
pela Sociedade de Defesa e Pro-
paganda junto do ilustre minis-
tro da Justiça, sr. dr. Abranches 
Ferrão, que sempre lhe manifes-
tou o melhor desejo de ser agra-
davel a Coimbra, a que sua ex." 
está estreitamente ligado por la-
ços de familia e de sinctra sim-
patia. 
.„ A oroposta de lei, aprovada 
tra sexta-feira, 27 do corrente, 
no Senado, e que recortamos do 
Século, do dia 28, é a seguinte ; 

Foi aprovada, com alterações, a pro-
posta de lei sobre a instalação da Tuto-
ria da Infancia de Coimbra, ficando assim 
definitivamente redigida; 

«Artigo 1.° E' autorisado o Ministério 
das Finanças a ceder ao Ministério da 
Justiça e dos Cultos c Presbiterio de 
Santo Antonio dos Olivaes, concelho de 
Coimbra, para instalação da Tutoria da 
Infancia de Coimbra. 

Art. 2.° Fica o Ministério da Justiça 
e dos Cultos autorisado a alienar efi ter-
renos anexos àquele Presbiterio para, 
com a receita proveniente da sua venda, 
fazer face ás despezaã da instalação dá 
referida Tutoria. 

Art 3.° Para reforçar a receita de que 
trata o artigo anterior, será paga pelo 
Ministério da Guerra ao Ministério da 
Justiça e dos Cultos a importancia de 
35O.OOOSOO pela cedencia definitiva, ao 
primeiro d'aqueles Ministérios, do edifí-
cio do antigo colégio das Urselinas. 

Art. 4.° As vendas a que se refere a 
presente lei serão efectuadas em hasta 
publica, precedida de anúncios com a 
antecedencia de trinta dias, por inter-
médio da comissão a que se refere o 
artigo 5.". 

§ 1.° Esta comissão terá todo9 os 
poderes para, em nome do Ministério 
4a Justiça e dos Cultos, promover e 
efectuar as vendas dos terrenos que não 
forem julgados necessários á instalação 
da Tutoria, e para promover e dirigir, 
sob a sua resposabilidade, a construção 
dos edifícios e pavilhões, contratando o 
pessoal operário indispensável, até a 
conclusão das instalações, cujo plano e 
orçamento serão previamente submeti-
dos á aprovação do referido Ministério 
pela ai«áida comissão. 

§ 2." O produto da venda dos terre-
nos e de quaesquer receitas provenientes 
da venda de materiaes desnecessários, á 
medida que se -fôr «alisando* será de-
positado na Caixa Geral de Depositos á 
"ordem da referida comissão, devendo os 
levantamentos dasgverbas, para ocorrer 
âs despezás, ser feitos conformejyteces-
sidade dos pagamentos a efectuilv' 

Art. 5." E' o Governo autorisado a 
expedir os decretos, portarias e instru-
ções necessários para a melhor execução 
d'esta lei, devendo desde já ser nomea-
dos, pelo Ministério da Justiça e dos 
Cultos, os vogaes da comissão referida 
tios artigos anteriores, a qual será com-
posta ífo juiz presidente di Tutoria, nos 
termos do artfgtf IZ°, n.° 1.°, do de-
creto n.° 5:611, de W d e maio de 1919, 
que servirá de presidente, de um verea-
dor eleito pela comissão executiva da 
Camara Municipal de Coimbra e de um 
engenheiro da respectiva divisão das 
obras publicas, que terá, especialmente, 
St seu cargo a direção e inspeção técnica 
das abras. * , 

Art. 0.° (O mesmo qtie»o^irtIcfo 3." 
Ca proposta). Fiei revogada a legisl ação 

.em'contrario.' 

Esta proposta de fel já havia 
Mdo. aprovada ha mais de dyis 
fneses pela Camara dos Deputa-
dos; corno, porém, no Senado, 
jgi aprovada som algumas emen-

das introduzidas pelo proprio sr. 
ministro da Justiça, tem de vol-
tar àquela Camara, para aprova-
ção das referidas emendas, o que 
se dará ainda esta semana. 

Os terrenos que da cerca do 
Presbiterio serão vendidos, são 
os marginais á estrada que dos 
Olivais segue para os Tovins e á 
azinhaga que está ao fundo da 
cêrca. São muito bons para cons-
truções e sabemos que já teem 
muitos pretendentes. 

Aos 350 contos a que a pro-
posta de lei aprovada pelo Se-
nado se refere, ha a juntar 40 
depositados desde 1918 na Caixa 
Geral dos Depositos e o produ-
to dos terrenos dispensáveis da^ 
cêrca do Presbiterio dos Olivais,' 
e que calcula-se não venha a ser 
inferior a 110 contos. 

Emfim, a verba para a cons-
trução do edifício e para a ins-
talação, não deve ser, pelo menos, 
de 500 contos. 

O velho edifício do Presbite-
rio parece que será restaurado e 
aproveitado para residencia do 
juiz presidente da Tutoria da in-
fancia, devendo esta ficar insta-
lada num edifício modelo e in-
teiramente novo. 

I B i l i c i a 
Era uma vez um ministro que 

era um grande amigo duma ci-
dade muito antiga, a que pres-
tou muito bons serviços e muitos 
mais lhe faria se a gente dessa 
cidade não começasse a puchar 
cada uma para seu lado, 

Foi resolvido construir uma 
linha ferrea que partisse dessa 
tal cidade e logo principiaram a 
pedir que essa linha fosse por 
um lado e outros queriam que 
ela fosse por outro. 

E vai então o ministro teve 
de resolver pelo maior Inúmero, 
que eram os que queriam um 
grande disparate. 

O ministro não teve culpa, 
mas tiveram-na aqueles que pe-
diram semilhante asneira. 

E vai então essa cidade com 
esse caminho de ferro ficou pri-
vada de se fazer á margem do 
seu rio uma avenida que seria 
um encanto, tendo agora em seu 
lugar cancelas, passagens de ni-
vel, barracões e até cortelhos de 
porcos I 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças 

Q íamliiíifi de Fê rs de Rrpanli 

•Progressos de Coimbra > 

l! MI eiiio lio Míio âs 
m S i i 

E' esperado brevemente nesta 
cidade o sr. engenheiro Vicente 
Ferreira, ilustre membro do Con-
selho de Administração da Com-
panhia Portuguesa dos Caminhos 

Informa Le Matirt, que é um 
jornai dos mais sérios de Paris, 
achar-se ali o professor Munter, 
que cura todas as entermidades 
em poucos minutos. 

Nos Fstados Unidos realisou 
prodígios. Deu vista a cegos, 

W W M i m . l u s , deu pernas a mancos, pulmões a 
de Ferro, que vem conferenciar j t u h e r c ^ « s o s , corações a cardia-
com a Camara sobre assuntos | c o s ' , e

1
c;,_ c 

que se prendem c<~>m a COnstrU-
ria nnua í^t.irãn ria* Ameias ! ' w r i c a , uctiaiuu; 

Fitas pa ra maqu inas — Papeis químicos 
oieos Pasta limpa tipos escouas 

r i DTO,b.da RUA VISCONDE DA 
LUZ, 27-1.°. COIMBRA 

çâo da nova estação das Ameias. 
A Camara já entrou no bom 

caminho, de maneira que as ne-
gociações entres as duas entida-
des parece que correm, agora, 
de molde a darem nos a espe-
rança de que chegarão a bem 
termo. 

O primitivo projecto da no-
va estação, que foi muito modi-
ficado para melhor, infermaínos 
pessoa que o viu nos e 
de Santa Apolonia, que 
mente grandioso, devendo ser 
brevemente exposto nesta cida-
de. 

A nova estação ficará sendo, 
incontestavelmente, a 2." da Com-
panhia Portuguesa. 

A decoração interior, em es-
tilo D. João V, será sumptuosa 

Interrogado em Paris por uma 
I praga de reporters, declarou: 
j O meu processo de cura 
i simples e infalível. Consiste em 

beber agua quente antes e de- ( 
pois das refeições e respirar pro- j 
fundamente. Todas as dores tem 
a sua origem na cabeça. 

Sendo assim, é claro como 
agua, que cortando a cabeça 
desaparecem as deres, 

Afirma o grande mestre e sal-
vadc r da humanidade que, até 
íoje, ainda não deixou de curar 

qualquer doente. 
Ha muita gente que recla-

| ma Muntçr corçto as crianças 
a emulsão de Scoíte. 

Emquanío ele não vem, va-
mos tomando a nossa pinguinha 
de agua quente lá de quando em 
^uaudw, spciiti d«i agua, mesmo 

R E T R A T O S 
líaiNO e rosado uns suas iaces, ja 

tem netos para se entreter. 
O seu nome i n z á ideia um p e r * 

sonagem importante da revolução 
francesa, e o apelido é árvore de ma-
gnifica madeira 

Durante muitos anos foi morador 
da baixa, mas passou a ser morador 
da alia, em cass com duas frentes para 
ruas com nomes de portugueses ilus-
tres. 

Exerceu cargo em evidencia em 
um estabelecimento muito frequenta-
do e tem ni familia alguém que vive 
muito com Deus. 

MASCARADO. 

I ÍTU is» L U A U V , S U A S U U M J I U U S O » ? . 

Os vestíbulos serão muitos am- í s e n? se S a s t a r ' Pagar-se a 1*20 o 
pios e os azulejos lindíssimos. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que ha 
mais de um ano tenazmente se 
vem esforçando por conseguir 
para a cidade tão importante me-
ihoramento, está muito grata acf 
sr. enge-nheiro Vicente Ferreira 
pelas inúmeras atenções e provas 
de consideração que s. ex." lhe 
tem dispensado. 

Segundo as nossas -informa-
ções, a referida e ião prestimo-
sa colectividade, a quem Coim-
bra deve tantos e tão relevante» 
serviços, está nas disposições de 
prester ao sr. Vicente Ferreira 
uma justa e merecida homena-
gem, logo que comecem as obras. 

O projecto da nova estação, 
repetimos, deve, dentro de bre-
ves dias, ser exposto ao publico, 
nesta cidade. 

Temos a certeza que ha de 
causar a melhor impressão. 

nlias loloarafs-Doslala 

is inimigos do caminho de 
ferro de Arganil, segundo as 
nossas informações, fizeram des- j 
aparecer do ministério dó-Co-
mercio e @«municações todas as 
peças do referido projecto! 

De que força eles são I 
Enganaram se, porém, se jul-

garam que com esse acto de en-
tranhada maldade, evitavam que 
o prolongamento da linha da 
Louzã até Arganil, se venha a 
fazer, com a directriz aprovada 
superiormente. 

Na Companhia Portuguesa, 
existe outre exemplar do proje-
cto, e daí o mal causado ficar 
remediado. 

' A polilica, no ^.aosso país,-* 
foi sempre assiuu %muito re-, 

I torcida e .chefcf dê bemditis-
{ i f l O i . i ' . . . '" „ * 

Us engenheiras -da-^Compa-
! nhia Pcrra&iswy| dos Caminhos 
| dc Ferro são esperados breve-
| mente, para ta^erem o reconhe-
1 drfienío dos 'trabalhos iá feaíi-
' dos. dá Lousã a Arganil. 

Todos os dias se acentua a 
necessidade urgente de ampliar 
o edifício onde se encontram os 
serviços telegrafo, postais c te-
lefónicos desta cidade. 

A casa do publico não che-
ga para conter quantos precisam 
de ser atendidos naquela repar-
tição. 

O mesmo acontece com as 
salas destinadalfao serviço pos-
tal, casa d'aparelhos telegráficos, 
estação telefónica, etc., etc.. 

A secção de encomendas pos-
tais tem de constituir uma secção 
separada de todos os outros ser-
viços. 

E' uma vergonha ver á porta 
da estação inúmeras pessoas com 
encomend^fia ía registar e que 
não cabem^aentro da casa do 
pubHcífl 

x)u coíístruir um outro andar 
no edifício, ou reconstruir a ala 
sul do edifício da Escola Brotero, 
onde houve o incêndio, para es-
tabelecerei alguáé destes servi 
Ços, , ~ ' ̂  

Mas isto carece de prontas 
providencias, como a creação de 
estações postais em Celas, estta-
dà da Beira; Santa Ctera e Fora 

metro. 

CsmlsBia He iéíéji H 
turismo Us Mm 

Oiivais-A&Vins-ÊiooiQ 

Q prolongamento õa li-
nha â a s Oliuais 

Ainda não se realisou a con-
ferencia da Comissão dos pro-
prietários dos Olivais, Tovins e 
Picoto com a Comissão Admínis-

Emquanto não tem séde pro-, t r a t i v a d ò s Serviços Municipal! 
pfia, reúne, como de costume, 
no proximo domingo, pelas 14 
horas, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, sob a presidencia do sr. dr. 
Ambrosio Neto. 

Esta Comissão, por assim te 
rem preferido os interessados, re-
solveu receber por avença a ta*a 
de tuiismo que a lei fixa, come-
çando a fazer a respectiva co-
brança mensal a partir de ama-
nhã, 1 de Agosto, dos hotéis, 
pensões, casas de pasto e restau-
rantes. 

A Comissão, devido ao seu 
bom critério e espirito contem-
porisador, tem sido muito bem 
recebida por todos os contri-
buintes, o que aiiaz não tem su-
cedido a outras comissões, nou-
tras localidades. Nalguns estabe-
lecimentos que visitou foi dis-
tintivamente obs«^uiada pelos 
seus respectivos proprietários. 

No proximo mez, organisará 
o seu orçamento de receita e 
despezs, como determina a lei, 
para ser submetido á ap rovação f a r i a s l O S i a Õ fílmeiâa 
da instancia superior, que é & 
Repartição de Turismo, do Mi-
nistério do Comercio e Camuni-
cações, devendo, seguidamente, 
dar lhe publicidade, para conhe-
cimento de todos. 

A Comissão de Iniciativa de 
turismo de Coimbra con>a po-
der já em Outubro começar a 
pôr em execução algumas obras 
interessantes de aformoseamento 
da cidade e de valorisação dos 
seus mais afamados arredores. 

Exames 
Fez exame do . 5.° ano dos 

liceus, obtendo a classificação de 
413 valores, aJÉr:* D. Isabel da 

Cunha Gouveia* interessante "fi-
lha do nosso amigo sr. Inocêncio 
Auguste Gouvéía, oficial dos ser-
viços telegrafo-postais de Coim-
bra. 

Sioseros parabfins,-

sados por esta aguardar, para 
esse fim, o regresso do sr. dr. 
Mário de Almeida, presidente da 
Comissão Executiva da Camara, 
que é esperado nesta cidade no 
dia 2 do proximo mez de agosto. 

Logo que s. ex.1 chegue, ha-
verá sessão da referida Comissão 
Administrativa, que, segundo nos 
consta, mandará estud«j|£& custo 
aproximado do desejado prolon-
gamento, afim de saber as con-
dições em que aJàWura se po-
derá propor construir a nova 
linha com o auxilio dos proprie-
tários dos Socaes acima referi-
dos. 

\ 

ij Oleados para chão 
l l : A A M A D O , LIM.a : 

II: R U A F A B R I L , N . 

Aniversários v f 
A menina Maria jielçna da Silva Pi-

menta. -mr-
D. Henriqueta oorses de Sousa. 
D. Margarida Correia. 
D. Ma; ia da Conceição Ferreira Ri' 

beiro. 
D. Teresa Raposo Violante. 
Dr. ©orrei-i da Costa. 
Alberto Nunes de Campos. 
Josué Knopfli. 
D. Augusta Mesquita Arnaldo. 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar. 
Antonio Augusto Ferreira Lé. 
Miguel M triins Adão. 

Casamento 
No domingo, reaiisou-se, na igreja 

fie Cruí, o casamento da sr.3 D. 
Alice da Costa Pereira, gentil filha do 
nosso amigo. sr. José da Costa Pereira, 
com o sr. Adolfo Costa, enfermeiro dos 
Hospitais da Universidade. 

Testemunharam aquele acto, por par-
te da noiva o sr. Manuel José Teles c 
sua esposa, a sr.° D. Olimpia da Cruz 
Teles, e por parte do noivo, o sr. dr. 
Angelo da Fonseca e sua esposa, a sr. D. 
Maria Angelina Vila Moura da Fonseca. 

Apoz a cerimonia religiosa foi servi» 
do uni copo de agua tio Hotei Centrat, 

Aos noivos que seguiram para o 
Forto desejamos uma feliz lua de mel, 

f t o e n t e o 
Deu entrada no Hospital da L'nlver» 

sidade. afim de ser operado, o industria!, 
sr. João Pinto. 

- !á se encontra completamente re;* 
tabeledda duma melindrosa operação a 
que se sujeitou nos Hospitais da Uni» 
versidaaç. a sr.a D. Damiana Alves de 
01íveira"Peça, estremosa esposa do nes* 
so amigo, sr. Carlos Alves de Oliveira 
Peça. 

Partidas e chegadas 
Paftiram para a Figueira da Foi , 

os srs, Manuel Luiz Gonçalxes e Anto-
nio Rodrigues Garcia. 

-Para S. Mateus, o sr. Manuel Mar» 
tins Rodrigues. 

-Para as Caldas da Rainha; a s r . a D i 
Maria José Amado Amorim Pcssa e o sr. 
dr. Maiio Ramos. 

-Para Abrunheira d'Asseíarge, o sr. 
Adelino Duarte de Carvalho. 

-Regressou de Felgueiras, o sr. dr. 
Clemente de Mendonça. 

Fez lia dias o seu ultimo exa-
me do curso electrotécnico no 
Instituto Industrial de|EÍsboa, fi-
cando distinto com 17 valores, o 
nosso amigo e conterrâneo sr. 
Carlos Costa d'Aimetda, a quem 
apresentamos as nossas felicita-
ções e a seu pai, o nosso presa-
do amigo sr. Carlos d'Almeida. 

O sr. Carlos Costa fez o seu 
curso com distinção, sendo bas-
tante considerado por todos os 
seus professores= 

Pela Imprensa 
muMífixi a' »5 

Para contrapor á Ideia Nova,, 
s^manario que de\fe encetar & 
sua publicação no proximo do-
mingo, iníormam-iios que vai 
pubiicar-se um outro semanario 
que se intitulará, provavelmente, 
A Vcntçsa, 

P e i a _ U n i U £ R S l D R D e 
Confirma-se a noticia que 

demos no nosso ultimo numero, 
ácerca das razões que levaram 
o sr. dr. Antonio Luiz Gomes 
a pedir a sua demissão de Reitor 
da Universidade, que já insistiu 
no seu pedido. 

— Defenderam as suas téses 
de doutoramento na Faculdade 
de Medicina, os srs, drs. Frede-
rico Ferreira, Francisco Teixeira 
da Fonte Júnior e Germano Viei-
ra, obtendo este distinção. 

— Concluiu ontem o seu dou-
toramento na Faculdade de Di-
reito, o sr. dr. Artur Alfredo de 
Oliveira, que obteve a classifica-
ção de B-17 valores. 

Pelo Gcmepeio 
Deixou de fazer parte da fir-

ma que girava nesta cidade, Ar-
i tur Moura, Mansinho & C.H Ldai( 
o sr. Artur Rodrigues de Mouras 

P r e f i r a m o e b á U K f t 
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NOVA e importante re-
messa de retalhos que che-
garam DIRECTAMENTE 
da casa de Lisboa e outros 

da FABRICA 
Para serem vendidos muito mais 
barato, pisto serem fins de peças, 
e outros fins de teias que as fa~ 
)( )( bricas liquidam em )( )( 

R E T A L H O S 
Se sempre foi uma grande econo-
mia comprar os nossos retalhos, 
agora ainda muito mais, pois são 

verdadeiramente uma grande 

F E C H I N C H 

/Ninguém deixe de vi-
sitar na Sexta-feira 
a grande venda de 

mTMhM© 

A l p f l t i f f l com 7m,5 X 5m, 
- a . l t / c t b J L l c t e u m armário 
envidraçado, vende-se. 

Para ver e tratar, na rua da 
Sofia, 41. X 

Arrenda-se Z>mdl 
retirada uma casa mobilada, com 
5 divisões, muito em conta e 
num dos sitios mais lindos da 
Cumeada. 

Nesta redacção se diz. X 

Ârrenda-se s ™ 
dar no Calhabé, Fonte da Cheira, 
Tratar com Antonio Henrique 
Freire, na mesma. 1 

Arrendam-se Mt 
na rua Eduardo Coelho, 102. X 

Vendi 
uma 

mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 

Automovel vZÍQt 

Th 1 Tl 9 r o f l vendem-se trez 
J 3 1 i . i l d i l G B m u i t 0 bons, 
com todos os seus pertences. 

Praça da Republica, 9. 2 
Aluga-se na Estrada da 
Beira n.° 42, com 3 an-

e duas cosinhas, em con-
3 

Perdeu-se 

Por 

um fio de 
ouro, com 

fé, esperança e caridade em fili-
grana e meia lua, e um alfinete 
em feitio de seta. Dão-se Alvi-
çaras na Travessa da Couraça de 
Lisboa, 12. 2 

motivo de retirada do 
sr. Capitão Esteves, ven-

de-se até ao fim do corrente 
mez, a mobilia que recheava a 
sua residencia, a qual consta de 
mobílias de quarto, sala de mesa 
e visitas e outras peças disper-
sas. 

A quem interessar, deve di-
rigir-se a Moraes & Correia, Li-
mitada (Salão da Trindade) en-
carregados de efectuar a referi-
da venda. X 

Professora 
educar vmcia, 

nina. 
para 

precisa-se 
paraapro-
uma me-

X 

Quartos 

dares 
ta. 

Automoveis á 
venda 

11 

11 

11 

11 

11 

Alugam-se dois, 
independentes, 

espaçosos e com janelas, na rua 
do Carmo. 3 

S A T Í I n n r a respeitável de-
U t H J l U l è L s e j a c o locação 
como dama de companhia em 
casa de familia séria. 

Informa-se nesta redacção. 3 
precisa com capital e 
trabalhador, para de-

senvolvimento de uma casa de 
vinhos finos e licores na provín-
cia, que tem larga clientela, e 1 
tem viajante permanente. j 

Carta a esta redação com a ' 
2 : 

1 com Joaquim Mendes Coimbra, j r p o r r i l t l - _ PARA CONS-
—Estrada de Lisboa - Santa Cia- j A Cl 1 C l i U » TRUÇÕES. ' 

P a <?a Compra-se, com cinco 
V c t & c i o u s e j s divisões e quin-
tal, em Celas ou Olivaes. 

Nesta redação se diz. 

Casa 

Socio 

Arrenda-se em Sauta 
Clara, servindo para . 

negocio e para habitação. Tratar , palavra bUlR. 

!*!INERV/S 38 HP torpedo 
B E R L I E T 22 
Ê S D L E R 1 2 
P I P E 15 „ 
S T U D E B A K C R „ 
LYON-PrUGEOTlOnP „ 
2 comions FIERCE-^RROW, 

carrossado para 27 passageiros. 
Preços modicos. 
Vendem-se rta Qarage Panhard, 

Avenida Navarro, 2. Telefone 202. 
Esta casa tem sempre carros 

usados á venda, devidamente re-
parados nas suas oficinas. 
Vende-se 
ximo da estação de Souzelas, 
constando de casa para caseiro, 
um bom pinhal, terras de milho 
e vários terrenos proprios para 
plantação de vinha. Dentro da 
mesma propriedade ha agua po-
tável. 

Recebem-se propostas e dão-
se informações na Farmacia Silva 
Marques, rua da Sofia, Coim-
bra. 1 

ra, Coimbra. 3 Vendem-se no melhor sitio da 
Pq o q DE HABITAÇÃO. Ven- j Cumeada, no todo ou aos lotes, 
\JcL»3d« d e _ s e . u t n a d e l u x o e m com _ duas frentes, a seguir ao 

O recem-nasciâo é ati-
rado a uma uala 

No lugar dos Fornos, que 
dista a dois kilometros desta ci-
dade, foi ont tm descoberto nu-
ma vala o cadaver dum recem-
nascido, que se presume tivesse 
ali sido lançado ha 1 mês. 

Os rapazes que ali andavam 
na brincadeira viram na referida 
vala um volume e, supondo tra-
tar-se dum saco com tremoços, 
começaram de puxar, deparan-
do-se com um cadaver duma 
creança do sexo feminino, já em 
adeantado estado de putrefacção. 

Quando puxaram o saco, a 
que estava presa uma grande pe-
dra, separou-se um braço do ca-
daver. 

Os rapazes aterrorisados, co-
meçaram a espalhar a noticia 
do macabro achado, noticia que 
chegou até a esta cidade, para 
onde se dirigiu a O. N. R., que 
fez conduzir para esta cidade o 
pequeno cadaver, que deu en-
trada no necroterio. 

Come suposta autora do cri-
me foi presa uma mulher dos For-
nos, que tem o marido ausente 
no Brazil. 

II 

Tapetes de 
ArrayoIIos 

Rutentico 
Vende Saraiva Nunes Casa do 

Sal. 3 

a 
' « i 

Precisa empregado novo que 
saiba escrever com rapidez á ma-
quina. 3 

L O T E RI A 
Extracção a 4 de Agosto 

1.° premio ÍOO.OOOEOO 

lulia da cm Pinto s Firo 
LARGO DAS AMEIAS 

de-se, urna d e luxo e m . . . . . . . . 
um dos melhores bairros desta , P re°»o de Antonio Lima. 
cidade, com 15 divisões. j Para tratar com o mesmo. 1 

Na redacção deste.jornal se m r _ Q 0 café 
informa. X 1 1 c © J J e l o S c t - S e Galvão 

liSIÉ dl! PPFiSllÉ 
n o s 

Casa com 14 divisões, cons- Rua das Fangas n.° 6. 
tando de segundo an-

dar, aguas furtadas, loja e quin-
tal na Cumeada, n.° 16, arren-
da-se. 

Tratar com Antonio Cêra, j zem 
Travessa de Montarroio, 13. X 

Trespassa-se uma 
casa de 

comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-

Nesta redacção se diz. X 

Casa 

p ^ q r » aluga-se com 11 divi-
V c t S o i sões, acabada de cons-
truir no melhor sitio de Montes 
Claros a 5 minutos do electrico. 

Informa Joaquim dos Santos 
Pratas, Montes Claros, Coim-
bra. X 

vende-se uma de cons-
trução recente, em S. 

Sebastião, com 11 divisões e 
quintal, a cinco minutos do ele-
ctrico. 

Recebe propostas Cesar Ro-, 
drigues Antero, na mesma casa.l 

Charrette piorei "S-
dem, José dos Santos, Lda. Casa 
do Sal. — Coimbra. X 

arrendar um 
pequeno an-

dar, em qualquer ponto da cida-
de ou nos seus arredores. 

Nesta redação se diz. 3 

Trespassa-se 

Deseja-se 

Empregadas 

I 
santa 

da 

preci-
sam-se 

para serviço de balcão nos Ar-
mazens do Chiado. X 

"Em Yirpjrn de capital. 
- C J l i i p i t í g U Necessitam se 
dezoito ou vinte mil escudos so-
bre hipoteca, juros o que se 
combinar. Nesta redacção se diz. 

Preuençõo 
Constando-nos que alguns in-

divíduos teem percorrido diver- j 
sas casas desta cidade, pedindo ; 

donativos para os Ranchos que 
tomam parte nos festivais do j 
Canino dos Bentos, nos dias 4 e ; 

5 proximos, previne-se o publi*' 

Escada de ferro de ca-
rac®l, com guar-

da mão de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos, 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cêra, Travessa de Montarroio, 
n.° 13. X 

jl- a r m a c i a 

Num ponto central da Rua 
Visconde da Luz se trespassa um j 
belo estabelecimento, sdaptave 
a qualquer ramo de negocio. 

Tratar ccm Hermínio Branco 
Largo de S. João 20. 

Vende-se em 
uma das 

ço para não ser ludibriado, que i principais Vilas do distrito de 
o Rancho Infantil nunca preci- j Coimbra, otimamente montada, 
sou de donativos, nem os pede, • bom fornecimento e aíreguesa-
nem os aceita. I da. Dirigir a J. Dias Antonino, 

| rm Ferreira Borges, 34 
ra jt- a » fi- G'ímbr». t 

por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa, j 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

n P o i ^ o Y t A vende-se perto 
J . Cl 1 t J i i U de 1.500 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

Maria da Conceição Maia 
Santos, residente em Santo An-
tonio dos Olivais, faz publico 
que no dia 5 do proximo mês 
de Agosto, (domingo e de ma-
nhã), se procederá á venda, em 
praça particular, no logar da Pe-
drulha do Campo, de uma sua 
propriedade sita no campo e da 
qual é arrendatario o sr. Jeroni-
mo Agostinho, do mesmo logar. 

Santo Antonio dos Olivais, 
25 de Julho de 1923. 

Maria da Conceição Maia San-
tos. 3 

Tijolo 

Vende se 

da Pampilhosa, ven-
de-se ao melhor 

preço. 
Trata-se na rua Ferreira Bor-

ges,_J^7í_Coimbra; X 
a armação 
cadeiras e 

mesas da Pastelaria Central. X 

Vende-se 
escrever Remington e 5 espelhos. 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 1.° X 

e-se onze pias de 
pedra, servi-

das a azeite, com uma capacida-
de cerca de 9.000 litros. 

Trata-se com A. Alves da 
Veiga, Rua da Sofia, n.° 94. 

Vende-se 
dieiro, 4 mezas de cosinha e um 
fogão em estado de novo. 

Rua Tenente Valadfm, 25. 
Pode-se ver das 9 ás 12 ho-

ras. 2 

Vendem- n p duas lan-
ternas 

para um «coupé», duas almofa-
das para um «faiton" e duas ca-
deiras de ferro fundido. 

Ver e tratar na rua do Ar 
nado, 153.—Coimbra. 2 

formigas 
morrem em 6 a l Z h o r a s 

com o 

lati firmas HfEIE 
nõo se uendo uma única 

passaâas 12 horas 
M o r r e tudo!2! 

Garante-se 

LEILOES 
Tanto na ciâaâe como 

na prouincia. Êncarre-
ga-se a Rgencia Liqui-
àataria, ôe BF1TI5TF) & 
Q R m R 5 , Rua Fernan-
des Tomaz* n.° 16, Coim-
bra. 

li 
Praça 8 âe maio, 25 

J o ã o Qeteneoupt 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

Vende 
- - Aobilias « -
~ Caixilharias -
Aadeiras aparelha-
- das emolduras -
a Construtora Arganil» l." 

RRQRniL 
Preços fora da concorrência 

Comerciante e proprietário 
da mesma cidade brazileira, de 
passagem demorada por Portugal, 
comunica aos portugueses, e em 
geral a todas as pessoas a quem 
interessar, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventários, 
liquidações de heranças, testa* 
mentos, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de benà, 
etc. 

Procurar Pedroso de Lima. 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua dos Gatos, 6. 34 

R J a H É l M a i e 
F i g u e i r a da Foz 

¥ ri 
ÍST" '-C. 

! mi 

Ifftli f! 8 >n V R 5 hlíu 

carroça 

-Jít <S 

íuar e ar-Compra 
reios. 3 

Comunicado 
Fernando R-is, íccnico de. se 

puros, p r rudpa aos seus amigos 
qne, por ter pedido demissão, 
deixou de estar ao serviço da 
Companhia «Coimbra •> de Se-
guros. 

Coimor.í, 27-7-923. 
Vr.rnan io Rei".. 

A Camara Municipal da Lou-
zâ, faz publico, que, por espaço 
de 30 dias, contados da ultima 
publicação deste anuncio, está 
aberto concurso para provimen-
to do cargo de continuo oficial-
zelador. 

Ordenado e subvenção legais. 

cisa-se. 

i ! 

caixeiro, cora prati-
ca de mercearia, pre-

Neóta redação se diz. X 
Ha para vender, 
um espelho Ve-

! neza, com l , m 40 v 0,m95; uma 
I mera pé de galo, um armario 
( grande em flandres; um consolo 

Louzã, 27 de Julho de l«23.! e m m o , g n ? ' ^ r m o r e branco, e 
O Presidente da Comissão i uma estante para musicas. Nesta redacçao se diz. X Executiva, João Santos. 

m Olival 

n . s p u m predi - í rc 
° 1." andar ei 

aguas fmtadas. com IS divissôes 
na Avenida de S. José, ao Ca-
lhabé. 

Trala-se com Eugénio Gon ' 
çalves, no mesmo prédio, que se 
está acabando de construir. 2 

YeMe-ue^Z^t 
conde da Luz, n.08 1 05 a 111, 
também com frente e entrada 
pela rua Corpo de Deus, n.09 1 
e 3. Recebe propostas, José Au-
gusto Pereira de Vasconcelos, 
rua da Sofia, 55. 3 

Precisa d<-: crendo que j ^ b a 
ler, para trabalhar com carroça 
de mão. % 

vende-se com 900 
oliveiras e terreno 

onde podem ser 
umas 3.000, na s 
lh<», concelho de Coimbra. j ca de prédio urban 

informa Drogaria Vilaça. — ] èade.- E' urgente. 
Coimbra. X N*»U redsçSo se «I?., 

plantadas mais j OH A f i f l ^ A f l precisam se 
serra do Carva-1 c o m h i p o t e . !pOÍ 

nesta ci 

X 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. E' de antiga e 
solida construção e mede 310ra'-. 

Traía «e com a firma Duarte 
de Carvalho & C . \ Limitada, rua 
da Gala, 1? a 23, Coimbra. X 

A Direcção desta Sociedade, 
na rua da Sofia, abre concurso 
pelo espaço de 15 dias a contar 
de 20 do corrente, para adjudi-
cação dos serviços do seu rcs-
taurant. 

As condições estão patentes 
numa das suas salas, depois das 
14 horas, e as propostas devem 
ser entregues exclusivamente á 
direcção, que prestará todos 03 
esclarecimentos das 21 ás 23 ho-
ras, 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 

M n i I h ê s 
Antonio Rodrigues Garcia, 

previne os seus amigos e fregue-
ses que se encontra durante a 
época balnear Agosto e Setem-
bro na Figueira da Foz onde 
espera receber as suas ordens 
tendo os melhores legares para 
os dois tfalros e bem assim pa* 
ra o Coliseu Figueirense tanto 
em camarotes como ôadííras, 
barreiras, etc. e em virtude ds 
bastante agravamento de licen-
ças, contribuições e impostos, 
taxas de lucros e transações, le-
va o premio de 25" v de loca' 
ção. 

Pedidos em telegnrtiá ou 
postai para Rua do Paço, n." 5i; 
em Coimbra, dirigir á Praça dj 
Comercio, 27 casa do senh>.'r ju* 
Ho Bernardo Ferreira, até á ves» 
pera. 

"Suparsí-Ctua'1 

é o re ae jio d&3 feridas e me ' 
lestias de pele, á venda em 
d a s ?,s Fàtmmmi 
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Foi com a maior satisfação que a Oazeta de Coimbra 
tornou publico no seu ultimo numero o telegrama enviado 
pelo Chefe de Oabinete do Ministério do Comercio ao sr. Dr. 
Novais e Sousa, ilustre director da Maternidade. 

Tinha A Noticia publicado uma informação do sr. dr. 
Lima Duque, segundo a qual nos orçamentos dos ministérios 
do Comercio, da Instrução Publica e do Trabalho, não vinha 
incluída qualquer verba para a Maternidade de Coimbra!! 
: Nem 1.500 contos, nem 100, nem 1 conto, dizia a 
«Noticia n, segundo as informações do sr. dr. Lima Duque!! 

E, caso curioso, logo no' numero seguinte a Oazeta em 
artigo de fundo atribuía a informação do sr. dr. Lima Duque 
a erro de leitura do orçamento ! 

A informação de que as verbas não tinham sido con-
cedidas vinha acompanhada dum comentário á acção politica 
do sr. dr. Dias Pereira, procurando fazer vêr á cidade que este 
ilustre professor tinha iludido a opinião publica, quando 
prometeu conseguir as verbas necessarias á instalação conve-
niente dos serviços da Maternidade!! 

Também a Oazeta de Coimbra poz em destaque, por 
espirito de justiça, os serviços prestados á cidade pelo sr. dr. 
Dias Pereira, quer no Parlamento, quer no ensino, ora na 
Camara dos Deputados defendendo a Universidade e a cria-
ção do Instituto Industrial e Comercial, ora dotando de oti-
mos gabinetes e laboratorios o liceu de Coimbra, tornando-o 
digno de uma cidade universitária. 

Este preito de justiça era acompanhado de uma obser-
vação que naturalmente surgia £qual a razão porque todos os 
comentários vão para a acção do sr. dr. Dias Pereira, que 
agora não é deputado e que, portanto, sem qualquer obriga-
ção procurava servir a cidade, e não vão para o proprio sr. 
dr. Lima Daque que, sendo senador, não falou sobre a ins-
crição das verbas referidas no orçamento ? 

Já algumas vezes temos feito elogiosas referencias a al-
guns actos políticos do sr. dr. Lima Daque por espirito de 
justiça e, por isso, ne3ta altura a Oazeta de Coimbra coerente 
com as suas tradições de dedicação á cidade e ainda por es-
pirito de justiça, alheia a quaisquer fins políticos, fazia um 

públicos de Go»r.bra para que congregas-
sem todos os seus esforços, não entravando uns, por simples 
despeito, a acção politica dos outros e por forma a contribuí-
rem para o progressivo desenvolvimento da cidade. 

Infelizmente não fomos ouvidos. 
Custava-nos, como amigos de Coimbra, que, por odio 

politico ou pessoal, se procurasse diminuir os importantes 
serviços que o sr. dr. Dias Pereira tem prestado á cidade e ao 
ensino. 

Estão finalmente, conforme o telegrama oficial a que 
dêmos publicidade, inscritos 100 contos no orçamento do 
Ministério do Comercio e autorisado pelo Parlamento o Mi-
nistério do Trabalho a conceder 1.500 contos para a Mater-
nidade de Coimbra. 

E', pois, completa a obra do sr. dr. Dias Pereira: criou 
e instalou convenientemente o Instituto Industrial e Comer-
cial, pugnou pelo recrutamento de engenheiros distintos para 
o seu pessoal docente, o que, em grande parte conseguiu, e, 
finalmente, mercê da sua influencia, sem ressentimentos de 
qualquer especie, o ilustre professor obteve do Estado os 
recursos necessários á conveniente instalação da Maternidade. 

E' a grande eloqaencia dos factos!! 
A Oazeta de Coimbra presta igualmente aos senhores 

ministros do Comercio e do Trabalho e ao deputado sr. dr. 
Torres Garcia, as devidas homenagens pelo que contribuíram 
para este melhoramento importante para Coimbra. 

Romarias afamadas 

lis festas Bualierfanas em Bu 
As festas em honra de S. 

Gualtar, patrono de Guimarães, 
assumirão este ano um brilho e 
uma grandeza que ultrapassarão 
todas as que, do mesmo genero, 
se fazem no nosso país. 

As despezas já feitas e a fa-
zer estão orçadas em 400 contos. 

No programa, ha números de 
grande destaque, entre eles o 
das iluminações, o da marcha 
Milaneza, o dos concertos pela 
banda da O. N. R. de Lisboa, e 
o da exposição industrial-agri-
cola, que deve ser das mais im-
portantes que se teem realisado 
no país. 

As festas realisam-se nos dias 
4, 5 e 6 deste mez. 

O que é de extranhar é que 
Èstas e outras grandes festas se 
realisem todos os anos, princi-
palmente no Minho, e, em Coim-
bra, as festas da Rainha Santa 
tó se possam efectuar de dois 
im deis anos, 

A Faculdade de Medicina en-
carregou o seu ilustre professor, 
sr. Dr. Rocha Brito, de realisar 
em Lisboa uma conferencia, a 
convite da Sociedade das Scien-
cias, da mesma cidade, cuja dou-
ta agremiação desejava que fosse 
a faculdade de Medicinade Coim-
bra a Inaugurar o intercambio 
scientifiço das três faculdades do 
país, pois representantes de todas 
elas ali irão fazer conferencias. 

Oleados para chão 
: A A M A D O , LIM.a : (j 
R U A F A B R I L , N.° 2 ) 

Palace-Hofel-Estrela 
Vai ser exposto por estes 

dias, numa grande montra des-
ta cidade, o projecto do Palace-
Hotel-Estrela, de que é autor o 
distinto arquitecto português sr. 
Raul Uno. 

Senão Ho Tiiis 
fl estancia de Coimbra 

Os seus arredores : : : 

Exemplos do estranje ro 

Coimbra, tendo sido recentemente 
classificada por lei, estancia de turismo, 
não pode deixar de dedicar a melhor 
atenção á valorisação dos seus mais lin-
dos e pitorescos arredores, de forma a 
torná-los o mais possível atraentes e 
agradaveis a quem os visite. 

O touriste, quando chega a qualquer 
cidade, o que mais procura e aprecia 
são as belezas naturais que a recheiam e 
emolduram, e com esse fim dirige-se 
para os pontos de onde melhor e mais 
tranquilamente as possa conhecer e dis-
frutar, com comodidade e ccnforto. 

Os ingleses e os americanos são, 
neste particular, até muito exigentes. 

Nos monumentos, museus e estabe-
lecimentos públicos demoram-se. em ge-
ral, menos tempo. Muito mais estacio-
nam nos bosques, nas matas, nos par-
ques, nos jardins, nos lagos, nos miran-
tes, e em outros pontos onde a natureza 
e a solidão estreitamente se casam. 

Os turistas estrangeiros, sobretudo, 
fogem do ruido dos grandes aglomera-
dos citadinos, que só passageiramente 
desejam conhecer, quando viajam por 
gôso, distração e descanço. 

Em geral, aturdidos e atormentados 
pelo ruido das grandes cidades, veem 
eles dos seus respectivos paizes. 

A valorisação, pois, dos mais afama-
dos e pitorescos arredores de Coimbra, 
impõe-se como sendo da mais absoluta 
e urgente necessidade para o progresso 
da cidade. 

Nos paizes da Europa e da America, 
que mais meticulosa atenção estão dedi-
cando ao desenvolvimento da industria 
do turismo, muito se tem f^ito nesse 
sentido digno de ser conhecido e apre-
ciado, 

A Bélgica, por exempio, que é um 
país mais pequeno do que o nosso em 
territorio, tem realisado, nesse capitulo, 
coisas muito interessantes e curiosas, 
pelo que representam de gosto, confor-
to e atracção, 

Nas Ardenes, em Spa e em Dinant, 
sobretudo, ha muitas coisas inteligente-
mente creadas pelo homem, para como-
didade, conforto e recreio do turista e 
do excursionista, e que s2o merecedoras 
da mais honrosa menção. 

A elas nos referiremos com o neces-
sário desenvolvimento, para conheci-
mento e orientação dc todos aqueles 
que de algum modo se mostram inte-
ressados pelo desenvolvimento do turis-
mo no nosso país. 

Iremos, depois, acs outros países. 

TELMO 

Os portugueses cio BPaáil 

A colonia portuguesa do Bra-
sil, desenvolvendo e engrande-
cendo cada vez mais a sua gran-
de «Obra de Assistência" aos 
seus compatriotas desamparados, 
vai crear em Portugal vários asi-
los, devendo o mais importante 
de todos ser instalado em Coínv-
bra, onde será centralisada a 
administração e a direcção de 
todos os outros asilos que vão 
ser creados. 

Em cada freguesia do nosso 
país vai ser estabelecida uma 
delegação local da "Obra de As-
sistência" da colonia portuguesa 
do Brazil, que ficará constituí-
da pelo pároco, pelo regedor 
e pelo professor ou professora, 
que ficarão com a faculdade de 
agregarem as pessoas que quei-
ram auxilia-los na protecção e 
assistência aos emigrantes desti-
nados ao Brazil. 

Em Coimbra, funcionará a 
Delegação Central. 

A «Obra de Assistência" dos 
portugueses do Brazil propõe-se 
amparar, auxiliar e proteger, mo-
ral, social e materialmente, os 
emigrantes necessitados, tanto 
naquele país, como em Portu-
gal, isto é, onde se encontrem. 

A este importante assunto 
referir-nos-hemos mais larga-
mente no prçximo nurçero, 

Dr. Mo Maria dos Santis 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Medicina, com a 
classificação de 19 valores, o sr. 
Eduardo Maria dos Santos, filho 
do nosso presado amigo, sr José 
Maria dos Santos, secretario da 
Junta Escolar e professor de Cas-
telo Viegas, donde o novo dou-
tor é natural. 

Por esse motivo, aquela po-
voação estevé em festa no ulti-
mo domingo, onde o sr. dr. 
Eduardo Maria dos Santos, foi 
recebido com grandes manifesta-
ções de regosijo que chegaram 
ao delírio e ao ponto de como-
verem os que assistiram a essa 
grande manifestação de simpatia 
e gratidão. 

E' que o sr. dr. Eduardo Ma-
ria dos Santos, já por ali tinha 
espalhado os frutos do seu sa-
ber, com um desinteresse e afa-
bilidade que a t rdos maravilhou. 

Toda a população o recebeu 
com lagrimas nos olhos. 

A aldeia foi ornamentada e 
todo o povo o aguardava acom-
panhado da filarmónica dali 

Muitas centenas de foguetes 
estralejaram á chegada do novo 
medico, e o povo numa alegria 
louca cobriu-o de flores. 

Foi uma verdadeira apoteose 
do caracter e do saber do novo 
medico, cuja vida académica foi 
distintíssima, pois, ccmo disse-
mos, obteu a elevada classifica-
ção de 19 valores. 

A manifestação que o povo 
de Castelo Viegas prestou ao 
seu conterrâneo ha de ficar per 
durável na vida do novo clinico, 
que pode orgulhar-se de ter ali 
conquistado a simpatia e o afe-
cto, que chegou á veneração dos 
seus patrícios. 

Em casa do sr. José Maria 
£?os Santo? foi carec ido um 'au-
to jantar, a que assistiram alguns 
seus amigos desta cidade, tendo 
sido trocados os mais afectuosos 
brindes, pondo-se em destaque 
não só o homenageado, como 
sua família, modelo de virtudes. 

Ao sr. dr. Eduardo Maria dos 
Santos e a seus pais apresenta-
mos as nossas felicitações. 

ffa 49 o nos 
Nos festivais que vão reali-

sar-se no sabado e domingo no 
Campo dos Bentos, o rancho 
infantil que tomou parte nas 
grandes festas á Rainha Santa o 
ano passado, cantará algumas 
canções acompanhado pela ban-
da de infantaria 23. 

Vem a proposito recordar 
que em 30 de Julho de 1874, a 
banda da Guarda Municipal do 
Porto apresentou se pela primei-
ra vez a tocar em publico com 
um grupo de coristas. 

Executou uma grande fanta-
sia de «A Filha de M.8" Ar.got»', 
com coros, o que agradou mui-
tíssimo. 

Esta inovação não poude 
conservar-se em virtude da des-
pesa que se fazia com os canto-
res. 

Pelas cercanias de Coimbra 

E x c u r s õ e s 
No domingo passado, visita-

ram o parque de Vale de Canas, 
situado a tres quilometros dos 
Olivais, cêrca de duzentas pes-
soas desta cidade, que ali passa-
ram alegremente todo o dia, 
tendo regressado muito bem im-
pressionadas com tão lindo pas-
seio e aprazível recinto. 

Ontem foram de passeio e 
jantar a Penacova bastantes ofi-
ciais da guarnição militar desta 
cidade, principalmente do Gru-
po de Companhias da Adminis-
tração Militar aquarteladas na 
Sofia. 

Tanto nesta vila eomo em 
Vale de Canas, faltam hotéis, 
restaurantes e divertimentos; se 
os tivessem, esses dois pontos, 
nesta época, encher-se-htam to-
dos os dias de excursionistas. 

Os factos í que o est io de-
monstrando, 

Os homens de acção e de boa 
vontade de Coimbra, poucos ou 
muitos que cies sejam, parece que 
se refugiaram todos na Socie-
dade de Defesa e Propaganda. 

Sem a existência prospera 
desta prestimosa e benemerita 
Colectividade, ternos a impressão 
de que Coimbra já se teria abor-
recido de viver, á falta de quem 
inti ligente e cuidadosamente lhe 
tornasse a existincia agradavel 
e interessante. 

Do seu progresso, do seu en-
grandecimento, das aspirações da 
sua população, ninguém trata 
com mais amor e carinho. 

Os factos, melhor do que as 
nossas singelas palavras de me-
recido louvor e aplauso, aí estão 
a afirmá-lo bem alto todos os 
dias. 

Os dirigentes dessa tão sim-
pático colectividade bem mere-
cem a gratidão de todos os 
conimbricenses, porque ninguém 
melhor do que eles sabem dedi-
cada e eficazmente promover o 
progresso e engrandecimento da 
sua terra natal. 

O que mais nos surpreende, 
porém, é a multiplicidade rara 
da sua benefica e ousada acção. 
Ela acode pressurosamente a toda 
a parte, sem cansaço que a 
vença, sem desanimo que seja 
capaz de tolher a velocidade al-
cançada no seu tão impetuoso e 
seguro movimento para a frente... 

Nós, francamente, chegamos 
até a duvidar se á frente dessa 
Colectividade estão homens feitos 
do nosso mole e frágil barro 
nacional, tão despidos os vemos 
de novelos debaixo dos braços e 
de teias de aranha, no sótão ! 

Coimbra, se tivesse necessi-
dade de escolher uma « Mascote, 
não encontraria outra que me-

I lhor e mais dedicadamente velasse 
pela sua boa sorte. 

A acção dirigente da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
assemetha-se bastante á luz dos 
candelabros das antigas cate-

SíiliscrfiãB a fausr das famílias 
das oítlmas do iniendlo Crespo 

Recebemos um cheque de 
1.6G5S00, duma subscrição aber-
ta na Vila Silva Porto, Bié — 
Africa — destinada á família das 
victimas do incêndio da Casa 
Crespo. 

O cheque fri-nos enviado 
pelo nosso patrício José Manoel 
de Carvalho, que, longe da sua 
terra natal se não esqueceu da-
queles que, nessa hora tragíca, 
ficaram sem o seu amparo mate-
rial e morah 

A ele se deve o pfouucto 
dessa importante subscrição e ao 
seu coração generoso, ao seu 
sentimento de solidariedade se 
deve também o auxilio que essa 
subscrição representa para aque-
les que ainda luctam tanto pela 
vida depois de perderem as pes-
soas mais queridas da sua famí-
lia. 

Publicamos em seguida a car-
ta que acompanhava o chequei 

Bié, 16 de )itnho de 1923. - . . . Se. 
João Ribeiro Arrobas, Coimbra-Meu 
Patrício' - Junto a esta um cheque de 
1.665%00, produto de uma subscrição 
que abri nesta Vila em béneficio das 
famílias das vitimas do incêndio da ca-
sa do nosso conterrâneo Crespo, 

Vai com este dinheiro os eoraçães 
dos nossos Patricios que mourejam por 
estes sertões afi icanos. 

Queira [aceitar os protestos da mi-
nha subida consideração,-De V., Pa-
trício muito grato, - José Manuel de 
Carvalho. 9 0 9 

Transporte. 12.854$50 
Subscrição aberta em Vila 

Silva Porto, Bié, peio nos-
so ilustre patrício sr. José 
Manuel de Carvalho • • • 1.Ó65$00 

Donativo entregue nesta re-
dacção pelo nosso ilustre 
colega sr, dr Lemos, do 
Carreio de Coimbra.... 50$00 

14.569S50 

Esta importância está depo-
sitada na Casa Bancária José 

drais góticas, sempre viva e vi-
gilante, e é por isso mesmo que a 
sua pro.ita, acertada e eficaz inter-
venção em prol de todos os gran-
des melhoramentos da cidade — 
nunca deixou de inspirar fé e 
confiança, até mesmo aos ntais 
incrédulos. 

Um a um, e passando altiva 
i- triunfantemente por cirna de 
todos os bonzos e videirinhos da 
politica de campanario e de com-
padrio, essa tão prestante e pres-
tigiosa colectividade — vem en-
contrando, com a mais surpreen-
dente felicidade e êxito, soluções 
para todos os grandes problemas 
da vida local e regional! 

Não o s enumeramos, aqui, por-
que de todos, e de sobra, são 
bem conhecidas essas soluções. 

Coimbra muito lhe deve e es-
tamos certos que ainda muito 
mais lhe deverá, se a souber aju-
dar, como até aqui, a marcar 
brilhantemente as suas activida-
des e energias colectivas. 

O alto comercio, a alta in-
dustria, os Bancos, os grandes 
proprietários e capitalistas, sa-
bemos que valiosamente o subsi-
diam. 

Fazem muito bem. 
E' uma fortaleza que é abso-

lutamente necessário não deixar 
ruir, ou sequer esburacar. 

Coimbra, uto é, todos aque-
les que a esta cidade teem inte-
resses ligados — é dentro dela 
que encontram as melhores e mais 
seguras armas para a sua defesa 
e para o seu progresso. 

Os factos, mais alto de que 
as nossas singelas palavras, es-
tão aí a afirmá-lo bem alto to-
dos os dias! 

Cerrem, pois, filas compactas 
dentro e fora das suas espessas 
muralhas, e que a bandeira da for-
taleza esteja sempre desfraldada 
bem alto! 

Bem alto! 
Onde os morcegos não che-

guem ,,. 
MILK, 

Henriques Totta, Limitada, á or-
dem do director ceste jornal. 

9 9 9 

Até hoje ainda se nlo reuniu 
a comissão para a distribuição 
dos donativos obtidos para as 
famílias das victimas, falta que 
continua a ser bastante notada. 

E' bem que quanto antes se 
trate deste assunto e se prote-
jam aqueles que teem direito a 
serem contemplados. 

De U i a n a do Castelo aos 
Rreos ôe Ual-ôe-Ue2 
Do Primeiro de Janeiro da 

dia 31 do mez findo: 
Viana dó Castelo, 29. — A tracâo 

electrica entre Viana e os Arcos de Vai* 
de-Vez vai ser em breve praso uma rea-
lidade. Já foi encomendado o respectivo 
material pela empresa. 

Emquanto no Minho assim 
se procede, as nossas Camaras 
continuam a entender que a rê-
de da viação electrica de Coim-
bra não deve passar do Calhabé, 
dos Olivais e da Estação Ve-
l h a . . . 

Quer dizer, em assuntos de 
viação, não saímos, como o pre-
to, do pé do pecegueiro . . . 

E vivam as municipalisações 2 

Uma çaptQ 
Do nosso amigo sr. Manuel 

Gomes de Carvalho, recebemos 
uma carta, que na mesma data 
dirigiu ao nosso colega O Des-
pertar, a proposito duma noticia 
ali incerta, sob o titulo Trabalho 
artístico, á qual não podemos 
nem devemos dar publicidade, 
visto ao assunto em questão aãô 
{ermos feito a mçnor refersoei^ 



GAVETA DE COIMBRA, DE 2 DE AGOSTO DE 1923 

Uma honra para Coimbra 

g triunfo, ii Brasil, 
Do Rio de Janeiro, foi rece-

bido ontem, expedido pelo sr. 
Alexandre d'Albuquerque e di-
rigido ao director da Biblioteca 
Municipal de Coimbra, o seguin-
te telegrama: 

A Comissão organisadora da expo-
sição de pintura de Fausto Gonçalves, 
saúda a Cidade de Coimbra pelo gran-
de triunfo obtido. - Alexandre d'Albu-
querque. 

Esta agradavel noticia vem 
confirmar o que já vagamente 
constava em Coimbra per infor-
mações particulares. Os quadros 

de pintura do nosso presado 
conterreo Fausto Gonçalves ob-
tiveram ali completo triunfo. 

Uma das informações dava 
como já apurados mais de 100 
contos (moeda brasileira) nos 
quadros vendidos. 

Não foram pois emerecidos 
os elogios que fizemos á sua 
obra quando da exposição dos 
seus quadros no salão-nobre da 
Camara de Coimbra. 

Renovamos as nossas home-
nagens de saudação ao nosso 
querido amigo e patrício Fausto 
Gonçalves. 

Aniversários 
Fazem hoje anos. 
D. J. Maria Judith Ferreira Gomes. 
D. Maria Isabel Canavarro de Sousa 

e Melo. 
D. Isabel d'Assumpção Botinas Dias. 
Augusto Casimiro Ferreira Gomes. 
Antonio da Costa Leite Braga. 
Ramiro dos Santos Dias Moita. 
A'manhã. 
A menina Maria Dias da Silva. 
João Bastos. 

nascimentos 
Deu á luz uma robusta creança do 

sexo masculino a sr.a D. Maria da Con-
ceição Costa Carolino, esposa do sr. Ri-
cardo Nunes Diniz de Carvalho. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

Partidas e chegadas 
Partiram para Tondela, o sr. Fran-

cisco Lopes de Morais. 
- P a r a Leiria, o sr. José Pereira Dias. 
- Para Braga, o sr. A. da Silva Pinto. 

Teatros n Mn 
Vai proceder-se a obras de 

reparação no tecto do Teatro 
Avenida, que, por este motivo, 
tem de interromper os espectá-
culos até Outubro. 

Este teatro está longe de sa-
tisfazer ás necessidades de uma 
cidade como a nossa, já por. fal-
ta de lotação, já pelo aspecto 
desagradavel que lhe dão as ban-
cadas da geral por baixo dos ca-
marotes. 

Ha naquela casa de espectá-
culos irçuito espaço perdido por 
cima dos camarotes até ao tecto. 

Nasceu assim aleijada essa 
obra e assim se tem mantido 
sem uma reforma que lhe tire os 
defeitos. 

Levantar o tecto, construir 
uma grande galeria entre os ca-
marotes e o tecto para geral e 
fazer uma outra ida de camaro-
tes no sitio onde está a geral 
são as obras principais ali a rea-
lizar. 

Será preciso fazer uma gran-
de despesa, mas será a maneira 
de se perder a ideia de construir 
outro teatro, grande, com um 
certo luxo e comodidade, que 
o Avenida não tem. 

E como certamente esta obra 
não se pode fazer ali, temos de 
pensar na construção doutro tea-
tro noutro local. 

Onde poderá e deverá ser 
construído? 

Existe actualmente terreno 
em excelentes condições para 
esse fim; parte daquele que es-
tava destinado á Escola Indus-
trial, com frente para o Largo da 
Republica. 

Este terreno, que certamente 
a faculdade de medicina terá de 
vender a seu tempo, está explen-
didamente situado, a meio da 
cidade e com fáceis comunica-
ções para todos os lados. 

E' grande, dando bem para 
se fazer um teatro para 2500 
espectadores, com salões espa-
çosos para o que fôr preciso. 

Vendido este terreno para 
outro fim, não poderá Çoimbra 
contar com outro em iguais con-
dições e impossivel se tornará 
construir o teatro noutro local, 
a não ser á custa de muito di-
nheiro para expropriações, 

Os homens de dinheiro, os 
amigos da nossa terra, que pen-
sem bem no caso, partindo do 
principio de que o futuro dessa 
empresa estaria garantido, 

Uolta ao munòo a pé 
Com destino á Figueira da 

Foz, saíram ontem desta cidade, 
os súbditos espanhoes, Eduardo 
e Altxandre Bedalo, que andam 
a dar a volta ao mundo a pé 
tendo saído de Lugo ha 5 me-
ses. Já percorreram parte da Es-
panha e de Portugal. 

! 5 li! ignito 
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(li liga Uís Sentas) 
fi! Ílíf I 111-

Concerto pela banàa 
âo Z3, com o se-
guinte programa: 

Paragrafo 3 (Sin-
fonia) SUPPÉ 

A Serra de Cintra 
(Ode Sinfónica) . S O U V I N E T 

Cânticos do Ran-
cho Infantil(1922 J. A. LIMA 

Era uma vez uma cidade por 
onde andaram reis, rainhas e in-
fantes. 

Essa tal cidede era muifo bem 
iluminada, mas querendo mudar 
de iluminação deram cabo das 
canalisações dos candieiros, etc., 
etc., e a cidade ficou ás escuras, 
parecendo mais uma aldeia do 
que uma cidade. 

E vai daí passam uns pelos 
outros de noite nessa cidade e 
não se vêem nem se conhe-
cem. 

E' uma tal escuridão que pa-
rece mesmo viverem dentro de 
um tinteiro ou de um pote de 
azeitonas. 

E por mais que se pergunte 
quando darão luz a essa tal ci-
dade, ninguém responde. Ape-
nas de quando em quando se 
ouve no silencio da noite uma 
voz muito longe dizer: Nunca! 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças 

la Mi Ouerra 
•Revertendo uma paris dss 
receitas para as casas de 
: caridade de Coimbra : 

Regente (Sinfonia) M E R C A D A N T 
France (Fantasia), B R I O T 
A Romaria Portu-

guesa J . A. LIMY 

© ® ® 
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Interesses òe Coimbra 

PEL05 TRIBUDFH5 

UMA AUDIÊNCIA DE JURI 

NOS OLIVAIS 

A Ermida do Es-
pirito Santo 

Por a acharmos interessante, 
transcrevemos com a devida vé-
nia, do Primeiro de Janeiro de 
terça feira, a Carta semanal desta 
cidade, intitulada — «Coimbra, 
terra de encantos", e que é como 
segue; 

Está em ruinas a capelinha do Es-
pirito Santo, no fundo do pitoresco 
vale de Santo Antonio dos Olivais. 

Foi talvez por este motivo que acaba 
de ser transferida para o Museu Macha-
do de Castro a imagem do Espirito San-
to que ha séculos era venerada nessa 
ermida. 

E' um exemplar curioso do século XV 
que devia ser conservado, ou na capela 
onde estava desde que,fosse restaurada, 
ou no Museu para onde a levaram. 

Esta capela foi muito celebrada por 
devoção de antigos reis de Portugal, 
ignorando-se qual o monarca a que se 
3eve a sua construção e portanto a data 
da sua fundação. 

Os primeiros padres jesuítas que 
vieram para Coimbra foram ali com o 
seu reitor, Diogo Mirão, no dia 25 de 
Julho de 1542 - faz hole precisamente 
381 anos — visitar a ermida e com as 
mãos sôbre a pedra de ara fizeram os 
seus votos confirmando os que já tinham 
sido feitos em Paris. 

O Cabido da Sé Catedral de Coimbra 
tinha por costume antigamente ir ali em 
procissão na segunda-feira do Espirito 
Santo, celebrar uma missa. 

Assim que avistavam a capelinha pa-
rava o cortejo no cimo do mouíe e 
todos ajoelhavam e cantavam o hino Ve-
ni-Creator Spiritus. Era um espactaculo 
interessante de piedade, das pessoas que 
formavam o religioso cortejo. 

Os cânticos eram repetidos pelo eco 
naqueles montes tão pujantes de arbo-
risação e com o murmurio da agua que 
ali corre, no fundo do vale e dentro da 
própria ermida, onde existe uma fonte 
abundante. 

Ha muitos anos deixou de se faíer 
esta procissão, que esteve muito tempo 
sem se realisar, sendo mais tarde resta-
belecida pelo Bispo de Coimbra D. Ma-
nuel Bento Rodrigues, sendo de todo 
extinta, cremos que no principio do go-
verno eclesiástico do Bispo D. Manuel 
de Bastos Pina. 

Prende-se- p o r t a n t o a esía ermida 
itms tradição bem remota da sua or igem. 
Por cirna da stia por ta principal existem 
ainda umas armas que íazem acreditar 
que essa capela foi fundada p o r algum 
rei. 

Embora se realise todos os anos, 
muito proximo dali, uma das maiores e 
mais concorridas rosnarias deste distri to, 
é cer to que a capela, mesmo nessa oca-
sião, é pouco visitada, pela dificuldade 
do acesso. E como 03 cuidados que tem 
havido com ela têm sido poucos, ou ne-
nhuns, não admira que ela se mos t re 
presentemente no mais deplorável esta-
do de rui na. 

Agora, com a mina dali da imagem, 
mais se acentuará a faita de concorrên-
cia, até a antiga ermida desaparecer de 

' todo en t re escombros, o que não tardará 
muito. 

Não falta quem defenda a coriS!*r3va-
ção de tudo quanto se pretice com a 
tradição histórica, e neste caso seria pre, 
ferivel restaurar a capela e conservar ali 
3 imagem: 

No sabado, realisou-se o julgamento 
de Antonio José, acusado de ter morto 
um sobrinho, com um tiro de pistola 
antiga. 

9 9® 
As testemunhas de defesa, aparece-

ram no tribunal ás 11 horas e meia, co-
meçando então a audiência. O juizmos-
trava-se profundamente impaciente pois, 
o julgamento devia ter começado ás 10. 

O advogado do réu, sr. dr. Umberto 
Araujo, dieta a defesa. 

Alega em favor do seu constituinte, 
entre outras circunstancias, a não inten-
ção de matar, o imperfeito conhecimen-
to do mal do crime, o locupletamento 
do falecido á custa do reu, o seu bom 
comportamento anterior e a sua indi-
gência. 

Começa a inquirição das testemu-
nhas. E' uma inquirição viva, cheia de 
côr e de imprevistos. As instancias são 
cerradas, intervindo o juiz a cada passo 
nos interrogatorios. Procura-se demons-
trar a culpabilidade de Antonio José. 
Varias testemunhas de defesa são pos-
tas fora do tribunal por se apresenta-
rem embriagadas. 

Trava-se uma verdadeira batalha, 
A mãe do falecido está na teia com 

o orfão ao colo. 
Os jurados fitam-na demoradamente. 

& O ® 
Começam os debates. 
O Ministério Publico faz um ataque 

em forma ao reu. Que deve ser punido 
como exemplo, diz, visto que o povo 
do Cabouco é mau e desordeiro; que, 
Antonio José andou enlameado no pro-
cesso desde o começo da audiência, que 
matára cobardemente o Augusto Gomes, 
e era um individuo perigoso para a so-
ciedade, tanto mais que até a própria 
familia maltratava. Pedia para ele uma 
penalidade severa, como era de jus-
tiça. 

A atmosfera do tribunal era asfi-
xiante. 

Não se rompia. As bancadas esta-
vam repletas e os corredores. 

Já fala o advogado de defesa. 
Pairava um inteiro silencio. 
Durante duas horas ouviu-se a sua 

palavra quente e dominadora. 
Começou por prestar a sua home-

nagem á Magistratura portuguesa, na 
pessoa do Presidente do tribunal. Sau-
dou o Ministério Publico e os jurados. 

O seu discurso arrasta e, por vezes, 
enternece. 

Demonstra largamente que o reu 
matou sem intenção de matar, que é um 
criminoso ocasional, digno de piedade. 

-O reu, dizia a certa altura, veiu 
para aqui, senhores jurados, apenas 
acompanhado pelo seu advogado. Para 
mim nada peço : para ele, sim, um pouco 
de piedade, porque a merece. 

— Não esqueçamos que acima da lei 
convencional da civilisação ha aquela 
lei imutável e serena, transcendente e 
imortal da consciência humana. Matou, 
é certo. Mas como e porquê? 

e • © 
A rajada continuou, cada vez mais 

alta e cada vez ír.ais arrebatadora. O 
advogado parecia transfigurado, semean-
do á roda a emoção e a benevolencia a 
favor do seu constituinte. 

Quando terminou, viam-se alguns 
olhos com lágrimas. 

Replicou o Ministério Publico, em 
termos ásperos e eloquentes. 

Treplicou o advogado durante uma 
hora, terminando por pedir, ou a absol-
vição ou a condenação a prisão correcio-
nal. 

Formula-se os quesitos. O jurí reco-
lhe. São 17 horas e meia. 

A's 18 dão entrada n'a sala, 
Dão como provadas: a não intenção 

de matar, o imperfeito conhecimento do 
mal do crime e o locupletamento do 
morto á custa do réu. 

E' lavrada a sentença. 
Antonio José foi condenado em oito 

anos de prisão maior. 

EHOiendida mapia alemã, febpkiilãs [om a(D HiiiPP 
REPRESENTANTES : 

José dos Santos, Limitada 
Praça 8 âe maio , 45-3.° 

A' VENDA NA 

Espingardaria Central 
C O I M B R A 

is tMRH 
Uma das primeiras marcas mundiais, 
recomendada para turismo e sport. 

Tolo o bom sportrnafi deve sâjiiirir hsi csrra desta 
screâitaáa mim — — — 

R e e R E S E D T F i n T E S 
s « m s s ã «j 

Praça 8 de Maio, 45-1." — 00IMBR9 

A Mata Nacio-
nal do Choupal 

Coimbra tem, como nenhuma 
outra localidade do país, condi-
ções naturais de progresso, que, 
bem aproveitadas e exploradas, 
constituiriam preciosos factores 
de prosperidade e de riqueza 
para a cidade e região. 

A Mata Nacional do Chou-
pal, por exemplo, é um grande 
valor despresado, quando podia 
ser um elemento mnito apreciá-
vel de goso e de recreio para a 
população iixa da cidade e para 
os seus visitantes. 

Noutro qualquer país, já se 
teria estudado atentamente a me-
lhor forma de a pôr ao abrigo 
dos estragos das cheias do Mon-
dego, e de prover á sua conser-
vação e aformoseamento, mas, 
no nosso, até hoje, nada se tem 
feito nesse sentido. 

Dentro de tão afamada e gran-
diosa Mata, é que se poderiam 
fazer um grande hipodromo e 
belissimos campos de jogos, que 
ficariam sem rivais no país. 

Diz se vulgarmente, e é ver-
dade, que ali nada se pode rea-
lisar, porque as cheias tudo des-
truiriam, sem dó, nem piedade. 

Porém, estamos convencidos 
que a engenharia hidraulica e 
florestal, se o Governo a encar-
regasse de organisar um grande 
plano de defesa da Mata, e este 
fosse inteligentemente executa-
do, os males causados pelascheias 
diminuiriam consideravelmente, 
se não desaparecessem de todo. 

Hoje em dia, para a engenha-
ria, não ha impossíveis. 

Ninguém desconhece que os 
Paizes Baixos (Holanda) devem 
a sua existencia e segurança aos 
seus maravilhosos diques, e que 
as ruas da cidade de Veneza, na 
Italia, são canais, por onde sin-
gram tão regularmente gondo-
las, como nas nossas ruas circu-
lam carruagens e automoveis. 

Na America e na Europa, to-
dos os dias os grandes jornais 
mundiais noticiam a realisação 
de obras de engenharia tão ex-
traordinarias que parecem ver-
dadeiros milagres humanos. 

Bem sabemos que a gtamie 
obra a realisar no Choupal de-
mandaria de milhares de contos; 
mas os governos gastam, no nos-
so país, tanto dinheiro mal gasto, 
que o que ali se dispendesse 
utilmente seria uma pequena par-
cela comparada com o que se 
desperdiça e desbarata. 

Se, no que é preciso ali fa-
zer-se, se empregasse anualmente 
500 contos, numa dúzia de anos 
veríamos realisada em tão afa-
mada Mata —uma grande obra 
de defesa e de valorisação, que so-
bremaneira engrandeceria Coim-
bra. 

Estamos certos que não seria 
dificil conseguir do Governo a 
nomeação duma comissão de 
competentes que se encarregas-
se da elaboração deum plano de 
trabalhos a realisar. 

Ao menos, e quando mais 
não fosse, ficaríamos sabendo, 
autorisadamente, o que no Chou-
pal se pode fazer para a sua con-
servação, segurança e embelesa-
mento, porque, até hoje, pouco 
mais se tem dito, sobre tão im-
portante problema, do que coi-
sas no ar, quando não estúpidas 
baboseiras. 

Pela UDIUERSIDROE 

Maria Rita Cabral Metello de 
Sacadura Botte, filho e nora Fran-
cisco C. Metello, sua mulher 
Maria Emília de Vasconcelos Ca-
bral, filho e genro K aria da Con-
ceição Freire Cabral Metello Ama-
ral, filhos, nora, genros e netos 
Maria Thereza Freire C. Metello 
Parreira, seu marido Antonio 
Parreira d'Aboim Luzeiro de La-
Cerda, filhas e genros, Maria 
Francisca Freire Cabral Metello 
Lobo, seu Marido Francisco Lo-
bo de Vasconcelos e filhos, Bal-
tasar Freire Cabral, sua mulher 
Luiza d'Almeida e Vasconcelos 
Cabral, filhos e nora Antonio 
Freire Cortez Madeira e sua mu-
lher Sarah Fjeire Cortez Madei-
ra, Maria de Lourdes Freire Cor-
tez Madeira Portas e seu marido 
Arnaldo Brito Portas Cesaltina 
Planas Cortez Madeira, na im-
possibilidade de o fazerem pes-
soalmente, exprimem, por este 
meio, o seu reconhecimento a 
Iodas as pessoas que se incorpo-
raram no funeral de sua muito 
querida mãe, sogra e avó, D. 
Amalia Cortez d'Albuquerque, 
ou que por qualquer outra forma 
manifestaram o seu pezar. 

Sporlts 
Sports atléticos 

Como noticiámos, realisaram-
se em Coimbra as provas de atle-
tismo, disputadas entre clubs do 
distrito. Em todos os dias as pro-
vas foram revestidas dum grande 
entusiasmo. 

A classificação foi a seguin-
t e : 

100 metros. — 1.°, João Fresco ( U . 
F. C. C.), em 12" Vi o; 2.°, Tasso Figuei-
redo (G. M.). 

200 metros— Nunes Tiago (U. F C. 
C.), 29 s . 

400 metros.—Mário Martins de Car-
valho (U. F C. C.), em 1™,5"; Antonio 
Velindro (U. F. C. C.). 

800 metros. - Avelino d'Andrade (Q. 
M.) em 2m , 40"; Manuel Duarte (G. M ). 

1500 metros. - Mário Martins de Car-
valho (U F. C. C ) em 5™,42'; Francis-
co Duarte (U. F, C. C.). 

5.000 metros. - Antonio Lopes (G. 
C. P ) em 18™52«; Manuel Fernandes 
(S. N.). 

110 metros com barreira. - Freire (G 
M.); João Fresco (U. F. C. C.) 

•rx too metrvrcenrrmrmhr^-Equi. 
pe da G. M., Tasso, Baptista, Monteiro 
e Baltão. 

Saltos em altura com. corrida. — Ba-
ptista e Tomaz Nobre, ex-cequo. (Q M ) 
lra,50. 1 • m.,, 

Sem corrida— Sousa (G. M.), lm ,25' 
Tomaz Nobre e Freire, ex-cequò, (Q M / 
lm,20. " 

Saltos em comprimento com corrida 
—L. Borges, 4ra,9ô; Nunes Tiago (U.F. ' 
O» C.). 

Saltos á vara, -Franc i sco Duarte fV 
F. C. C.), 2»,55; Madeira (O. MJ, 2™,50, 

Lançamento de peso. - J. Silva CS C 
C.), 9m,20; Olimpio CG. M.), 8m ,85. ' 

Lançamento do disco. - J . Silva (S> 
C. CJ 27m,20; Maximino Correia, 27 02, 

Luta de tracção. - Guarnição Militar. 

I r e t r a t o s ! 

Defendeu a sua tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dina, o sr. Joaquim Mendes 
Belo Fernandes Correia, que ob-
teve a classificação de 16 va-
lores. 

- J á regressou de. Lisboa o 
sr. dr. Antonio Luís Gomes, que 
continuará o cargo dc reitor da 
Universidade, desde que sejam 
removidas as causas que origi-
ginaram o seu pedido dc de-
missão. 

— O Conselho da Faculdade 
de Medicina propoz para direc-
tor do Instituto de Histologia 
e Embriologia, recentemente 
criado, o sr. dr. Gualdino Brites. 

Compra-se, com cinco 
ou seis divisões e quin-

tal, em Celas ou Olivaes. 
Nesta redação se diz, 

I Aluga-se na Estrada da 
U*v»tt> B e i r a n « 4 2 ( c o m 3 an_ 
dares e duas cosinhas, em con-
ta, o 

Instituto Industrial e Co-
mercial àe Coimbra 
Foram visados pelo Conselho 

Superior de Finanças os decre-
! tos de nomeação dos professo-
| res ordinários do instituto In-
! dustrial e Comercial de Coim-
| bra, bem como os de nomeação 
i de assistentes provisorios do 
mesmo Instituto. 

N3o é de cá mas por eá ficou, cá 
exerce a sua profissão em que tem 
conquistado bom nome, e cá consti-
tuiu familia. 

Vive com livros e com leis e tem 
o seu nome ligado a uma iniciativa 
creada ha pouco, muito honrosa para 
Coimbra. 

O sobrenome é dinheiro antigo e 
o apelido arvore, cujas folhas também 
servem para tempero e nome de rua 
cá da terra. 

Proximo da casa onde trabalha ha 
dois estabelecimentos com muita 
massa. 

MASCARADO. 

Qpt íDqpío íDoehodo 
Um grupo de amigos e ad-

miradores do nosso camarada 
dr. Mário Machado vai oferecer-
lhe um banquete pelo resultado 
felifc dos seus trabalhos escola-
res, este ano, na Faculdade de 
Direito. 

O banquete realisar-se-ha, na-
turalmente, num dos arrabaldes 
de Coimbra. 

O caso ôa cerziâeira õe 
Santa Clara 

. . . Sr. Director da Qazeta de Coim* 
bra. — Ain ia sobre o caso da cerzidel* 
ra de Santa Clara, publicado no setí 
jornal, é dever meu pedir a v. a publi-
cação destas linhas. 

No mez passado alguém entregou 4 
um alfaiate de Santa Clara, umas cal' 
(as, um casaco e Um sobretudo, pari 
cerzir. 

Este sr. levou â cerziieira as peças 
de roupa a que acima me referi, e está 
depois de apreciar detalhadamente d 

| sé a trabalho disse-lhe qtie eram 50$00 
• c alfaiate pediu ao fregiiez 120S00 oit 

^/J$00 mã*S a Pe1Uena imPor'a:lcia di 

Foi assim qae tudo se passou, i 
sendo assim estou por certa qae v. nãá 
deixará de publicar esta carta para es* 
clarecitnento da verdade, — Aurorj dá 
Almeida Campega- r^ 
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Calendario do mês de Agosto P r e v e n ç ã o 1 EmpregoS^£iTAL 

t>ontin§o . . . . . . - - 5 12 19 26 Quarto min. no dia 4, ás 19,22 
Segunda-feira . . — 6 13 20 27 Lua nova no dia 12, ás 11,17 
Terça-feira — 7 14 21 28 Quart. cresc. no dia 19, ás 6,7 

Quarta-feira. . . . 1 8 15 22 29 Lua cheia no dia 26, ás 10,29 

Quinta-feira . , 2 9 16 23 30 JOÃO PERDIGÃO M. DA LUZ 
Solicitador enssrtado Sexta-feira . . . 3 10 17 24 31 

JOÃO PERDIGÃO M. DA LUZ 
Solicitador enssrtado 

Sabado 4 11 18 25 — 
ftua da Sofia, 35-1." - COlNIBftfí 

O presidente da Associação 
de Classe dos Empregados Me-
nores do Estado, comunicou ao 
presidente da Delegação em 
Coimbra, que de futuro consi-
dera a referida Delegação como 
representante maxima de todos 
os empregados menores do Es-
tado desta região, enviando a 
todos os socios em nome dos 
corpos gerentes da Associação, 
os protestos mais sinceros de 
leal e franca camaradagem. 

— O presidente da assem-
bleia geral desta Delegação avis-
tou-se hontem com o deputado 
por este circulo, sr. dr. Torres 
Garcia, a quem agradeceu a ma-
neira justa e levantada como 
tomou a defesa dos direitos da 
classe dos empregados menores 
na questão da melhoria dos 
vencimentos, prometendo o ilus-
tre deputado fazer tudo quanto 
esteja ao seu alcance em bene-
ficio da mesma. 

Objectos pepd doô 
Temos em nosso poder uma 

argola com chaves, que se entre-
ga a seu dono. 

— Na policia de investigação 
criminal encontra-se deptsitada 
uma argola doiro, que se entre-
gará a qufem provar pertencer-
lhe. 

Gntulho 
Foi retirado da rua Dr. Luiz 

da Costa e Almeida o entulho 
que ali se encontrava ha muito 
tempo, mas foram leval-o para 
o cimo da rua Dr. Abilio Roque, 
sitio improprio para este fim. 

Chamamos para este facto a 
atenção da ex.m" Camara para 
que não só não continuem a lan-
çar ali entulhos mas para que 
façam dali desaparecer os que 
indevidamente ali foram deita-
dos. 

R n a l i s e õ a s a g u a s 
Segundo a ultima analise fei-

ta ás aguas que abastecem a ci-
dade, as das zonas dos Olivais e 
bairro alto foram consideradas 
puras, e as da baixa potáveis. 

B e n e f i c e n c i a 
Do nosso respeitável amigo, 

st*, dr. Manuel Lopes Quadros, 
recebemos a quantia de 34$00 
para distribuirmos pelos nossos 
pobres, donativo que muito agra-
decemos, e que vamos distribuir 
como é seu desejo. 

C p i m e d e l a f a n t i c i d i o 

Foi a policia de investigação 
criminal que prendeu em Vilela 
a suposta autora do crime de 
infanticidio e que depois atirou 
com o cadaver do filho para a 
vala que passa aos Fornos, 

Chama-se Maria da Luz de 
Sousa, da povoação de Vilela, 
afirmando que o filho nasceu 
morto e se o lançou á vala foi 
para ocultar a sua desonra, visto 
ser casada e o marido se encon-
trar ausente no Brasil. 
fo&o P e r d i j S o M e n d e s d â láuz 

Solicitador encartado 

Rua da Sotia, n.° 35-l.°-D.-COIMBRA 

E x u m a ç ã o 
Foi hoje exumada e feita a 

autopsia ao cadaver de Maria da 
Conceição, do logar de Pereira, 
concelho e comarca de Taboa, 
falecida no hospital desta cidade 
em virtude dum ferimento na ca* 
beça, feito por um seu filho com 
uma sachóla. 

firco ò'fllmeôina 
Está concluído o projecto da 

reforma que vai sofrer o Arco 
d'Almedina, aquele que deu ori-
gem a discussão acalorada na 
imprensa. 

Desaparecem os dois andares 
Superiores, que são substituídos 

: por ameias, e mantém-se o ora-
torio e a janela Renascença que 
tem juníâ. 

O projecto tem de ser sub-
metido 4 aprovação da Camara 
§ Conselho de Arqueologia, 

Neva e fmp rlrnte remes-

sa de retalhos que chega-

ram DIRECTAMENTE da 

casa de Lisbí a e cutrcs 

da FABRICA 

Para serem vendidos 
muito mais barato, visto 
serem fins de peças, e 
outros fins de teias que 
as fabricas liquidam em 

R E T R L H 0 5 
Se sempre foi uma gran-
de economia comprar os 
nossos retalhos, agora 
ainda muito mais, pois 
sâoverdadeiramenteuma 

grande 

eecHincHR 

Tendo chegado ao conheci-
mento da comissão promotora 
dos festivais nocturnos que em 
4 e 5 do corrente, teem logar no 
Campo dos Bentos, que alguém 
mal intencionado propala o boa-
to de que os preços anunciados 
nos programas são diminutos, 
como meio capcioso de ali atrair 
maior concorrência e, para, por 
meio da venda da flôr, se explo-
rar o publico, a mesma comissão 
declara que tal boato é infunda-
do, visto que não autoriscu nem 
autorisa que ali se efectue a 
venda da flôr, nem outro meio 
de angariar donativos alem da 
quermesse, tombolas e barraca 
de souvenirs da Grande Guerra 
já anunciados nos programas dis-
tribuídos ao publico, e venda de 
canções e musicas que são feitas 
com conhecimento da comissão, 
por preços ao alcance de todas 
as bolsas e com contribuição vo-
luntária por parte do publico. 

Figueira da Foz 
Aluga-se casa a familia de-

cente durante a época balnear. 
Escrever aJ .J . Henriques, rua 

das Flores, 51, Figueira da Foz. 

me dedií 
iHsIra, a 

RETALHOS 
NOS 

DO 

l ado 

Obituário 
Faleceu o sr. Januario Costa, 

filho do distinto e saudoso ar-
tista coninbricense Miguel Costa 
e irmão do sr. Adriano Costa, 
pintor muito hábil da «Cera-
mica" de Coimbra. 

O extinto ha muito que sO-
fria de doença incurável que o 
impossibilitava de exercer a sua 
profissão. 

Trabalhou d u r a n t e algum 
tempo na tipografia da Gazeta 
de Coimbra, donde saiu por 
motivo de doença e onde tinha 
sempre o seu lugar reservado. 

A toda a familia do infeliz 
extincto apresentamos sentidas 
condolências. 

— Faleceu ontem, nesta ci-
dade, a sr.® D. Maria da Concei-
ção Pereira Leite de Almeida, 
extremosa mãe do sr. Dr. Fer» 
rand Pimentel de Almeida, pro-
fessor da Faculdade de Letras, 
da nossa Universidade. 

Sentidos pezames. 

BOLETIM 
C Â M B I O S 

losé Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial 6omp. Venda 

s/ Londres chegue . . 2 7/CÍ 2'3/y, 
5/ » 90 dias. . 

1450 1475 
3520 3560 

s/ Berlim 0,02 0,04 
s/ Amstardam 9599 9922 
s/ New York . , , . , 24760 25206 
s/ Suissa 4372 4492 

1060 1092 
1173 1210 

s/ Suécia 6495 6722 
s / Noruesja . . . . . . 3902 40i4 
s/ Oiuannrca . , . . > 4354 444ÍS 
s/ Rio de Janeiro. , i 
t.ibrs-.Quro , , . , . , 117.00 120,00 
Ouro Portuguís. , . — 

JC "" " " O ~ í N e c e s s n a m - s e 
dezoito ou vinte mil escudos so-
bre hipoteca, juros o que se 
combinar. Nesta redacção se diz. 

C o m p r a - s e , 
manso, novo e 

que dè boa cavalaria. 
informa a redeção. 2 

(Jarrano 

T V T n T n l i a H a P a r a vender, 
Í U . U b l l i A u m espelho Ve-
neza, com l,1" 40 0,"' 95; uma 
meza pé de galo, urn armario 
grande em flandres; um consolo 
em mogno, mármore branco, e 
uma estante para musicas. 

Nesta redacção se diz. X 
para vinho, com-

em bom 

1." Publicação 
Na comarca de Coimbra, es-

crivão Brito, correm éditos de 
30 dias, citando Agostinho Pe-
reira, casado, ausente em parte 
incerta no Brazil, para os termos 
do inventario de seu pai, Fran-
cisco Pereira, viuvo, e que foi 
morador no logar da Boiça. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, Alexandre 

d'Aragão. 

rrensa pra,se 
estsdo. 

Informa a redação. 2 

Professora 
vincia, para educar uma me-
nina. X 

ÍEiSJ 

E A 3 J 

xSSSm 

JGwSKS 

i> 

eu 

A Camara Municipal da Lou-
zã, faz publico, que, por espaço 
de 30 dias, contados da ultima 
publicação deste anuncio, está 

; aberto concurso para provimen-
í to do cargo de continuo oficial-
zelador. 

Ordenado e subvenção legais. 
Louzã, 27 de Julho de 1923. 
O Presidente da Comissão 

Executiva, João Santos. 

Precisa de creado que saiba 
ler, para trabalhar com carroça 
de mão. 2 

Vende-se 
uma li-

mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 

Ajudante 
Cí-se com dois anos de pratica, 
da província. Dá boas informa-
ções. 

Informa, Farmacia Reis, Al-
bergaria dos doze. 2 

DE PRATA, de se-
nhora, perdeu-se des-

de a Rua Visconde da Luz á 
Igreja de Santa Clara. 

Dão-se alviçaras a quem a 
entregar ao tenente Silva, no 
quartel do Regimento de Infan-
taria n.° 23. i 

" R i 1 Tl o r f t f f l vendem-se trez 
JJl.Xli.CuL c S m u i t o bons, 
com todos os seus pertences. 

Praça da Republica, 9. 1 

P . Q S â Arrenda-se em Santa 
Ciara, servindo para 

negocio e para habitação. Tratar 
com Joaquim Mendes Coimbra. 
—Estrada de Lisboa - Santa Cla-
ra, Coimbra. 2 
H o c a com quintal, arrenda-
v s c b s a » s e c o m 4 divisões, no 
Beco das Lapas em Celas. 

Para tratar na Rua das Covas, 
n.° 2 — Coimbra. 4 

O l i â r r p t f f i n o v a e u m a VXidfl X e l> lie myIord ven_ 
dem. José dos Santos, Lda. Casa 
do Sal. — Coimbra. X 

arrendar um 
pequeno an-

dar, em qualquer ponto da cida-
de ou nos seus arredores. 

Nesta redação se diz. 2 

Deseja-se 

Trespassa-se 

Qn Q T ^ n c s Alugam se dois, 
Uc fc i l»Ub independentes, 

espaçosos e com janelas, na rua 
do Carmo. 2 

QT1 £1 rt Cavalheiro, dando 
U c t i . 1>U referencias, deseja 

1 em casa de familia respeitável. 
Carta a J. Correia Júnior, 

Calçada de Santa Isabel, n." 1 — 
Santa Clara. 1 
S ^ n l m r a respeitável de-

s e j a colocação 
como dama de companhia em 
casa de familia séria. 

Informa-se nesta redacção. 2 

Srtp-ji-4 precisa cem capital e 
U O A U trabalhador, para de-

senvolvimento de uma casa de 
vinhos finos e licores na provín-
cia, que tem lsrga clientela, e 
tem viajante permanente. 

Carta a esta redação com a 
palavra SOIR. 1 

uma 
casa de 

comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zém. Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se jffi. 
vo de retirada uma mercearia e 
adega com casâ de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. P a n informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

Tí 1 filo ( l a P a t r , P í l h ° S 3 i V e n -
i . AJ V i u de se ao melhor 
preço. 

Trata-se na rua Ferreira Bof-
ges, 167, Coimbra. X 

« p , um cofre, uma 
maquina de 

escrever Remington e 5 espelhos. 
Fernandes Thomaz& Miranda 

Rua Direita n.° 10 1.» X 

Vende-se 
das a azeite, com uma capacida-
de cerca de 9.000 litros. 

Trata-se com A. Aives d a ' 
Veiga. Rua da Sofia, n." 94. j 

um bengalei-
ro, um can-

dieiro, 4 mezas de cosinha e um 
fogão em estado de novo. 

Rua Tenente Vaiadím, 25. 
Pode-se ver das 9 ás 12 ho-

ras. ! 

Vendem-se*"^; 
para um «coupé^, duas almofa-
das para um «faiton" e duas ca-
deiras de ferro fundido. 

Ver e tratar na rua do Ar-
nado, 153.—Coimbra. 1 

Vende-se 
aguas ímtadas, com 15 divissões 
na Avenida de S. José, ao Ca-
Ihabé. 

Trata-se com Eugénio Gon-
çalves, no mesmo prédio, que se 
está acabando de construir. 1 

Yende-se uZ?ulv£ 
conde da Luz, n.0! 105 a 111, 
também com frente e entrada 
pela rua Corpo de Deus, n.oS 1 
e 3. Recebe propostas, José Au-
gusto Pereira de Vasconcelos, 
rua da Sofia, 55. 2 

Engenho "^n.""? 
palmos de fundo, compra-se, for-
te e em bom estado e que tire 
agua bastante para rega. 

Informa a redéclo, % 

Constando-nos que alguns in-
divíduos teem percorrido diver-
sas casas desta cidade, pedindo 
donativos para os "Ranchos que 
tomam parte nos festivais do 
Campo dos Bentos, nos dias 4 e 
5 proximos, previne-se o publi-
co para nâo ser ludibriado, que 
o Rancho Infantil nunca preci-
sou de donativos, nem os pede, 
nem os tçeíís, 

fSWwOTwièa 

i i H e s i 

."O 

Para tarap Mrãs 
811 

Tinta inglesa a agua la- ^í 
vel (em pó) 

RttP.QrZ, EU G4NC!.?, < 
H^ENF. EOGNORÉÍA • 

38 cores < 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— taiicas, etc., etc. —:— 

cobre 20 a 25 metros ^ 
quadrados 

MEeiíasr.y;^ 
LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24 1.°. é^. 
PORTO: Rua do Al- ^ 

mada, 30-1.°. 

Bepâsito enCttlMBRA: % 
H ô r i o n o f í . B i s a r - • 

ro àa f o n s s c a ^ 
RUA F A NOGUEIRA ^ 

Telef. 475 • 

t * r * t / | * r < i O D r . V V 
ADVOGADO 

Ru». d» Sclia, 35 Io. 

Ti f \ elefone 

- t f * 
i » ! 9 \ a 

a « 
1 « 
a 

o *<?„ 
W f S D S U D f t o e v 

fv*t)«DA I » Í » 
' St««6» rM UttMM 

ca ÍA$5sa 

Haa i* Gor?« «a Oesâ. 3) 

Csplfsl Vé™ 
hti.sdi.wa u$m#m 
í?»a i* firtaí:*, àsp:;;-

íiáo ss gírsl h 
t i i l l ^ T I I 

Tctíi I I T Í I i ^ M 

•eãsiMSlsŝ Sn, fit príjaíací, 
ai 31 dt á«$s5ra éi 1911 

"físii Cfíiapftaliiâ, t aiis itiil-
$ s ã s poderosa ás Penugal, 

íossa ifyaros cactra o risco d» 
ícgo, sobre prédios, ssobiliàs, s»-
s*beíeflíiE80tos • riscos e»arití- m ? 

Sarmento, Lemos & T i n o , Lia. 
IMPORTADORES e • EXPORTADORES 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 2 - 1 ° 

Telegramas A RLETY. ~ Coimbra. 

iifnnPfSPSA t o ^ o s os produto9 das principais procedências 
luipUI ISyall estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Náo deixem de pergnotar os sossos pre;os sobre qualquer urtlgo qa« 
ceavenha ao vosso Comercio ou Indastria, para o que soltaremos preços 
sem o menor dhpsadio para o comprador. 

Envicm-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
PQ̂ IHRS? e seus acessorios em todas as classeB e para todos 09 
líiliy!ilai fins industriais. 

íg fííhíirs? Qualquer ramo ou sistema, sob a 
m iQilHUBa direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. "Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
rjs»ãaç de géneros e produtos nacionais, á consignaçSo 

ou de conta do cliente. 



GAZETA DE COIMBRA, DE 2t DE AQOSTO DE 
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" Fabrica c compra moveis g 

Em aimazem, lindas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, ets. 

:. da Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Construtora dc 
Coimbra, Limita. 

R v . N a v a r r o - C O I M B R f t 

C a r p i n t a r i a e s e i p s ç ã o m e c â n i c a 
M e d e i r o s i f p a r & l h a d a s 

C l m t n t o o n c i o s i a i « z e s t r a n j e i r o 
C a l b i d r a u i i a 

« T i j o l o e bari»© r e f r a c t á r i o 
L a d r i l h o s m o s a i c a s t à ® l . a q u a l i d a d e 

H c e s s o r i o s d c Q s a l i s s í ç ã o 
P r e g o c a r s m e 

A r t i g o s d c g ? é s 
T i j o l o b u r r o ® f u r ® d o 

Tclcf. 56 End. t e lcg . MOTOU 

» 

Automoveis á 
venda 

MINERVft 38 HP torpedo 
BERLIET 22 
FIDLER 12 
PIPE 15 
S T U D f B f l K ^ 
LYON-PEUQEOT10 IIP 
2 camions PIERCE-^RROW, 

carrossado para 27 passageiros. 
Preços modicos. 
Vendem-se na Garage Panhard, 

ftvenida Navarro, 2. Telefone 202. 
Esta casa tem sempre carros 

usados á venda, devidamente re-
parados nas suas oficinas. 

IAJ àâj iAi imé iáj 
w w m N W W 

rai , Castela t S i , Ua f 
97-Rua da Sofia-101 

Mercearia de Ia qualidade 
C h á e C a f é 

ESPECIALIDADES 

Entrega 
aos àomieilios 

FUI " B I sy «Jt/n ijjinf? 

MILHO BEIRA I I H 
Tem em armazém a 

Companhia Industpial de 
Poptagol e Colonias 

F I L I A L E M e O l M B - R A 

3ub-agencia em Coimbra: 

M Maria dos Santos l i i l i r 5 6 W I É 
R U A A D E L I N O V E I G A , 4 9 

Comerciante e proprietário 
da mesma cidade brazileira, de 
passagem demorada por Portugal, 
comunica aos portugueses, e em 
geral a todas as pessoas a quem 
interessar, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventários, 
liquidações de heranças, testa-
mentos, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. 

Procurar Pedroso de Lima, 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua dos Gatos, 6. 33 

UaMÉl 
F i c j a e i r a d a F o z 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 

A Direcção desta Sociedade, 
na rua da Sofia, abre concurso 
pelo espaço de 15 dias a contar 
de 20 do corrente, para adjudi-
cação dos serviços do seu res-
taurant. 

As condições estão patentes 
numa das suas salas, depois das 
14 horas, e as propostas devem 
ser entregues exclusivamente á 
direcção, que prestará todos os 
esclarecimentos das 21 ás 23 ho-
ras. 

PraçaS âe maio, 25 
J o ã o Q e t e n e o u p t 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás lô 

T e l e f o n e 5 5 3 

- - Mobílias ~ -
- Ca ix i lha r i a s ~ 
Madeiras aparelha-
- das e moldaras « 

a Construtora í r p i l i s e , L.da 

RRBRDIL 
Preços sem competencia 

isoaos 
n o s 

Enos ia PiJrffls 
Maria da Conceição Maia 

Santos, residente em Santo An-
tonio dos Olivais, faz publico 
que no dia 5 do proximo mês 
de Agosto, (domingo e de ma-
nhã), se procederá á venda, em 
praça particular, no logar da Pe-
druiha do Campo, de uma sua 
propriedade sita no campo e da 
qual é arrendatario o sr. Jeroni-
mo Agostinho, do mesmo logar. 

Santo Antonio dos Olivais, 
25 de Julho de 1923. 
Maria da Conceição Maia San-

tos, 2 

: : COLÉGIO 
! I K l i l 

• I 
• C 

COIMBRA 

R. VENÂNCIO RODRIGUES 
com frente para a R. Alex. Herculano 

Este colégio encontra-se si-
tuado num dos melhores lo-
cais de Coimbra, a pouca dis-
tancia do Parque de Santa 
Cruz, num edifício que obe-
dece a todos os requesitos 
da pedagogia e da higiéne 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1800m2 em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, laboratorios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó-
rios, todas as dependencias 
com abundancia de ar e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do 
edifício, sendo directamente 
iluminado pelo sol em todas 

as faces 

AB8E EM 1 DE OUfUBRO 
Instrução Primaria e Secundaria.— 
Curso especial de educação femini-
na (rendas, bordados, córte, costu-
ra, economia doméstica, puericultu-
ra, higiéne, etc.). - Piano, Musica, 
Pintura, Canto, Arte Aplicada. — 
Curso pratico de linguas estranjei-
ras. - Habilitação para admissão no 

Liceu e na Escola Normal. 

Pessoal docente escolhido e diplomado 
Professores das especialidades. 

Ensino individtul e individualisido 

Admitem-se alunas internas, 
semi-internas e externas. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas. 

Pedir informações e folheto 
descritivo á Directora do 
Colégio Alexandre Hercula-
no, R. Venâncio Rodrigues, 6 
- C O I M B R A — 

• I 
Precisa empregado novo que 

saiba escrever com rapidez á ma-
quina. 2 

"Supura-Cura" 
ê o remedio das feridas e mo* 
lestias de pele, á venda em to-
das as Farmacias. 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. E' de antiga e 
solida construção e mede 310o2. 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C. \ Limitada, rua 
da Gala, 17 a 23, Coimbra. X 

Formigas 
morrem em 6 a 12 horas 

com o 

Mafa formiffas mnn 
nõo se uenâo uma única 

passaôas 12 horas 
N o r r e í u d o l S ! 

Garante-se 

: L I Q U I D A Ç Ã O : 
De toôos os artigos àesta casa aos seguin-
)( )( tes preços: )( )( 

Caixas de papel e enve-
lopes (50 folhas e 50 
envelopes desde 2 SOO 

1$80 
1$00 

laminas Oilette.. » $40 
2$20 

pentes » 1$50 
escovas de dentes « 1$50 
lápis n $20 
bandejas para co-

pos » 1|50 
taboleiros em no-

gueira " 7 $50 
frascos de loção. » 3$50 
sabão para dentes •< 3$25 
pasta Couraça... " 1$80 

$90 
$40 

borrachas « $25 
alfinetes para gra-

$25 

vatas " $50 

molas desde 1$80 
tinteiros de vidro » 2$00 
ventoinhas <> 9$00 
cigarreiras com 

defeito » 2$50 
cigarreiras sem 

defeito « 5$00 
porte carimbos.. « 5$00 
botões de punho » 1$50 
boiões brilhantina » 5$00 
bilhetes postais.. » $15 
frascos de cola. . » 2$20 
paus de lacre » $35 
manuais de bor-

dados para se-
nhoras 11 4$00 

frascos de tinta de es-
crever, litro 4 $50 

cadernos de papel de 
35 linhas $40 

cadernos escolares . . . . $20 
copiadores de 500 folhas 14$50 

Além destes artigos ha muitos outros também com grandes 
abatimentos. Tinta para pintura de camas, etc., a 25$00 o 
kilo. Aproveitar esta oportunidade é fazer uma boa economia. 

°João dos Santos Correia® 
S Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 o 

Este estabelecimento está aberto até ás 10 horas 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
M a q u i a l s m o s . 

Encarregasse da 
montagem de 
l&bricas e 
maquinismos 

Faadiçie da fsrra 8 broszs 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

Tol i» func b* 
* VTIC gr.mis INDUSTRICBNSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-CQIMBRA 

ff o l o n i a l 
ê o í Y i p a n h i a d e ê e g a p o s 

it MI : li wm% i piíisiitsf ili min 
Seguros «arliiwos»terrestres» tumultos 

tr#«e91 cristais t agrícolas i roubo • automóveis 
C o r r a s p o n d e r r t M « m C o i m b r a i 

C A R D O S O é k C O M P A N H I A 
(Casa Havana»} 

a 
• i 

Compra carroça, muar e ar-
reios. 2 

Trespasse 
Num ponto central da Rua 

Visconde da Luz se trespassa um . 
belo estabelecimento, adaptavel' 
a qualquer ramo de negocio. i 

Tratar com Hermínio Brancp, j 
Lafgo de S, Joio 20, i 

T o n 
Maquinas de escrever 

Novo modelo, n.° 12. Escreve-
se e quasi que se não ouve. 

A mais silenciosa, ultimo aper-
feiçoa mento. 
Rua Ferreira Borges, 119. X 
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